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Os pássaros cantam e...

O País em férias
- Um artigo de ------

- J08� MANUEL MENDES -

Cá vamos, caaIIl:a.;nJdb e æ1ndo..

I,nda, que '$8 ·saoilba! corno vamos

·PI·at ¡'nd'a que ·0 desespero vá
g� l8.I11I'aialis, mmguém
aceíera o passo, O 'Verão chegou,
e o pais entrou de Illéatas. Mesmo
cem as' eleições ilniœrcalaJI'es à

poeta, !Mesmo oom o V Gorveæ­
no a. entrar pelia; gaiola; c10 Po­
den, Mesmo 'COlIn o IriJllhalI1 de
deates de Sá. CairŒl.eiro e da: :Alian­
ça ¡l)e�. 'Mes!ffil) 'cem as

Leis dJa .A.:n:mistia e do Arrenda­
mento iRJua'al. <Ad!DJdla. que Eanesl

par��a cada vez maés só, Aim­
da que ,tudo paæeçæ retrocedee
dleis passos, depois de ter avan,

çadJo UJm sõ, lDepo�s de parecer
evidente o relglI"e&'30 OOS marxís.

tas, doola;ra.da¡mente·, à área. de

peder, - Sé é que a:ltgluma' vez deí,

xaæam de lá. estai- (MesmO' 'com
as 1lestinhaa que os comuætsta.s

poir aJi andam a fa7leir, ldie temra

em lte!rra, tfalaŒl!c1o, man&lameDite

de paz, e de cooperação, Adnda.

que Ibudo 1SS0 aconteça, o País

,re,alh les¡tá"'se' bOlr'ritfand'o. O s"Olli ,esæá
aí, O ,tlUæiJsmo lempo'lJga as des­

pesas, que consomem IDlUm ápí­
ce os SiUbs'írdios de œriws. LASI di­
vísas gæraœtem.nos ma,ÍIS uns

meses de' déñce Nlill1Jg1Ulérrn está

parar se Il"8ilar rnueto. IMeta 'bola

e fOŒ1ça - ré" a ,divisa da ínccne.

ciência. Quem vier rutI'ás '(]iue if1e-

(ICiOlnltliinlUta Ina pág. 8)

o Dr. Baptista Coelho
entrevistado

pela «Voz de Loulé»

VILAMOURA
é também dos Aigavios

(ConclUlsão)
V. il. - Diz-se 'Com frequência

que >O tunsta 'não é Or únl'·ce, habi­
'taIM,el de Vi¡I'am,eur,a, que a; poou­
,Iação del A,¡lgalrve t'em V,iillame'Uira
à sual dl¡,slposriçã.e. Não acha' que
'0 ,all:galrv;le' lesltlá 1¡loln,goel de' pod eir

acompaohær ,al exp·an.s,ão 1:unfSI1::i.ca
dado o srElU baixo peder, del corn­
pra? Se oor uim lado 000 turista
beneficia cem a' desva'orizaçâo de
escudo. -o< all'giawv.;o v,ê dirnin uido
o seu peder de' corn prai ...

Pista de Atletismo
em Vilamoura
E sernpre 'cem uma ponta die!

jÚlb1hy que regtetæmos IO erescí­

rnento do nosso parque despor,
tívo. -1S'ende "o desporto. não só
rum 'dt'reito,' 'como úm� neces.

sídade 1iulllJcIlatmemJtal pæra O> equi­
lfbrío fis.1co-psLqlUlce do Homem,
consíderannos que devem Sleor poOIS'­
tas à dísposíção de tOdJo51 as es-

CRTA dirigida de Lisboa

Lisboa manda
e o Algarve
,. ?e paIsagem ....

'ElDItãO lcomo ré"? Jlá 'VIOllitámes
ao a:IlltIJgamente, em Iq1le! iLi..sJboa
malD.idava ,e o Iresto ,eTa paffi'3,­
�? Então IDO ano db a;rranqrue
daquela que lé l1;a.lvez. ru úDJ!œ

rbraro.sfOrmação ll1eIaJmeDJte posi,bi"­
'Va desde a ll'eVOll'1.1lÇ:ã.o de Albril,
a descerrJJtrallzação administrati­
va, pregam.-iIWIS ICOIIll uma :ge,l­
pa;da. destas, iIl.8Iqruele, IqlUe tern

sido, sen� o úlllJiJco, pe,lo menos

um dos pel\.l!COISI lQŒ1ganismo.s que
pI'ed'uZiiu Oibra qillie se viSlSe, a

ORTA, � que rde-pois de estJiillha­

çadaJ pelia; aJrtilihœr,ia dalSl ,eâma­
Tas 1TIlUJ!llJcipaiS, se 'V'ê rugora 'co­

mtaIIlJdada e '«dtiJrlÍlgidia» de Lisboa?
Uma Comissão !RegronraJ de- mu­

il'IiJs!me', Ique rdleverda ser 00 órgãO
de Icoo'rdJenaçãe! e de iI'€[p'I'esenta­
çãJo de tedas a:s fOl1ç;as vivas

(QOIl1iIlilniua n¡a pág,. 3)

I Concurso Fotográfico
sobre

Chaminés Algarvias
Um traço
d� vmœda

persoOO!tidade
3iI"tWâ:ca
do Algarve,
,pululando
por �bre
as casas '

bmtnca6,
emerg:indio
no horirzonte
daiEl ,telhas

tnuouæas fun.rdamlelllJt:a;is paæa que
esse Idœr<eioto, ,selja exercido

Depoãs da písta de: Loulé, que,
juLgarmos saber, se encontra ern

falste 'de acabaenento, eis que Vi­
lamoura amraæcou ,ta;mIbéim com

a SJUa; pista de. Alt1elmsm-o" '0' que
sem dúvida mrudto 'Vai. lbe!Il!eficiar,
não SÓ a áJ'!'ea de oQururteira-Vi­
�amOiUrra, 'como tncliUSliiVié, ltodio e

de.Slpe'!'to ,relg,ionruI, ,carenciado
qillJe está de obra;s deSita, natu-

IFoi, nesta 1ilIllha, que, o dia 4
de Algostto ma!I1COiU. a aJber,tura
à p:mt-i'ca do ·a;t1e1tismo, dia rpi",¡ta
de Vilarmoulffi, disputa1:JJdo_se um

TOI1IlJeio 'comemOiraroiNo, DJUITla orr­

ganiæ;ç:ão œ.nJjulIlJt:a 'da De1elga­
'ião !Regioool da DGD, da A,s­
soota;çãQ Ide :A.tleJtismo de 'FlMO,
do iGlrupo IDoopemivlQ de' Vhla-

(,CiOrIlrllirUll 'Illa pág. 5)

- A ·sua, a,f:i,rmlalção está initeli­
. >rñmelnltel correcte >s,e, a: encara rmos

'em terrnos 'g'I:orbali,s. Sucede, ne

'e'r.tllint-o, que V+I:amoUlra, dadas, a's

suais c'aroBlctlerísotkas especificas de
empreendimento turisc'co oorn di­
mensõss à escasa europeia el corn

(ICiOIllltli;lua Il1\a pág,. 5)

P,e}o ,canavial de msstros dOs barcos UJa Marma de Vjjlamoura,
,peI1paSiSIa a s,_ave¡ briiSla dOl aconchego e dO bem estar, rpostSlÍvel

MSt temposl cranturbadlos dio s'éculo XX.

QUEM PÁRA ESTE HOMEM?

JOSÉ VITORINO (Psn)
contra alterações à Lei do Arrendamento Rural

José VM:w'Í!no., o jorvem e rfO!go­
SO deputado -do Alga;rrve, peIe

PwUdJo· ISorcial Demo.cratta., 8Jta-
00lU �eJcelllJtermeDJteI, quando, de, de­
b3ite selbœ as' aiteraçõesl à !Lei
do ArrmendaftDJelllJtol Ruml, as po­
sições da maJi.oria die :e'squelvda
PiSo/IBOP, IIlJUJma .Í!ntemrenção pa:r­
lameiIIItM' IQnoo delD.iUlD.ci:oo 8JE,J r€'­

fieætdas ·aliteralçõe's, que, 'viriam a

seir aprc)'vrudJa;s, e Iql\lJe IIlJa; pI'lãJti(!a,
'imp06!�bÍllirta;m Ú' a;cesso do> se­

!IlihOll'io, à teIN'8J p:a;ra a IcuéLtivrur.
Deste jia;cto Ir,esuLtal que, se as

Ibwras ihoje wrreaJ!dadas rpaderia:m
oó'er rem 'ffiiU,tto maiolt" q¡uantiœde,
mão ,custa a 'ooeæ qrUe a tendên­
da seja everr:l;uuaI!!Il!eIllJte .pa;ra adin­
da IddmilDlULr. E que, ,caso a leri
ruão seja ,eq:umbrada para am­

Ibas as pamtæl, ru rutiJbude mais
simples é: n¡ãQ oBJI'lI1eUoor! E, rpo,­
de:noo ÍIIl!vocalI'-·se" por exemplo,
e no IC3iSO do ISenJhorio, que a

leí Ide· Ibases ldá· ReifOll'lIl1:a; Ag�á­
'!'m. pæ",ê tfolI'lIlllU�ar prura o impe­
di'!', ,comQ o são' :or aJrmeIlJ.da:melllJto

(ICiOIlltHlnua na' pág,. 7)

CÂMARA MUNICIPAL
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

patrocina festa de comunistas
Felsta Id:a lPaz e da 100ltura,

furL o rt:átiUlOo festivoo qUle, a Câ­
mrura I\!IiUiIlilcipal de Vi,la Real
de, ISanto, LAlD1tÓlI1io �p:atJrlQcinlQ'\l, e

o ICon-seJlho Portlllguês pa'I'a a

Paz e Coopera1ção oI1ganizoru.
Tratou_se de rUma i'lllÍlCiatirva de
«oa.ráotJer iJ1.IaciOi'J1.lœl e 'Gom carrac­
tierf18rtiicas intier'fl;(J;ciJorn.ais», no di-

COMISSÃO PRÓ-MUSEU
DE LOULÉ
NÃO DESANIMA

,"Ma;u Igrado tedios lOS meses que
já 'passa;ro.an desde -o ,SeIU wpa­
æ·ecÍlIllento, a lComissão �ró-Miu­
seu e ÂJI'quÍ!vo Histórico ode Lou-

1é, lllâo� estado i:na;ohlva, nos

sleus propóS\i¡tOos de ,oonseguÍJl' oque
Loul!é ddspooJha elllfim, destas es-

(IClQrlJIiillUa nta pág. 4)

zelr d� ,p:romültOir,es, e que delcor­
Ireu onos dias 4 e {) '(]Je t.A:gOoste,.
iDe vasto lele!I1ce ,de pen<;'OlOO.lida­
des previosta;s, diestrucavam,_se, O'S

p1u�alistas e ilndependentes Joa­
qutim IBelD.!lte, F€l!'IIlaD.dQ, IGiusmã-o,
>B�rnaJI"c1o, ISalllJtalrern.o, UIibanOo
T·aJVaæes 'Rodrigues, Vasoe Gram.r..
ja, Alrmed,da Oamrapruto" e uma

eXiteIl!&'a 'comissáJo dEl Ihoill.�·a, ()rIl­

de illIão faIDtava o lou,leltalIlo Luis

Fililipe MaidJe!Ílra. íEsbramihou-se
mu�,to a 8mlSência do pormibo ..



Página -2 A VOZ DE LOULÉ

QUARTO CARTóRIO
NOTARIAL nE LISBOA
Notário - Henrfque Vaz

Lacerdæ
CERTLFICO PARA EFEI­

TOS DE PUBLICAÇÃO': -

Que por escritura de, 5 de Ju­
,Tho de 1979, lavrada de lÍoiLhas
32 a folhas, 36 verso, dio Iivro
número H-19, de notas para
escrituras dilv,ersas deste CaT­

tório, e após: cessões de quo­
tasi opelmdias: por esta mesma

escritura, a denominação da
socíedade por quotas die res­

ponmbilidaJdie limiaada, deno­
minada «Costain - Serviços,
Técrrícos de Construções, Limi­
tada» com sede em Faro, na

Rua José Estêvão, número três,
primeiro e segundo andares,
Dali alterada para «VALE DO
LOBO (COMERCIAL), LI­

MITADA»' 'e mudlaJda a s,edle
social ldia mesma, que pass,ou
a sier ,no s�ti'Ü de Val1e Ido Lo,­

bo, If.œgues:ia ,de, A1maJl1iCil,
conoeiliho die Loulé, 'e, tudo

slimlu1taJIlieamen,te, flÜr:am remo­

,de1aJdos, Ipor comp:1etio OSI 'eslta­

tutos, dia mesma s'olCiediaJdle, que
pa.lSaJram a; oor os· 'OonsltooÍles

dios alrügos seguintes,:
AlRTIGO PRJjMEIRO -

UM - A sooi'edialdle item a

den'Ümmaçí1o «VALE DO' LO­
BO (COMERCIAL), LIMI­

TAlDA».
DOllS - A sOicied¡vde tem

a sua s,ede n.o s£cio die Vrue
de LobO', f.ægues;ia 'dle Alman­

ciI, conceiLho de Lou�é.
TRÊS - A 'soCli'ediadle, me­

ldiiantle pvé'Via dleLiheração, dio
,00iIlse,llho de admllinisltração, po'­
died ,esmabelece!f sIUicursais:, fi-
1'i!aás IÜru 'quaJ�queif outra forma
die ,repæslootação erm quaisquer
.ou1,11Ü(9 locæis, do ,Plaís" desde

que o ,conslidle[íe útil �OSI 1nte­
ressoo Slocliais,.
QUA11RO - A soded!a:de,

illeldliwnte prévlia �leiLiberação
,do Conl9eiliho de Adiminil9tra­

ção poderá também transferir
a Slede soolwl pam qUlalquer
.outro LOloal {)jo Pais,.
ARTIGO SEGUNDO' - A

duração, ,dia s'OICied!a:del contmua
por tempo 'iiI1Jdiete,rminladlO'.
ARnGO TERCEIRO -

UM - A soCiecJ:a,deo t'em pm
objeüto a compra e reovenda
de bensl e mero¡vdorias, de oon­

srumo co�elIlte.

DOIS - A sooiedade po­
derá dedicar-se a qualquer
outra ,aJotilvilidwdle quando ItalI
for dieJ,j¡benl1do em assembleia

gerai,
�RnGO QUARTO

UM - O capiral social . é a

quantia de CINQUENTA MIL
ESCUDOS, estando represen­
tado pdos d1iV'ersos valores do
activo sociaâ sujeitos à olbr�ga­
ção do respective passivo, con­
forme a eserituração e corres­

ponde à soma das, quatas des
sócios queo são as: seguintes:
uma quota die quarenea e cm­
·00 mil escudos pertencente ao

sócio «Ocean Bridge N. V.» e

uma quota de cinco mil escu­

dos pertencenoe ao sócio «Por­
trOOOTt Investrneru N. V.».
DOIS - Só por delibera­

ção unârume die torlos os só­
cios poderão Sleil' e:x:i:gíV'ei¡s: Pl1e1S'-
tações suprleme[\jtlares de ,capi­
tal. Qualquer sócio, ,pOJdelrá,
f.azeif à oaixa SOIoial 'Os supri­
,me11Jto� de qUie ella carecer,
nos ,teormos e ,oo[ljdiições que
os sóc:ios aooŒ'!daI1em 'em as­

slembJelia ger.aJL.
AIRTIGO QUINTO - UM

- Ê lwIie a cessãO' de quotas
lentre os s6oi,os'.
DOIS - A oessão Idle, quo'­

.tas', tortal ou pa:rcial, a 1Jelrc.eli­
ros" só podeu-á ,efeotluar-sle oom

prévio oonsentiun:ooto dia S'O­

dedla:dle e de ,todios, os sócios.
.4RTIGO SEXTO - UM

- A a,dmlnistm.ção dos negó­
oi'Üs, sodalis e a æpf!esentação
,da sociedadle 'em juízo ou fou-a

dieiVe, motiva ou pass�vament'e,
lincurmbem a um conslelhlO de

ladmJinist'1':ação.
DO'1S - O cons,elho, de ad­

miillistmçã.o sle'rá 'CompOSito por
dloris a s:m'e membvolS', 'eleli,tos
em as.s:emble�a ge:rrul pm pe'­
nudos de ,três aJnos ,e .f'eleffiegí­
velis,.
TRíl:S - O 'Cionsd,ho die iad­

mlilIlisrt�ação 'P'OIdierá nomear,
.d� 'entre lOS: s'eus membros" >um

prelSlideillte e um v¡'ce-'Pres�dlen­
te.
QUATRO - A slOclietdiade

ohriga-sô:
. a) - Pie1a lassinatura ,dio plre­
g,j,dle:n:t,e TIlO oonsle1hO' de ladimi -

ni[S:tração;
b) - ,Pela assœnatura do 'vi­

oe-piJ."eslidrelIltô do cons·eiLho die

iWdmindSltnaçã,o;

FOG U E IR O S 1. a

OPERADORES CENTRAIS
Os candidatos tfev¡erão possllir:

Oferece-se

c) - Pela assínarura con­

junta die quaisquer dois dos
seus aldimi,nistradorelS,;

di) - Pela assinatura de um

administrador em oOl11jUJ1Jto
com uim procurador com po­
deres especiais para, O' ,efe:1to;

e) - Pela assinatura de um

ou .mab procuradores nos ter­

mos e Iimâtes dos respeœívos
mandætos,
CINCO - A sociedade po­

derá nomear procuradores,
que obrígarão a socíedade nos

.te!l1mOISI, condiçõe, e Iímites
constantes dos respectivos
mandætos.

SEIS - A sociedade não

pode ser obrigada em fianças,
abonações, letras die favor ou

em actos ou documentos es­

tranhos aos 'negócios sociais.
ARTIGO SÊTIMO - As

asslemb1eJlas Igemis, quarndlo a

l,ei não impus'eif fOflma elSipe­
drul ,deo cOiIlivooa:ção, sle,rão' oon­
vocaJdIas· pm meio Idle ,cartas

regisltadas" d'irigi,dias taos só­
CáOiS, para as momdas ,COiIlS,­

tant'eg, doIS l'e'g,isrto& soc:iais" ,oom

a'nteœ:dê:nria ní10 lÍiI1Jferim a

diez ,dias.
AlRTIGO OITAVO - Os

sócilQ� que fOlrem pess,ol(lS .00-

lectilVlas, far-se-ão fep'flelSleilliÍar
[lja soclieidialdle, ou lem qua'lquer
c�rgo dela para que haja:m si-
100 eI1ei-tos, .pela pesSOa ou pes­
soas a qu,em a sua ,repres'en­
tJa,çãOl kgrul,mooltel ,pertencer
ou pella pessloa para o e,fe,ito
mdi1caJdla pm es:cflito à sode­
diade em Slimples calrrta.
ARTIGO NONO' - UM -

Os. balanços Sieu-ão anua'¡s e ,en­

,cerra:dlos, em tr'mt'a e 'UIm ide
DeZiembr:o de oadla ano'.

DOIS - .os lucros' liqu]doiS
nel,es, apumdos, depolis; die .d!e­
,dluzida a :peroootagelffi para 'O

Fudo :de Res'ervia Legal, sem­

:pre que a tal lhouV'elr lugar,
srerão posmos à dislposâção dia
asslembJeia gemI pam .fins que
esta tilv:er pOlr oonfV1eruent,es,.
Está de oonJfolf'1l1Ji,daJde oom

° orig:inal, e quel illa ,parte 01TIl';­
,tildla, illaJda há ,em contrá:rio
ou além dio que sle ,narra ou

tI1an�crev,e.

Uslboa, doeJe die JruiLho ,de mil
nlOlve:cen.tos e se:tenta ,e, nOIVe.

o. 3.º Ajudante,
Crlemillidie dio PM<r:olCÍnJiJÜI

Anadetn,

16-8-1979

Corrigir as deformaç,ões dos pés
As deformações dois pés. por

vezes tão pouco. evidentes oodern
s e r no entanto re so orrsá ve-s 'Pela
extrema fadJ'9"'al ·e incómodo' -diQI/lo­
ro,SOI da's' oemas 'e dais ,pé·s. Ern
espe'oia,1 oas ,ori,anÇléls, ger,am g'r,a·
ves consequências pare O' seu de­
senvolvlrnentn no'nma,l, €' rnals tar­
de. :p'e,!lo' 's,eu a'g,nalvam'e,n,to 'sã,o
re Siponsá veli S ,p.Qlr ,giflalV ísls'imos ,i,n­
convenieotes.

NO' entente, podem ser corri­

'g.idllliS1 pair pallm,i,lhas ,medidna,i,s' e

,cal:'çadol ortopédico ,i,ndividua,¡'i.za­
do, desde que confeccionedos
correcte e· r.qorosæmente s-ob rne­

dida. ·elm IQlhs·elrvâ'noia, à 'pre's,cpi­
ção dOl médico ·e rel9'Ull'anmenre
cornprovedae 'soh s,ua .Qini,elntação,

Em' æpoio à Ex.:" Ciesse Méd:,oa
c InstitUillo, HUbi�rtJo die' Plolrtug¡¡¡ll,
está m·esti'cUIIQlslamente· prelp·awado
palra <lISls:egur'8Ir a execução es cru­

,pullos.a das suas pnescrições.

VENDE-SE
PI1Mio del 1. º andar em Lou­

,lé, Clom IcihraVie 'na mão.
Frente pad'la as Ruas, 5 de

OUllu:bTJÜI le BaiT'balcã.
Oontacta'f 'corm J o a 'q ti i m

GonçælvlelS¡ CWClhaçü ou pelo
Te:l1f. 62748 - LOULÊ.

VENDE-SE

Um.a ,casa situa,da 'rua Rua

Miguel Bürmbalida, n.º 208-2.º

E:q. º nO' Barife"i,r�o. Trem cIDrOO

a�$loaJIlhadas:, -cozinha, despensa',
oasa !dlel .banho, haJJ.
Tratar pe�o i1Jecr,ef'Ollie 91184

Ilia Es,taçãJÜI de AJmaíIlistiJ - AI­

gaJrVe.

VENDE-SE
Prop;r.iJeldladie nO' 8£t]0I da RIen­

da (Lagoa de Mompvolé) aJ 4
Km de Loll.l!lé, 'c/ borm aifVore­

,dio 'e: ál'lVlores ,de fmta, .aMa de

habitruçãOl, quiintal e !Cisterna.
Tmtar Ilia A,v. MarçM Pa­

Clneco, 130 - Loulé.
(2-1 )

VENDE-SE
T'e.r!1e[\jo c/ ilialrlaJIljeliras, no

SÍIÍ'LO da VátrZiea da MãO' (VaIe
Judeu).
Tmtar na Av. MarçM Pa­

ohelco, 130 - Loulé.
(2-1 )

Trespassa-se
Um tMho, em Santa Bárba­

ra ,de Ne::x:e, (no sitio, dai I.gre­
jaJ), Rua die: S. Brás. Com rul­
Y;all1á.
Motiy;o: f,ruecimen,to dio pro­

pflie,tárlio.
T,rallax pe1o. t'e1ef. 91216 -

Sant,a Bárbara de Nexe.
(2-2)

Trespassa-se
Esrtabe:lecimento de confec­

çí10 'e reti"œeiro.
Tratar na Praça da Re¡públi­

ca, 96 - Tedef. 62328 - Loulé.
(6-3)

.oSI nossos Téonôcos estão ao

VOS'SIOI dispôr, f<"!ÇllJ po'¡'s' ao sua

rrærcaçâo 'par'al ser a,!Ie'ndlido' ern:

,LOIU:UÉ, 'nai Iralnm,á,oi'a IPiI Nrro pare
·0 d,ia 31 de Aqosro de tarde.

- Oarteru11aJ die ,p1Q1g;ucirO Idle' l.!!
- Curso, lndJus,tmaJl ou equiVialoote
- Coniheoimenoos e eXipe:riência comprovados d,e

,cailJdieir:¡}¡S, 'oOThV'encilOtOO1is.

São condições de preferêncla

- Curso de Maquinlista Naval
- EXipe!11iência em âJM1Jrulações die AIr ComprimidO',

Frio 'e Tmt:aJmooto die Águas.

- V,oooimmto cOIDpativ,e:1 de :acordo oom a estru­

,tura s!aJl:ariaJ. ,dia Empresa 'e rda CJoillrtJmtação Cürlec­
,twa respeativa

- RlegaiLias: sooiralis.

Respos,taJ ,poŒ' es'orito :paJ!la: - Apartado D.º S2 - LOULÉ.

COMPRO,
Grupo geradio!l' Di,es'el, pÜ'­

tênc.ia 1 KVA.
Resposta a eslro jorna,l ao

n.º 55.
(2-2)

VENDEM-SE
Dois ail'mazéns geminados,

na Rua Sá de Miran'da em

Lou�é.
EXloelente para oonsft,rução

nova.

Informa: José Inác�o Coelho
- Rua dia Carreira - Loulé.

VENDE-SE
Carrinhamarca Saviem 3.500

quillos, caiXia aberta.
Trrata: Auto Me'cânica do

Areeiro, Estrada GoncilI1ha
Aàmans,il.

Betoneiras - Alugam-se
Com ou sem gum,cho,.
Tratar ,eü;m AníbaJ Valério

Domingos, Rua David Teixei­

ra, 215 r/c Esq. -- Loulé, Tel.
63092 (dM 9 �. 19) e 62860
(Cf\e6lidência) .

LOUlJÉ

t

SILVINO SERUCA
CARPINTEIRO

SUla ,esp'Oca e J.ieSrtiantJe famí­
;lia, Idese,joodo eVLtJa:r qualquer
falta iillVlOOuntáI'tÍJa, poor dJesloo­
nheaimento de morrudiaJIS' ,e iilie­
g;�bj¡liid:alde ,de, ,¡}¡SISiin8JÍlums ,de ,to­

dias as .pe�iOalO) .que, die qual­
quer fo,rma oOIÍ11lJ)'ax:ti1haram
da silla ,dor, 'V,em ltornar ptíbli-
00 o seu maris ¡pooholrado agra­
dieoitmento a quantOlSi s'e: 1n.te­
resslaram pelo el�æatdOi ,de' 8,aúdle
,dio lS!8Jud!oiS'Ü lext:i:nt'ÜI dura:nte a

doen.ça qu'e, o ,vitliJmou e bem
a ItOidos aqueles que o acom­

panhlaram à sua última moxa­

.da.
AiGBNCJA OA,v,A:GO - IL:OUL!É

CAMIONETA
Voodie-"e umal oaJnhloneta .de

caixaJ ,alberta, piam longo curso.

De 16.000 Km. Maæa Setyr.
Trætar com J. Domingos de

Sousa, Lda. - Abnanail.

VENDEM-SE
Propriedades, ¡próximo desita

vila Ie, pelr:id'e[�a, die boa terra

die sreme'af e aJlmndlaJIlte arvo­

mdio. Facti:liirdiwdets; :dle água e luz .

Trataa." nia, R. CO[ljdlestáv:eJ D.
Nunol Áilrvares Peœ:Í'fa, 3 (LM­
go< do Chalfariz) - Loulé .

DESPONTADORES
- T,E,I'AS -

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rlio de' Jane,im·, 19-8

Li.sboa - l1e"- 885163

VENDE�SE
Poo:pniedadieJ com área de 8000

m2, a 1 Kim dia prods. de Qualr_

,1leiira', (d:UlDlto 'ao, �¡'ga'lWesiOl),
CCh"n üaJS'aJ die ImlbtbaJÇlfuo, água ,e

luz

HO>I1ta 'oom ceœa de 400 ãT.

vo¡res de f:I1Ulbo e ¡boa, !ter.m 'de

OU/ltiIVU.
IUJ,œJl! die [iuÚUJro.

TifrutJacr- peLo lte1e¡fiol1lJe 6,5822 -

QUiAlR\T(EII!RA,

LUIZ P:ONTES

(3-3)

ADVOGADO

Rua D. ,Pa'io Peres CO'rre,ia,
n.O 31 - Tel. 62406

LOULÉ
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C ANTINHO DA CRIANÇA
Secção de e para a Criança

REVELACÃO
� ti _

DE UM

JUVENIL

POETA

EU
'Ew qlue vi'vOi illum MUindol el 'não Sle,i quem seu
Eu qlUle iVIhViO onde ,o aimor é ócltib
,Eu qoo i�i,VOl .'o,"de< Inão <há eSipeifança
EUI quel ",i>VIOi sem; 'saber do, que ,gos'te
EUI que .chamo, ,C!hamo e ,",hnguém me 'o'uve
Eu, que 'SOUl almor, pnimalvera e' '¡'ihelrdade
Que grito ,um 'glri:bo, de ESlperalnça ...

IE,u, quem 'S'OIUi?

SOIU urna fJôr la na'Sioor num dilal de IP'r.imavelra..
So'u O< BIJ1liO!r I�rdido Ino tempo.
S,OIUi 'Um' ,ná,LJlÍragOf do œmpo,
,Por iho¡je, ¡¡¡g,ooo[' el 'siempre" S'OUI E,stperança
de quem quer Vienloer.

Paulo J[orge Mœg�ell ,Leandro
(15 alnols')'

POEMA
Na nGillie lIrrilSJte: el }o,u,ca
Senti <el amei,
O IbeUi ,dheilrOf ao mames,ila.
Oh Marl
A tUSI !água ,verde me di,z a,lg,o qUle slaii do coração.
'DOI durex ,ooraçãe.
IPor qUei dOliISi slem doer
NeSIta 'ooiite de Illual ,che,ia?
Amor

'

'DatI'me-me-ás
Algum dia ,ód:i,o
Õdilo ,impOIssível, mas pOISls.íV>E!11
Q.ooodol 'l11Iel lIrocalsl 1P.Elt11a< 's'oli'ClIã-OI?
SoiI,idã,o, dhi 'SioNId'ã,o. de .pallia v ras 's'Olll1:a's
Solitas 1110 ,v,enl1:'OI tri,ste d o Ü'urtonlo!
Tu eIISta:vas. ,EUI encolntnei·,-te
,E a¡mei-;te.
Esq Uielce a ,s,olliid'ã>o
Amo'rl
Arno� é at ¡f.jôr do Unli.v'erso que t'em ,vád'asl ,póta,lals
Vlerrrnellh8is d� ,Eslpeir.an,ça.
Esper8lfllÇ81 dei 10051 'enCOlnt-ralrrnOSI nos; ,ollih 0'51

E vol:t:a>rmo-oooSI a amalr,
Tu et eu naq'uelal IPf'81ial de rnareslia
Oe 'ESiperança
,De MilO ,branco die Amolr
AmOi� apen.as
f 'só A¡mGr
Agora el 'SiElimpne amolr.

Paulo JIOIJ199 �eJ1 lJeIainidtIo
(15 an-os')

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (el OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO-

CALlZAçoES.

OOMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGf,\S BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TELEF. 6263�1. - LOULÉ.

Pau.l,o ,Jorgel iMii9u�t Leandro rnals!ce'�
em lOlu,l:é ,al 29 de Setembro de' 1963. iE
fi,llho dei tÓ:81nti'�I' .R'amo,s 'te,andno 'e del Mania
Ilrenle lpii,nto :Mi,gu�ll.

Pa'uliOI Jorg,e 'Migueill Leændro é aluno
da Escoie S-ecundá:r,ial de !Loulé e' gosta de
escrever poesie, IÉ al s'ual malne,i,ra' de oxte­

'rioriza'r os seus semírn entes. 81 ,sua pcsi­
çã o no, :M undo: de' sel :i,nt,err-o,g:a,r .. ,

Penso que c iPaulI'o, poderá vi,r a, ser

Um poet al autêntico.
AqUiil fii,OOI o meu inoitamertto, convicta

de q u'e' a' «esperençe» tão ,i'",s,i,s:te'nt·e'me<nte
'cliitada, é slinaill celnto del um despertar pro­
missor,

IDÁUA FARINHO CUSTóDIO

Lisboa manda
e :o Algarve é paisagem? ..

(C.ol1lllinuaçãlo'da pág. 1)
directa' 0fU i>nwrectam€ll1te' 1igaidas
ao .tulf,irsttno dio ',Mgawe?
Gomo ,complfeend� que, 'se pos­

sa ddJrlÍJgir um O�SllUO destes[
pOT CQIl'iI'€I&'P0lIldiênrcia:, ou por te­

lex, IO!UI por lteletfoilJJe:, sem es>tralf
em! 'co!I1ta'cto 'dIi!árdJo e «in IQco»
rom os p<I'Oiblemras qrue Ifustilgam
quotidJialIllalll1oote esta; 3ioUv�da­
d� ? IRlibeli'TQI >da; Cunha; podeTá
sel' 'qUeŒllJ ê, potde.'á ,ura,zeT' lcon­
sli'gQ a; ,oom,pe<têIIJcira 'qrue: [!he Œ"e,­

comecel'em, mas' nlUlnca poderá,
à 'dJis<tfun¡cia die' 1300 Iqui1ómelbros;
s8Jber 'CiOm IqU€ID 'está a lidalr.

,Foii. palra; .isto qruoe se, alfastou
CaíbIÜ11a Nebo, um ihümem que se

d:eœooU' aliJe 'às úlllima.51 CO!I1se­

q¡UêIliCiraS à 'causa: do' :tuI\ismo al­

gaæwQ? 'FOIi! 'pa;ra; isto, 'que as

gllQniOisas Icâtlllruras IlTIJUJnI,cI'pais,
dúmi¡nalOO}s ¡pellQis SQloia;Lista;s, fize­
ram truilito alruridÚ'? ,Foi para; ,que
o t'lllriSllUiO ruliga�io f<kasSie lIla

depe!I1diência d.iJreotà de 'LisbOa?
� iasSim Iqrue dieifffilld!em a' des­

celllJtrailiJz8Jção? :FJ ,� q¡ue p<Uig­
!Illam! pelos 'mteressesl dia ptO'J)IU­

lar,.:ão do iAJJgaTVel, ,e pelQ tUTis­
mo iem p'ail1tiJculam? E IliSl':>wm? É
assim?

Jroá,o BalS'UJdo

VENDE-SE
Urna< pr.opri'eldade <na, pelni,f'e'r.ia da

v,iJa" .pelrt,o .ct aJ e'5l�rada, ,com bom
alrv'Olnedo, ,calsalS de' IhêJbi'MIÇã,o,
ág u a e 'I'u,z e' ,bo'als dep elntd'ê:ntoi,a's
alg'r.í'oollas.

T,�a!ta>r ,oom J'oão C.a.baço - R.ua
de ,Polr�Uig�alll - T€llef. 627'60 -

L:OUUÉ.
(2-2)

ID PARTIOAS E CHEG¡foJOAS

- De 'V¡ls,i�,al ao 'sle-us' famlilililatr,els'
na Cruz da Assumede (Louíé).
encontra-se elM'ne nlóS' >O' SIr. ,M,a'­
",ule'l' IL;olu,neln:çlQl Oonpelioa, nosso de­
dicado ,a s's�na n'�e' nOI Cerradá, que'
se ,falZ ,aiCIomiplalnlhalf die ,sua' espose
sir.' D. M'a[ni'al Norémlila, Correie e

seu Ifiillih 01 N e[l[s'OIn Comreia
- A[oomlplanlhado die' Slu,al espo­

sa sir,.' D. Malril81 Rosáoio 'el i'ill:hos
Phil) ilp' Rlols!álnilol 'e Den:nly H-o'slá'r.'lo,
,e>n,conltm:-·s'el de V,ilsiiita, 81 sua fa­
mílllilai e al p;alss'alr féri,as elm! Loulé.
o sr, ,José 'npancis'col do HOls;á,ni,o,
nosse d[edliloadio, ,as's'inalnlt,e' 'no Ca-
nadá.

'

- De 'Vilsli,tal ao 'Sleus' Ifa,mill'ia'nes
ern Vallie[ Judeu, erucorrtra - sle' e,n­

tne nós O> Sir. lM'a,nuelll Aillfielr,e:s' do's
Ram'o,s, !há II'o'nlg'o'sl anos Ire'slide'n!tJe
na AII19'en'tina, q uel s'e ¡¡alz ,¡¡¡c,om:­

p,a;nhap de' ,s,ua espose SIr.' D, Ma­
ria de IB,ri�o' IMa,nbilnsl -e irmão o- 51!'.

Joaqusm AI�,elnes Barnes. tamoérn
relslildle<nrtre 'nral AIIig'enll::ilnla.

- A Imart'alr 's�aluldades, da: s'u a

t-e,nral naMl1 ,e,nCOlnIVr,a:-Sle' ·elnl1:lre' nós
-o 'noss'o ,��<ntlenrâ-e'ol -el .p.re2lado" <liSI­

s lia nte· S>I',· A:drellii,n'ol de! Sousa Gualr­
di'no·, Ire's,idenrte InlO' Cana,dá, que
s'e, falz alcomrp'alnlhalr die s,ual ,e'Sip'D'S'iíI
SI.' D . IMalri'a' 'F.aJr,raU'ota[ C anrUislCia

GUiíl'ldino, 'el del sle,USI f,i,iihos.
� D'e' �iIS'Ílt.a1 al 'S!9'US' falmi!Iliill'feIS' ,e

a mri:g'D's, 'e'n'00In1 ral- sle' ra, pa,slsalr re­
rilals: ,elml t'oiUI:té, /0' nos'siQI ,coln<t.elr,râ­
neo 'el dedi'oad o als:sli,nantle' Inol Ga­
nadá Sir, ,Manue'!I diei Sousa' Guail­
dino, ,alclolffipalnthaldlo, de' 's'ura' esposra
SIr.' D. :L:eoniljl81 G ua[l[di,no' el ¡fiilhos.
- D� �iISlillia[ al ,s,eUSI fami,lii>8Jr-e'sl em

Vailiel .J'ude-u, 'elntooIMra:-'s'e elntrel,nós
01 's'f.. IM,¡¡nUell[ A,][,e'ne's, dOIS' :Ramo's,
hé'i IliOin'g,os' alno,s. ,reslidelnlt� :nra' Alr­

g'elnt,iln'a, que 's'el 'felz ,aoolffilpanhalr
de 'SUillI ,elspo-sal 'Sir.' ü. ,M,alr,ia, die
B'r,i:t!ol Malrt,ins' 'e ,iinmão ISf. J'oaquim
A'lif,elne'sl !Ramlo,s, -toam.bém Ir,elsliidelnte
ne Ar,g,elnlt'ina.
� A'complatnlhado de -SI'ua 'espo­

sa, 'sir.' -O, ,Is,aibell' Lagli'niha 'e fii![ha
sir.' O . Hé;N¡a o.oloe' Lalgli,nlh-al e goen­
ro 'S,f. ,Jo-ão Dooe" ·e'nCOlnlbra-lse ,em­

tne >nó SI '0' 'nlOlslslO .cú,ntlelnrâlnreo' -el de·­
díi.cadio· a's'siinainte! no's' U S, A" ,s'r.
M anuelll C'D'eilrho tLlai9:i'ntha.

tero Hornero IMalg·alllhãe.s e' sua ,e's'­

pOSI81 SIr.' Dr." Ma,ni'8I Lulse Hornero
Mag,allhã'e's ,e, .polr 'pl8Pte do, nOlilVO
-o sir. En,g.

o José Aug US�'OI oR,aim un­
do dai GI'Ólrilal Ie, esoose ,sr,.' D.
Leonor -Rali'mu!ndo da Glórli'81 e, 'o

s'·, Or. Anltóntio' Domingos Fo] 'oe­
'I,e¡bralnrt,e 'DI nosso ,conte'nrâlnlelol ,e

p rezad o- ,a mi,go 'e ,tamlbétm am+g'o
dOIS mlolil�os sr. IP,aIdMI Alntónlio
José Cavaco lCanr,illrho.

O «DOpO de' ,á'giUa�> teve :I:u,g'a,r
no Helsita,ur-a<nlt-el «Espelho d'Água,»,
:apósl 101 qu e' os noivos 'Slelguir,am' em
viag,elnsl de' ,nlÚpoiasl Ipalra .al Ma­
,deli'na.
A 01 ,j-Olvelm loa's'alll 'e a se USI pa,i,s,

e'ndlelre'çamOls OSI nossos .p:aw,aibéns,
Dom: os 'nOSIS'OISi 'votos del tfe!lli,z -vi­
da co'n�Ulgalil -pI'en<IJ de veoturas,

le IFAuECIMENrros

Aip ós Ipir'Olbng,ado s'ofrriment o,
a ue o ,re'be'v,el no :I,e;i,tol durarute ,llalr­
'£'019 rrueses. fa[l,elcleu há dia,s 'em
casa Idle 'S'Ulal Ire's,idênci'a Ine,sftia, viliia
o- ,nO'S'S!OI cOlnt'enr;â<n'elo, priezoado
ami/g[O' ,e ais,slÍlnaimte' deldliloadol sr,.

Slill'vilnOi Se,f-uoal Calrip'i'nrt'e,hro,. que
deixou viúva' a: s,r,.' .o, Bii,s'8! da

C'olnc,e,i'ç.ã,o, 'el ,elral ¡pes's,oa, m ui,t>Q
clolnhe,c.i,d.a el 'g'elnalliffile,n'�Ell ,es,tli:mada
no nOls's o m'elilo, pello Sleu 'Ellspílr,i,w
fratnoo -e' de Igrand'e p,ali�ã'Dl ¡pel!'aiS
,coi's'as de' t-oulié.

Halilnni,SIt-a- 'n'a, 've,nd-ade'i'ral alcelpçã!o
d a pal!iaMna, IO 'sir .. ,s,illlvi,ntol Oalrpi,no­
�'eliifol v:ilb na'va 'e,nltlu:s,ii8,s,t-ilcam'e'n��
q:uanld'C) 'els,talVal ,em causal 'el!'evatr °
hom, nom-e' de IL'OIUllré. D'81í ,a ·nalzão
dai SUal 'gmalnde deld'i,aalçã'ol là Mú­
sical MOlv,a, del qUe To,i, p'nels'¡deln�,e'
d Ulraln'tlel alfg,un,s' ain 0'5' 'e ,sleu Ipriln­
dlpalli ,alnima,d!olf, As delsll'o'oalçõ'8's
.ct,," «s;ual» halnda 81 ,E slpa<nlhal ,elram
,sempr,e mot:iivC)_ de Igra[ndel all'eg,lnila,
pOlr ,ent.e'nlde,r quel lalS'Slilml ,Sle pre's!­
ti,g'ialv'a[ 8' Imúslilcal d[el ,L:oul!é,· ,el ,as

sualSi bel�alsi !1:lr,adi,çõ'es,
Ape's¡alr de n,ã'ol ,s,elr lJI8It,iifund'ilálni,o,

,nem p'OIr ,is 5'0 o ESltade de'i X10iU de
«naloionall,i,zan> ars [peq>uelna,s :p,no,­
p'r,i:ed'adels que' tilnih¡al Inlo' All'e,nlteu-o
e die 'cujos Irerndim,elnlt>O!Si ,V'i,v,i.a. Co­
mentlava ,ccmi ·.cell'1:o ,hUlmolni's.mo' 'o

·fa,ot'DI de II[h'e s,e'r ,e1x'iglidio, .o pag,a­
melnl1:!Oi daiS cOIM nibui,çõelSi -das t,é:r­
ras q u.e Iilhel ;fiol�am' 'ro'u[badals.
'O s,e'u' 'fu'noelral) cOlnoSI1:,itui·u Is'entild¡a

maniifelSltação de, 'pelsalr.
- No, HO's:p'il1:,alll de ,Falro, 'e a,pó-s'

uma> ,j¡M:e'rvetnç.ã,o' oilnúrg:i'ca '(de' ur­
genoi,a), talle<e,eu. no' ,pa!s'sadlo di,a-
30 del JUilh:ol iD 'sp. Cra,s'irmiifOi Gâln­
{l+d!o dos, IRamolS, 'n,a:t:unalJI de Loullé
que' 'cont-alva: 00 aln'OIS die: 'ildade 'e

c!eli,�ou viiúvao ao sir.' D. lMalr,ila ,d'o
Cairmo G'ule-r,relilrOI (Malnr8loh:in[hlo).

'À'SI tfiamí'liiasl ,e,nll[Ui!la[da'SI ,as <nIOIS­
sais ,c:ondOlI:êndals.

VENDE-SE
Urn prédio na Av. Jooé da

Costa Mooilha, cI cave, r/c e

l.º andar, ,esltandO o- r/c ¥(I¡go.
Informa-se nlesta recfu.cção.

(4-4)

" CASAMENTO

Nai II'glrei-a Mad-rle' de lO'elus, 'em

L'i,s[boa, ,oelilelbtno'u- S e' n'o' pa's's'ad'o
d'iia 27 d,e J ullho >O laIUs[p'ioi'OIS'ol ,en­
·I'aloe ·malt:ri'monilal' dlo's' noslS'Os. oen­
ter,râne'o'Si Slr..' Or.' .o. Mlalr.j.¡� ,11Z'e�e
R.olffilelro Ohagals, Illi'ce'nlcitalda, €m

Fa'rmáda, :p¡ne,n[dlad!8' ,¡¡illthal do '",OIS'S'O

plne'2!ado a'm,j¡g o 'e 81s'slirn-alnt'e 'SIr.
Emídi'OI Chag'as, plr>Op'ri,e>1:álni!o, da,
Fa'nm:á'c,iial Clhagas, dels'ta: vi'jICll. e de
O, IMa,nia' Izelt'e H-omeino Chalgals'
('há a,nl019 f,allie c'idal), com o no's:s'O

plre2laldlOI aSIslilnl3'nitie ,e ·am·ilgo, s,r.

Sng, o Jio,ã,o' lpiau'lol V,i,e:glâs A'liei,x'o,
,técniloo Idal Câmaira, IMuni>Ciip,all' de'
S. IBlrá,s' de' A'!lp,olrl1:'e,l, fi,ilho' ,do sr.

M.anUiell' José AII'eli,xo -el da, s'r.' D,
Ma,ri,a M'a[ng a rida' !Romã o Vi'ergas
Aiheli,xo.

Aip-adniinlhsJnalffil, o· ,a'ct'o, plolr pa'r,�e
d·a nOli'va" '01 -SIr. Dlr. ,J:o.alquim: An-
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Serenatas de Coimbra
no Algarve
Tudo [á 'esltl<31 18' postais, desde' 'a

Iluz ao ·som (das pr,incipalis, preo­
cupações palra se t,i'ra'r o masor

'Pa'nDido des ambi!en tes) , pare os

dOli'sl 'e'sip'e,atácU'l,o's que Co Haleall'
C·llube (epoiado ,pelPal Cârnare de
Si,Vlels" C. iA. T, A. e Eimpreenodi­
mente diei V,i,liamoUira) 'oif'elnelce eo

,ilmeins'o' Ipiú'bllil(lOI nillic¡'on¡¡JI' 'e estren­

gelilrlo que 'P'pe'slenit,elmenote, enobe o

A,�ga:rv,e de' ponte a ponta,
Assém. é de mercar .a Ino'irt'e' de'

17 de A,g:olsttlo, palra 'ilr ill' Si,llve's, 'O'U'"

vli'r uma tradi:ei'onall' Selrelnartal Mo­
numenltall: que 'o' Grupo de Fados
de Coimbral cantará ,nillS Escadas
da Sé' Cetedraa de S,jiJIves, 'e a die
18 pera.ouvlr uma lo'ulbral Sereneta.
t'ott,a,:m'elnttl6l ,diilfelneIM'el lei num am­

bi,elnte' ·ilntt'6"i'�am'e'n,te dii verso In a

¡melns�1 ,e, oeiHs's'ima MalP:nal d�' Vi­
,118'mou'ra,.
Tudo ipo,rtalnrto pnelplal�a'd'ol paira

° '6lnoan'llo' m,ui1:O ,elslpe'ci6111 dado
¡pell'81 luradi,çã,o (al .pe,nI8lS c'elr em pi'e­
nOI)' dlot ,elt'ernIO fa'do' Co:mbrã,o.
tDoecemtJol 'q ue ais ,ee'M'elnaSI de e·s�

tudante'Si dai Imai·s oMeiblr'el Univelr­
s'id'ade ¡Portugues!8I ,eisltarão ,I'á, e

nãlo· slelrá sem 'um eperto de 'S<lU­

dade! que, malils, urne vez. ,tail' '00-
mo te,m 'BIOofnt'e'oid'ol nIOIS, 'BInas, en­

teriores. ,enrt'ol8'rãlo "em coro ,al «B a­
'Iadai da, ,o,eISip'edlilda�} e IgJPit,af,ãiO
[untos o célebre «elfte, erre. á»
dialS ,slelu,s tempos de' Coímora,

>O convite está f,eliit,o'. Vai[,el con­
c,e'rlleZlêi ill' pene vier e ,0,u"Jli,r maie
esta malnifelsitaçáo do departa­
meln¡�o del anirneção ,e turi's,mo' do,
Halcalll Clube, 'em pleno Aglo's'bo
num AI:ig alwe,' úin,i,oCo.

Vale do
QUAR'fO CARTÓRIO

NOTARIAL DE LISBOA

Notário: - Henrique Vaz
Lacerda

OBRTIFICO PARA EFE!­
TOS DE PUBLICAÇÃü: -

Que por escritura diei 5 die Ju­
lno de: 1979, lavrada, die fo­
lhas 31 verso a folhas 34 ver­

so, do ,1Í1vro número D-I 09,
die noras para esceituras dli -

versas deste cartório, íoí OOIIlS­

tieuída uma sociedade por
quotas de: respcnsabííidade 1ii-

UM NOVO VELEIRO
NO PAÍs DAS CARAVELAS

(OOfriilinuaçãlO �a Iplág. 10)
c «,Erklh iB olrgmaln<» iioli' 61g:o,ral lalr­

relndlado ,f¡¡ 5,ilpmal «Na:vall¡tUinils�> ape­
nas pair 6 m'els,e's 'e pOlrrtalnto' <li t!í­
tu'¡,o expelnim'61nlta:l, pOli,s, ,tlmlt'a-'5'el de·
u,m la'nno!ja,do elmpr,e'endim1elno a qUe
só O'SI m,es'eIS' del ",elrã·o ipode'rão
dalr

. allig uma, re'nlbahiIJ,idiald:e.
-�--�-�-- -_._.--.... .._----_.-._......_--�.----_ ...--

C,OMISSÃO PRÓ-MUSEU
DE LO:ULÉ
NÃO" DESANIMA!

lJI1u!JUira.,s >O\lilitwraãs que 'consti­

tuem, uma velha 'ambiçãio de
muitos loruJetano'S.
A vle'rdJaJde, é que <tudo está

dependente 'dia, OâJmara Mrmrci­

pal de [¡oulié" poiS teæá que
ser ·estel OII1ga.Œl!ism'Ü' a a:rrœnja,r
as dependência:s I18ICe'S61á;rias à

instala-ção do :Museu, [Pama, tal
são, neces51áJri:as velrlbas, qru'e' já
,es1tão pedida'sl hlá ialiigum tem<p'Ü,
e a 'verda-de é Ique e'SISe Ite'm si­
do o .pro>blema Iqrue tem proteila­
do IUiIl1Ja instalação mais rápida
na aJI1btga IIDsoola Come'l';c,ial
ColIlde de lFerreiil'a, qrue neces­

s�ta, 'romo' é i!'J'aibido', de urgentes
'l'lepruroS.
f&llbre este asSIUlIllto, a Comis­

�ão rteve ruma �elcenfte ,I'6Iuni,ão
com O> Frestde'I1te da; 0âma.1I'a, a
quem Iteve oOOlsião de ex:põr os

8elUJS a.nseil()j� Ie as SU3iS diüCiUil­

dades. 'O ¡Presidente da; ediH:da.de
manid'estou"'iSlei ltolta'lmente aJbelI1to
em relaçãO' lã, alber,llutra do Mu­

soo, ailnda. 'q,ue dJUIIIICi'Ooll8JI1:do em

fasels preJ:im¡j¡n¡¡wes de: mstrul:a.­

ções, e informou que foro 'con­

ce'dido 'lIIm sUlb�dio, prura; a aquæ­
srição Idle m3!te'I1ü¡¡1 espe.LeolÓlgtco,
p¡¡¡ra a ,secção de ,espeleollog,ia, da
CotrnWSSoo IPro-!MusetU', qrule tem
desenvol<vMo !lIJO;!Jáve,1 IlictivliJdJade,
beim 'DOmo a secção de œrqueo-
109]aJ qlllie', IDclrulsi;Vlé, está prepa­
remJdJo 'trruba;llhos de 19'I'aJI1de in­

teresSe aJ!1qlllieollógico solbre o

con<cellho de wUi�é, prura '¡¡¡pre'­
sentrur ao Con¡g:resSlo' Nrucioillal

de AJ:rqlUieoQllogia., 'qlllie' !Il(} próximo
ailliO se Irea1i'm em ,Farro!. [)etnJtJro
deste âJrnbitol, 'a Oomissão tem

VENDEM-SE

PROPRIEDADES

1 - Sequerim cl 'M"voredO'

c! CeI10a de 2,5 ha, oOŒl[mntan­
dO' com a: est.rada Loulé-Quar­
terira, sim na Franqueada.

2 - Sequeiro Ici Cer!Ca. de
2 ha, slita nas Pereriil"as: la; 300 m

da: tEstra;da Nadonlall 125.
Ambas ,el amplias, ,püSSlibi1i­

dlaiCLes de re¡ga;diO'.
Nesta redacçã'O se iruforma.
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efelctJuado vrunadLS1srimas 'visttJas,
de 'que se d6Sil:aca uma" à [Te­
gue,s.ia db Ameixiad', na ,compa.­
illihia de aLguns vereadblres <Cama­

ráirQQls, onde ŒOII'Iam analio&Jados
arutênlti'DOs !l.1Clb.ados de· ,valOIr' tn­
SlUIbSltimáv:e'l ,em todla a EIu'l'op'a.
Como se vê, alá! pessoas estão

iruteI1eSisru<fu,s. Há IUiffia mistura
de jlUlVen'ÍlUldel e del vertJe�<l.llllbl.' na
Oomissão !Aró-!MuselU! de iLoulé,
mas a V1erdadef é qrue Ú' entustias_
'IThO a ,todos inmama, !lIJ01 Ideal
de dOitaJI' ILoruilié das tirufu'a-estlru­
Í!UTas ,cmltJuTa.i&' -de que, inoru!vel­

melDlÍle, Itão deSlg'llla.lTll�cido tem
!l.m.da!do. iEspelI",emos que não po�
muLto moos tempo!

.Jasé M'QÆnuel M,ewdes

VEN'DE-SE
P.r6dlio de 1. Q la003J1' ,em Lou-

1é, oom chalV'e illIa mão.
Fr,ente piara asl Ruas 5 die

OutUibro e Bar;baJcã.
Contalcta:r com J o ,a, q iU i m

GonçaLvesi Cachaço QiU ;pelo
Telf. 62748 - LOULÉ.

(411 )

VEND,E-SE
Um prédJIo. ,cum 3 a:parrt.a­

m.elnto�. 'CompLetO' OiU po[' an­

dlrures:, .gendiOi o 2. Q oodlar cOim

chalV'e na mão.
- Um lp:l1édiOi moos. peqUle­

,nOi. Ambos, ·Os· !p:rédlios ficam
rual Rua Berna:rdo Passos, 'em

Lou:Lé.
Imforma: ManUiei die SÜlusa

LelaJ - Soaà<helira - Vi:lJa.r:iIIlihos
- S. Brás de Alport:e:l.
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VENDEM-SE
A1p'81rœmelnt·o's, '61m bWOOOIS ,d e

OOlnlst,ruçãlO modelPnla, em alca:b.�
menlto, oe/ 3 asslO'allthadas' e al pire'­
ço'S <FDe'sls,íiveli,s, 'slituadtos, na. IRua
d a C 8IniIJr.¡M, 8Jeotri,C8.

Inlfolrma-s'e :no 1¡:olcaL ,com Ma­
:nueili José Po,rte,li81 Ne'Vels.

(10-4 )

Alli·á,s podemo's di,z¡e,r que ,e's:t,a
·ilnj;c)iarti�va ,e:slá {'elndo' 'ulmal 'e'x,ce­
,e:nlte 'alce!i�alçã'OI ,eslpledallmelnt,e 'e,n­

vre os 'tulni's:taISi l6"sltiralng·ej¡rosl ,C/uni,o­
SIO,S ode 'OOlnheloe;rem IÜ' ,e'ncfa,nttadolr
rendliil:h:ado, dai co's 81 ajig,arv1ia' eln­

tre V,ill'amoIUim e S8'glres, POli,S' a

finallii'daJd,el dai ¡p.ermalnênloilal ode,sll:>e
v,e'l'e:ilr.ol Inal :Mar,i'na del 'Vlililamoiura é
e'Xlalctalme:n;f,el faze r e,x,cursô e,s de'
ca rá.cter t'ulrí-st'i,clO, 'Dom slervenltli'a
o,e lallmolÇos r1lí'Pti'oolsl ('salrdli,nha,da,
call'dlelilrad'a, calido velndie, s,a¡ng.lri,a,
et,c. ) e' '",i,s:i,t aiS à s prali'als, ,onde
&ã,o fe,iltas, :palra!g,enSI 'pa'ml quem
q;u'6liina tolffi,alr hanlh o.

IEstels !ponme,no'�e,s, têm de'spelr­
taoo vli'vlal ,cur,ilQls,id'ade' ,nOiS lestiran­
g.e,i,nolS, q uel Ij-á pa,pt,i'oipalra,m nels!1la'S
vi's,itaIS lIu:ríst1:';IC8tS, ais qua,is' têm
8!SiSliml podi,dio' apf'elGlilalr me'�lh<O'r 'a

be![lelzal dla,s nos,sas Ip,ali's'alg'eln,s mla,­

rfrtlilmlas.
o.esltelS' �alclt!Qtsl é t,eisltem'unha (lo

dime'ctora dOl elmp're'e,n:diime¡n,too Sf.'
D. T'elre's'81 AI!lme,ildlal N€ve·s, que·
com:p,alrrt,ililha 'clam li,ntoolnltlido' 'en1lu�
s,ila,slmo, dai fe,l,i.z ,in iloit'i'va' ,d al «iNla­
val:lturs» .

O (�Elrilclh tBIOll'g,rl.aln�> é pI'Oipni,e­
d�d61 dai ,emp-res·a: ,i,nlg,le,silll «A:t'¡la1n­
ti,c Ent'e'r.plni1sle1s,» el temi cOlmo: s'e'u

,pepne,sle'nrt,a,ntt,e, a hordO' 01 s,r. 'Wollf­

gang S,clhmildlt, ,cujo ·t<r\8:ballhol é
,oompalrrtiillhado' de malis 7 tlrilplullaln­
,·ss quel ,a,slS'e'gluralm' a' Im,a'nlute,nlção
d'u,m bainooi que, alp1e'Sar ·de' IPO,S­
suif'vellas Itambém diiBlpõ,el de· mo-
1'0'r,6S' pairai (J!uando, �allih air <O' 'Venlt,a.

E, aliem do's mOlto,r,e's, di'5lpõe tam­

bém del luml bem alp'el1:lrelcha:do, '5,i,s­
te,mal die! ,r,ad�lr ,ei OUltifal ,a'P,alnelllhill­
g'ern' da m,o:deirnlal 1:écnlilC8I dElI Ina�

velgia:çã,o, ¡po'¡;s �o,i' t,otallme,nlte Ir,e'­

cOlnl51trulído ,em, ,llntgllat,elnr-8I 'e' 'a,d�lp­
ta!dlo à ,nova mi s's,ã ° 'al q ue' �oli
d e'sæiilnadio.

IE site b alnoo' é pOPM n t'o, nã'OI ape­
nas' mai,s ,impo,rtalnlt,e mO)1lilv,O' :de­
oolnat,i'vo' dumal M'a,r,i,na quel .já 'P'OS·-
9Uf va'ri'a!d>o,s, mo,t,i,vQts de' belias,
pafi:sa'gens, ma.s tamlbém lum vall,ilo�
SoQ 'elllelme1nlto de' vail:or,i zação Itu­
ríslti,clal diu-mat z·onal ,em ifrranco de­
slenlvoMim·eni1Jo.

Ende'n6'çalmos ,¡¡JOIS' 'alnrol}ados
em'Prelelndedoif,e'S os InoO'5S0S ¡para­
béns! pe'la 'felliilz ,ilnlid'at'i'va '61 ,au.g·u­
ram ofs�llh e s pmls¡p�ri,dadeS!.
A ,ilna'uglulroaçãlo, 'conlt'Diu '00m la

plr,es'elnça de enltidlaldM 'orr.i.cilais ,e

r,epr'e s'eln¡! alnlt,e·SJ dai lilmpr,e n s,a .

--�- -----------�

VENDE-SE
Um táxi e 00 respectivo allu­

guer n.o Ameixiatl.
I n f O' r m 3;: José Guerreü'o

Feman:des - AmeixiaJl - Loulé.
(6-31)

,-�----_._--

TRESPASSA - SE

Dois estabeJedmentos de te­

cid'Os te confecções, COŒl1 'Üu sem

6Jcis.têncli.a, se,rvimdo pam qual­
quer ramO' de COtIIléraio, no

melhor loca:l da rua do Comér­
cio em OLRÃO.
Tratar peil.os telef.ones 72635

ou 72529 - OLHÃO.

Lobo (Serviços), Lda.
mirada, la qual se regerá :pellos
slelguli'l1!uesl

BSTATUTOS

AJRTIGO PRIMEIRü
UM - A soeiedade tem a

denominação «VALLE DO
LOBO (SERVIÇJOS), LIMI­
TAlDA».
DOIS - A socíedade tem a

sua sede no sítio de, Vale de
'Lobo, freguesia de Almansil,
concelho die Loulé.
TRÊS - A sociedade, me­

diante prévia deJ,ilbeiração do
conselho de .admmietração,
poderá estabelecer sucursæís,
�i�iais ou quaisquer outras for­
mas die' representação em

quaisquer outros 'lOicaiis do
País" desde que 00 consideré
úti:l aos inreresæ, sociais,
QUATRO - A slÜIcieldia,dle,

medilâIllJ1Je pfeVlJa deilii.be:mção
do 'ÜonsleJihOI ,de a:diminisrt:r.ação,
po!dleTá 1Jambérm tr:am.s:f.er:ir a

seldie s!oIClia:l :para: qua�quer ou­

tro 10CM dio País,.
ARTIGO SEGUNDO - A

lClufaição Idla sooiedladle é Ipo'r
tiempO' indeterm!im;adb, ,oontaŒl­

dio-se desde hÜlj,e .o SleiU início.
ARnGO TEiR:CEIRO -

UM - A soc�e¡dJalde tem poOr
'Olbjlelc;bo .a; pa:'e&itrução die l�eJWi­
ços .die, manutenção e .die 'apoio
a ul'bamizações,.

DOoIS - A sodedaide pode­
rá dedk.ar-sie a qual1quer ou­

tm aJctiIVjdrudie quandOi :t'al f:or
'dJeIIŒlberad:o em aSI':,lemhlelÍ¡a;· ge­
ml.
ARTIGO QUARTO - UM

- O Icapitail. sod<cl ,é ,die eIN­
QUENTA MIL ESCUDOS,
está int,eiramentie maJÍzrudio em

dinheliDO, ,e OOlffiesp!o[]Jdle à S'O­

Ima ,das, quotbas, dos: Isódos, que
são as S'elgul'l1t,es: - uma quo­
,ta de qUIaT!enta 'e cÍll100 mil
,escudlos" !pleifte:ncentle à sócia
<�Empresla Turístrca Vaà'e dOl
Lobo do Mga¡JWIe, UmruvaJda»
e um3J qUOIta die ci,nco mil 'es­

,cudos, p.elfitenlcen:te à SOCla

«CLube de Golfe die VaiLe diD
Lo:b:o do Alg3Jwe, Li,mitaJda».
DOIS - Só IpOif Idleil.iJbe.TIaçãÜl

ulIlâ:nime die todlos 'Os S'Óc:iIOS
pocJ!eifão SleT eX'igífVIeis pflesta­
çõ,es. supletm!eŒl:tares, de IcapiitaJl.
Q u la :]i q u e !r' s:6010, ipoldielf'á,
:P IO r é m, failer à lC ai ,i x a

somaJ 'OSI SiUpl1ÍlillelThtosl :de que,
,eila: Careldelr, nos: termos e eon­

dJições que <Os sóciOs: a,coŒ!dia­
vem em ass,etnlbl<ei:a ge!'ia;l,
ARTIGO QUINTü - UM

- É ,livre a cessão de qU/oltas.
Mtre OSi s:ódos,.
DOllS -, A oessã.o de quo­

tas;, total Ü1U ¡pavda1, a Itel!1oei­
ros', s'ó poderá efeatu!3¡f-s!e .colm

,pr'évio 'e expresso conslen¡tLrlllen­
Ito da; sodedaJde <e de: todosl
Os sóciosl.
ARTIGO SEXTO - UM

- A ladminilsrt:ra:çã,Ü1 dos negó­
oLos slOlCiiaiis e a Te:p11esieŒlttação

APARTAMENTOS
EM QUARTEIRA
Voode'-se 11m apartamento

no 14.Q a.ndar d'a TO'ITe Azuil.
Bons aoobame.ntos.

Se!fVido !por 3 e,levadoifes'.
Com 'cha've fila mão.
Trat,ar: tde.f. 62353 - Lou:lé.
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dia: sociedade em juízo ou fo­
m dele, activa ou passivamen­
tel, mcumbem a um conselho
die l3Jdiminisltmção.
DOIS - O conselho dé ad­

mi;nistra:çãÜl será composto por
diois a Siete membros; eleitos
em assembleia geral por .

pe­
ríodos de três' anos: e reelegí­
veis,

T1RÊS - O conselho die ad­
rríinistração poderá nomear,
die entre OSI seus membros um

presidenœ e um vioe-preddlen­
te.

QUATRO - A socíedade
obriga-se;
a) - Bella assinatura do

presidente do conselho de ad­
ministração;

bo) - Pe:la assinatura die vi­
ce-presidente do conselho de
ladimlinislt'rla:çãlol;

,c) - Ple1a 'assiÍrrl:altUfia con -

junta del quaisquer dois. dos
Sieus l3Jdmin'¡s,tmdo['les:;
d) - Pe�a assmatura: de um

admÍlIlds1tmdloif lerm
.

00iI1juntol
.DOIm um pr.ocunadioQ"' çom po­
,dleitiesl ,elSpeda:is' .paJra¡ o 'efeitO';

'e;) - Bella assmaJtura ,de um

OiU malis, ippOlCU.fia:do:res nos ter­

mos e limites' dlolSI nespelct'ivos,
manJdia,tolSI.
CINCO - A sociedade pO'­

Iderá niÜl!rue'ar ¡pr:ocura:dores,
qiUe: obrig¡arão al lSIOIaiJe,dlade nos,

tle:rmOlSi, 'oOŒ1Jd!i:çõ:es e limites
ClOlnsltlan'tes dios flespectivos
ffioodé\Jtosi.
SEIS :_ A iSJode:d3Jde não

,pode sle:r obrig,adla elm fianças,·
,a!boŒlaçôes., letras' ,die favor ou·

em 'actos: OiU ooc:u.mentos es-,

.trmoos laos Œ1Je¡góciu� sociais. :'

ARTiIGO SÉTIMO - As
assellnJbilieias: ,ge'l}aiis:, quaillido a

lei não impuser £orrma espeda:l
die convooaçãD, slerão Con'V'Ü1-

cadlas pOir mcio dié: cartas fle­

gi�tadias" diriigi�as �aJOO sóciœl
:par3J as mOifadlás' OO!llS:tanúes
,dios registolSI SiOC/iaJis, coon an­

teoe:dêno]a não inferior la; dez
di.as!.

ARTIGO OITAVO - Os
SÓciiO& que fop� pessoas co­

'1ec:tj,v;as £3Jr-se-ão il1epresentar
na slQóeid!adie, rOll em quaJquer
cargo dle�a ;paTai qUle hajam
s::iJd� e�e.1tœ, ¡peiLa pessoa ou

pessoaiSl a querm à sua ,rep!'e­
sientação legalmente per:tenœJf
ou :pe1ru ¡pessoo -para 101 ,ef,e,ito
indlilOada pm escrito à ISIOcie­
,dlade lem s:impl�· awta.
ARTIGO NONO- UM­

Os, balanços S'erãÜl anuais: :e en­

cerrados em toota e um de
Dezembro de cada: 1!l!I1.0f.

DütS - Üisl ·1uoros liquidos:
nelles: alpiUlrados, dlepolÍlS' ,de de­
diuz�dal ,a perœntag:em :paPa o

.fundiD de ,æs:ell1Va legal, siem­

pre que a tail hOUIVer Lugar, se­
rãÜl .posltlas, à disposição da as­

sle:mblelia g;e:flatl ;prura: oOSi f.ins
que 'eslta tiveil" p,o[' oonvenien­
tes..

Esltá :de oonformidJadé 'oom

O or:igimal, ,e que Illa: pàrte
olmitida, nada ,há em contrá­
riD OiU ail.ém dO' que' sle :narra

ou transCJ:1elV,e.

Lisboa, doze. die Ju.l!ho ,de
mÍll nOlVeooorbolSI le s:etenta ,e

,nOiVe.

O 3.Q Ajudant,e,

CJ:1emœldie do IPatrocÍIlii:o.·
AJUliCleto
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O PARTIDO SOCIALISTA
sua política e perspectiva
de futuro

-

o Partido S.ociialhils'MI (,R. S. )
censeque, pell'éII dilalléoni,oal do s'e'u

Hdelr Dr. Mátr,io So are's, prod.êJ­
mar-se extemameote um palrt1ido
,poi!í·ti,co ·so>oialliis1a democrático e

não rnerxlsta, 'mais ,slilm, linslpti·�ado
e 'fundamentadOi nes dOIU1lr,ina,s, do
sociaãsrno dernocráñco hurnenis­
ta, p·ers,onallli,Slta e unlitV'e'rs'aIH's�Ia,
pe'!lo que anrti-malrxi;slta.
ilnternamlentte, Itanil'o' no s'etUi .seio

corno no quadrante da ¡poillí,Jjilc.a na­
cionall oriente <li sua dinâmica de

exe,cu'ção .petl:a «Ambiguidade»
mas, tendenciose IIl'llI vü'¥ mærxista.
notória e compr,ovaid'a 'na, «As­
s'emb:�ita NtatCioll'llll�>, peltai lilelgi'sll,a­
çãOl apreslentada e atptrotvaldta, ,sob

prévios a,co'rdots ,e compr-Olm'i,ssols
6itotg 'Poln�U'al�S, qUle malis 'se 'iden­
tilHoam comOl 9'era,�s, ,com 'D' par­
tido comuni,Slt<aI' (P. C.), m,Hx'¡sta,
il t. n.iln,t"sta.

Conlolui'-.oo, qUe! ,o IP.. S., pella
\rO'Z te au�·o'ridadel dOl seu maiotr

dir,ig·ente, D'r. iMá'niOi 5,0Ia�es, aIIM'­
M,ent-e ,credenloilado tpell!a, <dtnæetrna­
cionad, SoQtci.aJli<sœ�>,. ,como 'seu re­

ples'en'!a,n�e, pelta' 'vêlnbolstida,de' e

faciljij,dade de delSdotbrametnto da,

sua tpers,olnalti,ade, ré ,Uml p.a':ti.do
POlllírt,ico, que deve al ,sUia 'g<nandeza¡,
f,ctíoc'a, à alme dOl SleU Mde'r-mor e

él, allguns subjacentes diet menor

tEl'!'olquênlcia, mas também ;il¡'u,stlra­
doIS ·na dissimullaçã'ol petl'a' «Ambi­
guidade&>, malnlÍtf-estadal ·e u�ililizatda
como -esillra1Jégiial poi'í,tiic,a el p,8trti­
d81ria

iE-sia esærartég,ia, Ipo,rqu.aonto mali,s
,r.ã,o' 5:3!ja, ,cons'egue, metter no

meS'mo pân<tlatnlQl tgent,e, ·que s'e de­
ve�i,a Irepehir, ,po,r 'alnltag,oni:smo
ide'ológ,i,co básko, matS! ao ,co'nit:rá­
ri,o, apa,relnltemelntte¡,. 's'e' lalcomad'a,
sobr·e�i'Ventdol em vão mercê dum

pmce,StSlo opoll,íti,co;.,palr!,ida ni,o, t.a.nlto
,c,6Irendado d� «tidoneli,dade» oGo­

mo de «democpatlJi;citdaide�> limptltilca­
do 'nra' ¡prolbl:emá1li,c81 pOllftk.a da
«Am:b�lgui,dade�) -e da «;F,allislidad:e'»,
apatn.ág:io dos di,Pitglenæ,es' dOt P. S"
,ltidieJrado,s Ipetl!E! iJpi;oal et {�FaiJIS'8t IPer­
s,onall,idade�) do D'r. Málni10i Soar·e,s.
A «Ambigu,idatdeo>' 'e a (�Fall'sida­

éetn, co'mo tipos del <cPers'ona'l!i,­
cades�> OU tfónmuJals del 'E),straitélgi:a,
adopta,dia,s ,n,o ¡ppQiOOSISO, pOI!,ítico
demo,oráti,co nã'ol têm «futUtro��,
pe,ralntt,e (l' «NoIvo P,olrttUig,all» em

reStSlUtrgli.ment'OI, Inem' pe'nantel °

«U,ni'vepsail,islmon iem' lebulli'ção ,re's�

p!lalndecenrte, 1'r,adü�ido' por jé
·identtifiœdo, pelltots ,colntempo,râ,­
tnOOls ildeól'Og'ols e' ,inVeISt1Ji,gadorels
ci,etll'tHilco;s, que ,oadal verz malis

¡preloculpadols 'COIm! os: ptmtbtlema's,
que afe,ctam ,a <�Human'i,datden,
tenæa:m de,sv'elntdar al «,yterdede»,
dc, «Homemn em ts,i, ·como na's

'suas' r,el,açõ,Ells <oom '0151 Is,eus' S'e­

mellthante's ta <�N aiW�elza�>' 'e· ·oom 'o

rr-".Stne·ri,o,so' «U,",í,vems'o�>.
A ciênlcia el ,ao inves·ti·gaçã·o

av'ançam em todoS! os' domíniols,
qu'er das Irella,çõels, humalnals Ie' 'S'O�

clati,s quer da t,écnica, não se· r·e­

po'r�ando 08'01 untÍoCamenit!e1 tradióo'­
nai, nem 08,0 quel ,gle ,f:ixa' por dog­
rr:á�i,CO, a objecti,votsi 'e' ·tinall,i,d ad e's,
Que pOlr ,ultnalpals'sI8ldOiS não' ·con­

tam já, .palra o' pro,g,ress·o, ntem Iser­

vem ° intereS'se das malro'ni'a,s' po'­
p ul'a.cionalis, q U'E!! IS� deSle¡jam p rtO­

g"es,s,i,gæ'a's, .ma's on-ão utó¡pli,ca's, 'se'c-

tárias, ,doQlgmátticas. amá rq uicas
nerrr cariernáticas me's s'ilm II,ilber­
tas. consclentes e aueónomee li,s­
to é e's'sIEmlci'allme,nrte hurnanlstas.
p'efsbnall:i.s'talS' el un,i,vetPsalliitsta!s,. se­
gunldlO' -!li pu,�ez'al dæs doutrinais' ou
concepções ildeoilóg,ilcals' 'em que
se .fu;nodalm,elnlt,alm.

.Es,tials' concepções ,a'cei�,ets, peto
i'fllt·níns'elœm'81nt,e, de' humanol ·e po­
'I'ít.;col"sooiali, que ;i�raldj,am .e in­

funderru no' :e'slpír,i;to ,e no 'senlti'­
rnenro do «Homem», t'em: corno

e's's'ê'nai'al a' «Verdade» 'e não a

AmbilgtUlidade, a Falls,idade -ou ,a

Ag,nesls,ivi,d1ade, tpolrquant,o, se ba­
s'eii'alm ,n:at alcéi�'açã-Dt 'e !nai corn­

pre'etH1s,ão, 'S'E? ·centram ,nD'S cO'nltac­

to's e ·comuni,o.açôe,s ,pes's,oais,
com 'o tim de II,ihe·r:talr ·e' humani­
zar -Dt tHomem, 'que ,oo,nt�i,nue, me's'­

mo .sob pr:eslsôe,s 'e 1:etn.lsôelsl d.o,u­
,t ri nádalS mlal!.e'ni'a,lii s1:<als, al -se, de­
f,;nitr pOlr Uim s·er ratc,ionall, Istodall e

.po:!títko, não a'g.ress,iv'o, 'ne,m de's�
,tfU�livo

A's' ,malnirfeSIt.aIÇÕeISi -del agr,e's'S.i,vi­
dad81 '8\ ,s'ueISi ,c,o'ntsequentes, sã,o
p r.oduito duma ed'uCtação Ifals,a,
·emanadat dumat <�Cul,tui1al» def.e,i­
tu oisa , po·r 'carelnci.ald a, ,não 'olf-e'­
I'8'cendo alctutal\ime;nrtte re'sposrt'al à.s
rece's's,idtade'sl ·e, linte res's'es, do' <�Ho'_
rIem», ,como ·s'elr Sociall, 'e POllí�li­
COt 'i,nloolnrte!s'tlálveil, p'Otr h:i,stori'ca­
rl'ente ·coln1i,nm:ado.

·6mt P,olmug:all' depar,a,-se, ,comOi

em tOldo' 'o' «MUindo», uim pro,­
,ce,SIS'OI de, It nalnlsii,çã01 entre o nradi­
ci·onalll ,el -o linolvad:olr, s'endol enrtr,e
,nós m:ali,s t,nalulmalti!zatnte, pell,o
atra's'o Elim, que' no's '81n:contráva­
mosJ 'ei pe'I'as! Icondi,ç,õeIS: não fa­
vOlr,á'V'elils, ,cri·adas e,velnrt,utat)' El' 'VO­

Ii Utnrtani,almetn.t'e, por ellelmenttols; e·

pell"SiQlnelgietns não 'girabaiS, a·o .Jilo­
r'8s'cimlelnto e .e,d,i¡f,itca,ção ,da ,n'o'S'sa,

tp Utelrilll «D,emo'c raloia» , empe,nhan­
.d o�ISle, ,peilial ,s'Uial ·co'rrutpt-Bt e' ·f.a!I:sla
pe:rsonall:idadie, e'm 's,i1Sltemla's e' .1:é­
,eniœls, qu.e pe'l:ol de demago'g'o,
's'elctá�i,o, el ,¡¡¡n\álrquitoo, 'folram ,ins­
I! rumle'nt,o's' ,itde,ais, 'Dont rapo'st,o,s, e

dOlmin'8nltelsl ao' 'S'allüt>8lr d.im,a de
pr,omotção «dlemocnáti,oan.

COtnlsteg uinam pell<a ,oo'nrupçã-o' e

fail slidatd·e, ,illusti1a's, di taiS pe,rsonla­
II,idad'eis ,ptnolQ,res,s.is,tas, II,atnlçalr e

ar natslt'ar ,o' IPOtV,o e tal <Pá:tmia
, p,a ra

Ü'mal ISlittuatção !trágIcal del tall êntCia,
'�m pe'rspelctiva, 'I:udtibniando, por
nerfastos, el mísle'rols .int'e.re'S's'es
peSlsotali,s, 'em rell'alção taO' ,eaulslado
a 's,etU'sl ·o.omlp·arbr.j.onB,s e' à ISlohelra�
nía de' P-átri,a, com o 'aglr,aV!8lnne,. de

a,I'gumats, de's,slals p:elrs,olntallidadels
s'e ter'elm tratn'slf'Otrliladtol ,elm 'slúbdli­
tos d'e' <�Poi1:ê,n'Cti,als, Extelnn,as�>, que
rt:êm ·como 'filnellii,daldel al domi nân­
cia' do's o;utt,nos, POtV'O'S piell·o, 'neiQ�

,coll.atn'ia!lIism o.

Nai 'oelrrteza, porem, que pe,I:OI es­
pírirtol e pello 's'elnt,im'elnlto" v-e,rda­
deilr,O's' el f,iéiIS' ,polmug u s'es' d emtO�

crlalttatS, 'im¡pôr-se'-ã,ol e, 'COlm at rttem'­

f'O, ull�ra'Pasls'a,r.ã Q\ toda's, .a's, Ibalr­

'relir'Bis, velnc'endo -OSt fa1lídriloo's ani­
madorelst daiS' la,œrrim,atsl e iiell ilnla's

.

más, vlolntatdels, tãOl ,sancálsrti'cal e

tilmpunement,e ú:t,il)i,zadals cOln1:<na ,as

·inue'ne,s'ses ·el 'val,olre's, ,não 'só ,dos
oOlnoidaldãOls, ,como da Soberatni'a
da IPáltrila, que 'renetgà'i1alm ;ma's,
a-bulsli valmenl!,e d!lzem delf.endeT.

O P. S., ;Bt P�Otsls'egtUlilr Inél pOII'í-

Saíu o Ntp O de «Informacão RTI»
-"

,Datado d� JUlbho del 19719, sali,u
a :I·ume -o n.· O dOl tbol,etim I'nfor­

ma.ção R�I, que ISei dl8lsrbilna al ser­

vk de, elemenrto d� u'i'ga,çã,o' entre
os asso,ciado,s da Ooopetraftitva Rá­
dio, Tel,evi·são Itndependente, e su­

,bo'ndina-.s,e 'itn'1:eIÍtnamelnrt,e a' um

,ide'éll de ,cO'opera,çãlO, q ue é 0' fun­
damen1:o re'atl, do empre·endime,n,to
e do 'oombate dat RTI, um «'es"

ipa'ço abeno 'palra. umal Telievi'são
tlvlre, Indelpelndenrte el PO:r!ugue­
sa .com·o .se, dle,�in�m 'Ots· ,neISlp,on­

s·ávei,g.
,COm 8 tpág,j,nas, et 1etndol c,omo

dire,ctolr Henlnique P. C-ou<titn!ho,
.1,niliOlnmaçãol IRTII rfalz 'i,ns'E),nilr nes't'e'

númenO' uma ,etnrttne'visital ,com o Ca­

pitão Tomásl H'Olsa, um ar-ti:go s,o­

bre «'Tellle\lli,s,ão 'holje Ijá é amanhã»;
u.mal ,repotntalg,em' ,s'obre' al rfiesæal de
,ani'v,elnsiá,r'¡'OI da IRT,I, <tNa Europa
'como é?» e a no'!Í'c.i,a' s'obre' 'al re'a­
Illizalçã'OI del ·eoll,óquio,s 's'obre' 00'"
munka'çãlo S.oloi'at� .ptro'mo,v,itdos
peilia lATI.
Ao 's'eu di,retctor, e a t,odos

quantosl trialbalihallll paiPai 'es,te' bo­
ile't,im, «A VOIZ de Loulé» fotrmull·a
votos de mui1a's ·f'ellitcidade,s' .na

,oolralg'em ,de, um'al dutal �u'sta Ip,or

lIm�1 ,infomma'çã,o nã,o mo,not\tÍtka,
não monopotHsiti,ca.

t-ea dat «Ambilgulidlade», pertirá °

rfuturo do, partido, porq ue' os lel1e­
rnentos de .susiœnrtatçã'o básica.
forçosernente. por pouco poNtilco's
que Is,eli-am, um' dial' V'Ítrá, 'Siel aper­
ceberão, que estão a, a'i:im,e,ni1:'alr
por elng'Ô:d·o, um patntitd;ol !ilndefÍtni­
do, q u'el tta,nt-o, !Set diz «demOICrá ...

tico» el s'el cornoomete ai1:é às
,i;llmng:as, >n!CJ '«mta.rx,i,smo».

O, ;P. S. não oferece confiança
nem à sue facção rnerxista. mal"
rter,ia'lii'ste, n'em' à dernocrática hu­
rnanieta. pelnson,aljtjista, u,n,j;ve,psiBll,is­
ta pel:a orátlca do jogo dúbio,
am,balsl foqra, deecaradarnente,
'sem' oonsoi:êtnlC'ia nen> respe,ito
pe!I'ots! ,ideé'r,ios· el ,co,nlce,iæ·O!s' de, ,c'a­

da uma¡ da!sl rfa.cçõ'els, que 'a'inda
por oim'al 's,ão arntalgón-i'Dals.

'OtS' .pon!·uIgue's'e's cons,cient,e¡s' 'e'

,demolonatatS, têm vilndo al a's'sliiSti'r
à 'cons!l'a,nte! deg natdaçãlOl das' 's·ualS

co,ndiçõe,s, de �ida ,p,eIJa queda, ;no

s'e'i,o 's'olci alii ne,oi Olnal\,. dOtS: vail,orels
fllndam'en tali,s, 'vilnc-UtJiadiO,s: à 'Sua

'e!�isltê<niDi,a e à da' N:ação, p.e,ltoi e's'­
trang,ullamelnt!IOI 'e: de'Si1:rulição, tanttO'
":'O'SI melios de produção 'c,om,o das
estru[uras, ,nai e'Spe'ralnçat de· ,me'·

¡lhOtrels, di,als, ,operadal pür uma, �·o'­
tall vi,ralg:em ,e 'remotdellaçã,o, que'
,of'erelçal "gta,rantt,itBls' ,del ""idal e fu­
turo, p.a�a, todoist O'S' .po.rtugue,ses
ani.mado'sl dat bota Viotn�¡ade na

'co.nstr,ução t,alnt,o dOl SletU' :f�t\J:ro'
com'OI do, -da IP<át1:nia, quet é,. e: s'81rá
a s,ua, pa·pal 'S,elmpre.

HUP,E V.IEGAS

Concurso Fotográfico
sobre Chaminés Algarvias

QUaind o .anrancárnoe. alligum as

sernanes atrás .corn esta idei al do
concurso fort'otg_;nálf.i'co, nunca, pen­
,sámos que eíe ,tivess'ei ,chegado
onde ,oheg;o,u. A ulltraipa·s'salgem
cos tresiu'¡'tadolS 'e dio :ilnte'nesste, em
relação ao previeto. deixou-nos
.convencidos de' que, Ipalra '0' Bino,
teremos que rep81n.s;ar em termos
d e o'utnalSI ·eslllru:t'ulr,as, e de 'um

'concurso fotoqráfico bem a sérto,
que, este, por quase 'brincadeira,
for ape'salr disso, um belo ens'ai,OI.
A ,ohatmiilné all'g'alfvi.a, escolbida

como tema único deste concer­

so, verá alsls,im revall'otr,i,zado 'o 's,eú"
Ipalp'ell nai ·f,i,s¡i,onomia pa,i'sa,glí,s<t,i ca
da ,reg.iàO' atlgéllrvia. A recuperação
cessa tradição, 'se.rá 0' ma,i'sl bero
p,rém·iOl que o Icolncur,s'O' nos po�
derá, dtalr.

R-elltetmbram,ots, pa,ra OS mali·s
a t'r,alslaldo,s, que, alSi reglr'alsl de' pair·
t,ioitpa.ção sãO' 'e�t,remamentet 's,im­
tp!eis':

1.° - IPodem Ip'alrtici¡palr no' ,con­
curs'o t-odas aiS' 'P.€1ss'o'a,s que etsti­
verem ,intere'ssadas, ·indi,cando 01

·rOIme ·81 a m·orald'a,.
2.°· - Os traballtho,s 'ernvi'ado's

develfão, ,seir al 'cOreiS, ,e' ICOIffi, fOlr­
mato normatl'i¡zado det '8x12 'oms,
c'om a ,ind:i'cação dOt ,locali -onde
se en-coin tram, as Idhami.né.s; ,1-01'0'­
gralfad�s·.
3.° - OSI llralbatlho,s' deve'rão s'elr

remetido,s >palrat:
JOlrnall' «A. 'Voz de tLolulé»
GoOlncursoO 'Foltoglrátf,i,oo'
Hua dai Ca'nr'elina - ¡LOULÉ
4.· - O, pmzo de 'enHelga: do,s

trabalUholS eD<:pim em 31 de Se'­
tembro.

Diferendo
ICRTA - Câmaras Municipais

IO no!s's'OI pre'zádo 10011 eg,a «A
Folha del D,om�ngo'», del 'Fami 'em
número daltado de 27 del J'u'liho
pa'Sls,ad o'. e .g,ubolnd'inatdo ao tí,t uil'O
em elp¡graf,e, fez IpuibHcalr '01 .alr:ti�
cul'adtO, que, -com al d�w·idal vénia'
reproduzi mOtS':

�<O .gtr. Dr. Júl¡i,ol ,Fii'liipe d'e' A,I'­
;melida Ca,naiparo, GOtv,elnnaldor Ci­
v.i,1 deisrt'e D,isrtri,t,o, dig:no'u'-s,e -Bln­

vialr-nols umal fOltOtcó'P'ial do, o,fí.cio
d;pi¡gidio, ,nO' 'P'astsado d,i,a 24 de
Juiho, ,às A'SiStolc,iatçõelsl de. Ag'eln­
te,s del Vi,agens e de '1lntdusrtirialis
Hot,ell'elimtSI e Simitl,ar,els' do' A,I'garv'e
'e ,bem 'als's,im a·o S,indi'calto- dos
T'ralballihald one's '!la Ilndúst rial H ort'e'­
,Iteli,r,a et Simi,letre's do D,i'sltrit,ol de
'Fa'ro.

IPutbl'i·carem'O's, ao .slegu,Í'r, 0' rerfe'­
rido ,ol�í'ei.o
«A tpro'P6stÍ!o do ..cJ,irfelr,endo, que

to8m opo'Stto al aR,TA à� Câmarals
M'Utni·oipalis, do' ,A,lg'alrv.e i'nforma-s'e
que eim 2 de Jul,ho de 1'979 .fo,i
c8il!ebraldtat e 1iÍinmetd a ,uma n'ot.al de
,re uniáo ,entr,e o Senhor 'Mi,n,i'srtro
ro Comérdo 'e Turi,sm'o, o' Selcre'­
tártÍ{� de Estad·o do Turi's!ffio e -os

Pr,e's'kl'etnlte,s d:a!S. Câmatras, IMuni'Oi_
palÍts d·el rPornimão, SHives 'el Albu­
feil�a, donde 'ootns�,a, i,psiis verbis:

«,a ,suslpelnsã o' d'el alctividade,s
dai ORrrA, deæe,rmi,nada pe,!'a
a'otuall' C.omi s'sã,o- Admin:i�s�'rBi­
tiV'a ,não defelnd'el ,O'S! ,Í>nt1:,eres­
s'es' do t ur,i'siffi O' a'!'g'arvi,o' e é
+nlj ust,ilfjlcá v,ell�}.

.

Com, 'os' ffiteiliho·res c'umprimeln­
ttO's·

O 'GoMe,nn,adolr Civ,i'l·
JúllVO tRli;ple de Ailimei(fla Q��nalpi31tio

COMBNT:ÁIRIIO - Sooi,atl'i'sltal 'Por
fOtpmalçã.o, 01 ·str, Go-vemnador OVliIJ,
,revelO8'-s'e,-,nos de um humor ne'g'ro
a �t()Id,al 'a' prO'va, o,epoi,s de' enI08'­

bf;çar ,a «,revo,ltal dalsl Câmalra<�>,
e de te'r sUlsteln,tatdo uma, ,I,uttal de
guerr,illtha, no' selntt,itdo, de II'elva,r as

edi,l'idtade,s, ,al slllsipendetr aiS æmes­

'ses d� di nthe'i,ro 'p'ana' <It CRTA, °

que ·constegUliu, a f,im ,de oo'n's·e­

gui'r pamllisalr a me'sma por fallta

\
{'·e verbalS, o> que também ,cO'nSK:l'­
!;Juiu, v,em ,aqotra :!.atmentalr.,se de
q ue al (æ¡l$pensãJo. �. aotiMdiades
da CIR,liA, d�nmlnada Ipella alotual'
C,�ssãlo IAkImii�lstir'all!ilva (de Ca.­
brita Nero) -s'ubl'i'nlhaido n05'S'Ot­

nã¡o Idefe� i� �ntle¡rieISISIeIS do tu­
rismo ralg¡ar1Vl� � é BinjU$tlilllioáwJ».

l'njUtstilfi,cáv,el, hem? E-nitãol dá-<se
um t,iw num; 'g,ajo quallqu.elr, et· de'­
po,its, ·chora-seHlhe, dn,i'came,nte', a

mo'�e? ..

5.° - Os autores dos três 'Ilra'"
ba;lho's mai,s 'orig;inaitS e artístioos,
serão premiados corn reprodu­
ções ,f,itéi's 'em lbarro, dais ·chlllmi­
nés .fo:tO'gafadals, da, autoria' do
a rusta J osé IBat.i,sta.

I Festival
de Música Popular
de, 22 :a .... 30,,· ":.'C".'
de Setembro
de 1979
MAIS DE 400 CON.JUNTOS,
ENTRE BANDAS, COROS,
ORQUESTRAS TíPICAS
E TUNAS, .JÁ INSCRITOS,
REAliZARÁO
REALIZARÁO CERCA DE
1000 'ACTUAÇõES
POR TODO O PAíS

Con'tinual a de'spe�ar grande
,inte'retsse 'Po'r Itodo .o IPaís·, a ·rea­

II'i.zaçã·o dO! .Ii 'Fe'slti,vatl' de iMú�ica
POlpulla'r quelo INAT6L II,elV'aJ 8t efei­
tO' de 2'2 a, 30 de Settembro pró­
�Imo.
A 'recept1:¡i·vidade dos agtrup&­

m elntoQ,S\ 'mU'sitC!liis .popu'laln8s <tem
'excediitd.o tod&s as 'Previsões, 00-
contrando-s;e ,já ,iln's,or'itos ,n'o' :res­
t'iv,al� mali,s, <dIei 400 agrUipamernos,
en,llre IBalndals, Cor·o,s, Orquestra,s
Tílpi'Dals 'e T'unals.
A ,abertura do IFestiNal} :ooorrelrá,

em 22 del Seœmbro, em 1od8'S
as c,atpita,i,s de Dli<S1ipio e à mes·­

'na oholra, marte:rialliiwndo-oo ll'ITl'B

v,elZ m'ali:s, tB lintençã,o de, desoen­
'tr.aj,i'Z'8ir conor'etamieMe· tod·o' um

,prolgrama< qu'e d1U1r8tnt.e� i1:loda, Ulma

&emalna, 01 ,INA,TEL está ,empenha"
,d O' ,em ll'e'valr EI t-od.OI ·0 IPIa<í,s.
,Aindal no que 'se, :re�ere, aoOs es­

!pe·otácUllos del tBlbertura encon­
:tram-slel ü'áJ cooilti,rmadas' ats actua­
ções s'eguim,esl:

Eim IBelj-a" IBi1al9'a, S'raga.nça,
Coimbra, IFaro (Cor.o d.o Go,nser­
vattório é Ban.d'a ArtitS,ta.g ,tite M¡�
nerval), <GuandlB, ILeilnia, IP<>'Iltallieglre,
Po'mo, Sa'nltairém, Setúbail, VitBlna
do Cals'tell'O' e Y'iilal 'Re'alf..

.

Resultados dos Jogos Florais da Pinha 79
¡:;ol�am divu¡!9aldols os' -re's,ulltados

C'OIS J O'9;Ots 'Filiolr.ai,s da If'iiln>ha 79,
,orgatnizaldols pe¡los Jog,ra:i,s Anrtó­
I�i,o Allle'ilX·o, de ESltOti, ,olnde 'conitoi,­
·rua 'a ponTualn ,a acçã,o' do popu­
'l'ar !prof,es,s·o,r Am'í'lcalr Qua:relsmla,
um ,inœlnsá,ve!1 II,uta diOlr pela causa'

,¡tjte'ré'r.i'al e cul!tunall do, AII:g'alrve.
'Ei,s os pnemi'ados:

IPOESilA UVRE - 1.°, Aníbatl
Jl,J1Itónio Nobne - 'Faro<; 2.·, Aní­
ball Antónti·QI INobre, - Fa,ro'; 3.·,
IEmílltiiOI -Quatn8smal de Adme,i,da! -

-Lllstbo'a; ;Mrenção Ho'nlrotSla, -EmIHi,o
Q UâtOOSma de Allml8lida.

QtUAD.RA - 1..0, Eljli'sa da; COln­
cei,ção Sidval Maçani1at - Port,i ...

';"Ião; 2.°, Calnlos Te'ix,eli'l1éIi - P-Olmo;
3,·, 'ENs'al da Concei.ção Maçaln,ita

- IPolrtimã,o. tMelnções Honrosas
- J·oaquim Nunte's, de 6S1tói·; Aní-
ball A,n<tóniio NOlbne, de 'Faro; Car­
I,o's T,ei·)(¡e'i'ra" do, P.orto.

POES:i'A OBiRltGA,DA A MOTE-
1 ,0, Emílj,j o' QU'8lretslffita de Almei da..
2.° J·oaq'u�m Nunes, de' E-stoi.
QUA'DHAS D,EDiICAtDAS À ¡PI­

NHA - 1.·, CarloS' J.onae Y'itElQulS
Sill,�a - ESltoj; 2.·, 'Femalndo Xa­
vier tMa,rtal - Estoi·; 3.·, Viil1lória
Manial GOlrnei·a - ,Estok M€ll1'ÇõetS
Honrolsals - Alrmatlldo' IPortada
.colnnei'8' Humber·tO' Oorreia., IRogé­
,rio F'ti,relS, LS8lbeJ' Jusrtiono, :Ru'i, Es­
tneia¡, Aidal Câtndtildo, Anatbelila Va�
lério tRu.i, No,rte Vi'egas, N'iKdai Tei­
xe�'na, IPa1'ritCi-at Af'vels (todos es­
tes poetJas - ,são Ipoetlais OriOOÇ81S
d a Es'oOlla, 'Plrimár,ia de ESIt,o'il)"

I Jogos Florais do Sul de Portugal
Numa ,0,ng!8lni,zalçãol do GI'ulb Fa�

,pense, vã'Ol di,spuMl�Ste pella pri'­
,mei'ra' V'eiz OSI »og,olsIIF!olr·ali,s do, SUiI
de ,p,olrtug,all', ,Bt 're'alli2lar ,em 'Fa.ro,
'1a 'noite ,del 1 de D,ez·embrOi de
1'979, <nOt Sallão Notbne daquella
cQl!lelcti,videde, .pa,ra al di'stlJritbuição
de 20 glrande'st tfO!féus' ,8'O'S ven­

cedor'es,.
O J'Úpj 'Sleriál IOotnslt,ii1:uído por

l'oJ-arœrci,al 'Fire:i.re, Hami,r·o Guedes
de Campos, Maljolr Y'Í>tolr Cas·ne,lIla

'e D'rs, Joalquim lMaiQ'alllhãlelsl ,el Áil_
v.aro Corte.

Havená 'lul9alr .8' um 'COincert-o 'por
Umél Q-rq'uelsrt:ra: <de, ,câmara, ,com

mÚSli'cal dâss'ilc81 bern ootmo 'se ,pea­
Iliza'rá um gli1alnde bati�e de gala. A
'preseln'ça dOts pr'emiados se¡rá soo­
s,idtiald'a na,s de'sillooaôes. IEspera­
tm'o,s de-nttrol em bneNe dar todos
o's IpOlnmef1<Ores re,I'ativos 'BtO' r·E!lgu­
,lamento ,dIe:Srt'els J ogOlsl 'RI,orali-s.
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VILAMOURA
é também dos algarvios

(CIOI�tinuaçãlo da pág. 1)
P'QI!IOSI de atracção sem 'Palnall'el!o
no A,ngi3IrV6'¡, foge urn pouco a essa

reqra.
Corn 'efeli,t,o, ternos 8'slslistido até

agora! ,a um gr,a,nael aMux'D' del iall­
qarvios al V'i'!am'Üura marcando
pOlnitOI de. encontro no' Centro Co­
Ime'noi,a¡li da' Malnilnlal todos 'O'S' �i,ns
de' sernane ou <nO,S' di:81S, !f.elfii,atdos.

.

A,!éim disso ern todas as ma,nMe's'­
tações de' carácter desoortivo.
.c,ul!'turall, ou .a,rtisæko a popu\a,çã·o
00

. A'!'ga·rv·e tem tido presença

O .p.!lalno Ge,r,¡¡¡!1 do ernpreendi­
rnento prevê il'olca,is para, .al rea'lliz'a­
ção de construções destinadas a

esse f.im. A Lusotur tern vindo a

orestar BI maior ,oo:elnção a este
·inst·alnlt·e' problema e, p,a,ra, além
das' ihalbi<taç6elsl Ij-á ex·i,slt,entes, pera
'Ü pessoer q uel tna¡ballhal n,a' ,[:USIO­
tur, ern Constouções V,i,l'amouirai e

na Sociedade A,g'rOÍoc·ollla - ,n'!) pró­
ximo mês serão +naIUlgurada's mais
30 moradses - está ·em constru­

ç âo u m conljunto de' 100 apalma­
merrtos que' corrstrtuirão ,a prim'eli-

PDr dlet,rás die uma án-,nre, cresce D sonho die uma v,iverufu.
Por denJtrD die¡ cadal vlweilldla, pUilsa D CiO,ração e a sensibiliidade
dios Homens. ViJlamoura tradiuz II) equm'brio, dia natureza com

o habitlat, ou... vice-versa ...

malr·cant·e' que mu.it·o' no's apnás
r8'g,is,talr.

ESipelr·effi'os que, ape'salr do 'P ro·­
'celS'so i,n�lalC'ci'onário em curs·Q1 que
nã·o 'se alnlte.vê .poss'¡hiiliid"Jdel lim·e�
di alVal del suster, s·e� al P'o's'sivell' ·co·n­
tmualnm'OISI a ,contalf ·oo,m a, pone's'en­
ça em 'V:i,�âlmou!fal de ,slignirf,i·cativa
·camad:a del pOlpul'ação ·alilgarv,ia.

EM CONSTRUÇÃO HABIT.AÇÕES
IPARA OS TIR,A!BAllHAOORIEIS

V. IL. Wlamoura .nã·o· l1:·em
co ppe.spolnd'¡dOI oom halbilta ções
pafia< o p,es's'olaIF que ,aqui traballiha.
Ve�i.fi·cal-s·el que as' ,bÔjrracas que
s'e e'SIMndem já a'té às p'rox.imida­
des do Holtell! D. Pe'dro, ·oonslti­
tL&·elm Um ·g-r.8'V·e: prohlem'al que
urg·e slo,luci·on.aon .

.Q que· pen-SIB ,a

LUS.Q,TOR 's'o,bfie, ·e,slt,e als'suntol de
umal g!raiVI¡dade' ·e'xtnemla.?
-A sua Ip·ef·g'ulnæa albalrca' dOli's

la 1,as'e' de' uma se'fII,e de ihabita'­
çõe'S, 81 edifi,oa·r, oom a,S' qualils s·e

,p.TO<cura·rá rels'Dliver o prolbj1emal ha­
bitalOionall quelr das empre's:als' da
·Lulslo/tur quer das out,rals emlplre­
�:·als ·oom· a ot,i vi'd adel em V,i,l!almoulr,a.

P'aTa .a·!'ém' de'Slt.aJs' h.a,bi'Mções
Cm ·cur.S'QI ·e.stã'Ü' ·em' ·es,t,udo novos

conljunrt O'SI q ue opelnmiltalm 'alcell'eora'r
a .r,e·s,olluçã'Ol ·delsl1:e plrobl:ema, .ten­
do' emi vi'Sæ·al ,nã,o' .s.ó .as ·carê'nloi'als
,actu.a,iISI bem ·oomo as: quel ,jrãoO
s'Ulng:ir à medidal que nOlv'o·s' H o�

te,j,s 'D'U A·jdeamenrt'ols 'slur.glirem em

VIII'alffilolura.

CEINfTlRO COMERCIAJL: UMA
C'lDAOE .oE COMIPRAS NA ZONA

MAIIS BELA DO MUN.oO

V. t. - ·0 Centro Comelr·oi,a,1
de Vi,I'amouroa, loonslidelr·adal um

d'o,s me,llhore,s dai :Europa, não tem
fu,noi'Olnaidol ·oom. 'O Irilgor Iq ue ·e'ra

o OENTRO COMERCIAL MARINA VILAMOURA
É UMA INOVADORA FILOSOFIA DE COMÉRCIO

AO SERV]iÇO DO MUNDO INTEIRO

p rOlbnelmalS' ·d i'sti<nltos' 'q ue pf'e·o c u­
pam 'Os 're'spons<áve:i:S1 da iLus,o;tur,
n¡a 'Slua quail,ida'de de pmpr·ietá,r·ia
e' pfom,o;tolra' ·del V,ilamoura.

Qualnt'Ol à'si ,baHalc,as que s:e o8'S­
t,en.dem ·ao I!lOIngo. da z·olna· fno'n:tal
à pra<i·a,. 'Eln�r,e Quant,elir;91 el Vi·!'a­
moura', cons·i·del,-amo.s que é um.a

situação de'g.radaln/t·e, a'nt·i-·s'o·oia.l· e

a:nlbi.-<tur.ísibi·ca" pa'na, a qUlâl1 ·t:em'Ü's
oh am8Jd'Dl a artelnção d alSl a uæorid a­
de s, ln om·e'ald am e,nt<e 'o sr. P fiesli­
dentei dai <Câm,alfa, Mun'idpa,11 d-e
Loulé, que' ·s,a,bemoSi Jte,r elnv·idado
es'¡'olrçoSl 'junto dalsl ·elnlti'dadesl sus­
ce¡pltí:ve'ils' ,de ·r.es·o,tv.erem ,e'stal ·dha­
ga soclial qUiei em nadai digln:i.�ica
ao 'regiã,o,. 'É um,a' slituação slo.bre' ·a

qu,alll 'al nOISS'81 ·capa.ci·dade d'e' alc­

rtua'çã'Ol é nu.!'a 'Ou .redul'jida.
J,á; '0 ,m·elsmol 'não 'S,e pOode'rá

diz.er q:ualnl1:·o· à Ihabi!1:a'ção' p.alra o

pes'S'ola,I' que' traballha' em Vill:a­
·mo'ura.

de, e'sip'e-ralr. Re,f,jr·o'-'ffiJll conorert,a­
m·eln/te àSI ¡i'Cij.a·sl qu� 'se ahniram ,ao

públ!ico, umaiS abrir.am mai'si ,ced·o
outralSI ma,i,S! taira-e. :Polrquê ·e'Srtaos
i fIr·eg u'lalr':,d,ad'e'S'?
- Conslidelr.am<O's' '01 Oe'nt.rol Co­

mer,oiall' da· ,Mani,na' umla li,nka'e'slt,ru­
tUrla lindi'sp·en:sá'v·elll 'não SÓ à pr.ó­
.p¡ria, IM.alrilnal bem como a /t,odo' ü
emp.ne·elndimenro. Temos' alCOlffilpla­
nhad'Ol ·oom .al!'guma anglÚs,tia' a· e vO'­

'Iu'ção ,lienta· daqueile' ·compllexo, ·e

·oomeçám'oIS al <toma,r m'edi·da's que'
pe,nmi,tam uma' ,rápida ItransfOTma­
ção dOl .e'srta'CIo actual' ·des,tel ICOln­

junto del Ilod.a,s que, palr,al a·lém ,da
utill:ida,del de que' 's'e reveslte pa'ral
,o s Ir'els·i:delntoe's· e ·t uri sta's q u e' de �

·man-dem Vi,l:amoura, sler,á também,
qua,n,d,o est·i'ver complleto, um do's
e':!em'eln:tos' prom'oloi.onali,sl del g.raln­
de' sli·g;n.i¡f¡iioa:d.o.

Ne'slt'e' m'Ü'me'nrto, o ·CelnltrOI Go­
memiall' está a 'ope'rar ,abaixo, de

'50% dai sua ·capalc.idad·e e .a' ma,iop
resipon'salbi'lii,dlade desta srtueção
deve-se 'ai uim oe,rt'o' receio por
¡pa,rlt'e! de a,lg ulns: il:Olj ista s em firrna«
·r·em contratos de anreln-d:élffilento 'e'
à liincap'aloi·da¡do de oQIU1r'0IS, corn aSI

>k,�'8iS' pnontas ou 'em v i'asl de aca­

bamenta" ern din,am,i,zare'm ao ,s,ua'
exploraçâo.

Se' Ipolr um ¡I,aldo há, 81i,ndâi a,:lgu­
mes condicionantes ,impedi·t'i'vas
de umal norm,all' ·exp,I:Olraç "ã'01 'das
'¡'OIja's que' 'Vã'OI desde al ,<mi,cuidade
e m as'sle·glU'r.ar Jt.r'aln-sipolrte ala' pes­
soel empreqado, 'P0lf 108'pência de
canre,i,f.¡H, oúblicas de, II,ilgalção com

os Jloca'¡,s de residência. ané ao
red uzido ·fil·ux,o d e utentes du nante
a estação balxa

'. a Lusotur ICOIn:Sli­
de'r,al quel .a partir do momento em

que todes 'als' Il'Ülj.as' es:t,i,ve'rem, em

funcionsrnentc 'n:olímall poderá ·e's'­

tar ass'el9uralda a' renrtabi·¡I¡,dalde da
sua, ·expilo'na'çào, dadas 'aiS oaracte­
ríS'1:ilc.3'S ,e'slpecíf·i'cas' delslte Cent.po

Comelrci·all, da's' quais 're:a':'ç'Ü' al ·sua
·1'0 call·i za'çãlo.

LUSOTUR:
EXlPA<NSÃO E DINAMISMO

V. L. - Quatl ·al <Sli,tu'alção admi-
n¡s�lraiti<val dOl Cen1,r,o Come rci a,1
Ma:ri,na 'Vi,I'am'Ü'ura?
- O Ce<ntrol .come,pei·all' ,da, Ma­

r.ina· é 'Propriedadel da LUIS'ortur que
fp Z Uml ·conl1:,rato de .¡�e's·s ã 0' del .e'x­

pl·QIf,a:çãü' com· al Ilmav,iz, Imobil!·iá­
ri'a' Aviz, SAHL, empresa. espec:ia­
Illizada. em m'Ü'ntalr e g:e'r,ir ·ce'ntlf'Üs
.comef·óalils.

Desporto,
inesgotáveis do

çâo cuhu'ra'l e dai ppom'O'ção ná all­

<gum plrugrama oara els'tel ano que
nos aorese.rte urna 'gama liln-vUiI'gBlr
de at,na'obi.vols?
- Desde 197'6 que Vi,::9moura·

tem um Calendário de an>rnaçã,o
cullit urail if ec re at i va e despart i va
em ,c·u¡j.� e!:;alboralção, ,oollalbo·ram a

.Lus:oltur, ,nlal 'sual qual:li,da:d:e' de' di'­
Inamli·z·aldto,rat e alp'oliante filnance,i'ra,
·e a's Emp r·e'elnidimo8nlto,s T,u,rí:slt·¡,c'O's
de Viil,atmoum, quelr 's·e,ja,m hóteis,
a.id oomle.nt os¡, .cent·no's oom e-rd all,
·cembro 'hí'Pi'oO' 0'U' ·O'U<1)DOS.

IEss'e Cal�e,ndá'rio é subme'tl:do à

COlmisls'ã,ó R·egli'o'nall, de, TUlr'lsmo do
A'!;g.alfiV'e que' .allém de '0' 'incuir, ·no

Cail¡endá·r.i'O. alnu8l1' de' alnim8lção ·do

.JI"I·ga'we, ISlUbsl:d ilai f'Imalnc81i ram e·n1e

a 'S'UaJ ,oolnlcr.eti,z,alçã D, em mo·!de·s

pr·eviam·e,nrte' .aloolrdad!ols.
Pa<ral 1979 ·estão 'P,re'VliSl1:a!Si um

·conj unt o de' re al�li·zaçõ-e,s, q� e
I
<opa r -

.tlj.nam·en'te; foi, to'rnado PUh,i'CO ·e

q u e s'upeif al alSI dO' almo' .ante ri.or ,

A MARINA OFERECE UM SERVIÇO
DE ASSISTÊNCIA PERMANENTE

- UM DOS MAIS COMPLETOS

EQUIPAMENTOS DO CONTINENTE

Qualn'1:'Ü' 'al .n6s, 0' fa'ctol da Admi­

n,'s'1:ra'çao dai II,ma-vi·z ,se .J'o:callilZalr
em bsho'a. e 101 Oelnlb�o 'ex,i'sti r filsli­
came'n;te' ·elm V,i'lamüUifal 1em i,mp·e­
didol que, após, qua's·e; do.is ana's
de ,colnolulS·ão daiS' 'O'hrals' del ·alda­

pt8lção dalgo :I.oljas a Genlt'ro Comer­

.cl·a,!, 'elslbe alin,da 'e'slte¡ja' ·I,on.g.e de
ljm funci'olnlaJm'e'nto' InlOlrm all.
Comol refef,i na, relsip'Ü'sta à per­

gunta 'alnlt·elr,i Of, ·oreli,ol qu e' al p,a'ftli,r
·d e d!ane:ilr'Ü' d estel .¡¡¡n o' .f·o'nam ·oni,a­
daiS as! cOlndi·çõels, q U'el pe'rmi·tem
u:!;tlra¡p:a'sls·a'r 01 dt'¡¡Jdo' 'f'elce,i'o dos
,1:Olg'i,siva,s' ·el 'i'ntro.a.i·z,ur .a; dinâlmi·ca
que al I'mal�i.z, ·e,m ·co,nljugaçã·o
COlnnO·Sloo·, ,s·e· ·oomp,rOlmelt·elu .a< ·i,m­

pnilmir palra' ahelrtural a ·curto· IPra�
zo de ·todas <liS, '¡'O�a'S e g:elsl1:ão g;!lo­
bat: ·do GAn1ro.

À <DISPOSIÇÃO DOS TUR'fSTAS,
O DESPORliO, -DISTR,ACÇÃO

E O CONVWIO

V. IL. - No oamp·o da anlima-

.a,¡·i áls, ,n a' I,inha de' aum,en<to pr·o­
g,r·esls'¡,vol que s'e' tem v·eri·f,i'cado
desdei DI pr.imeli·rol alno' em, que els�

la s m aln'i.f.e sltalçõe's f'o'ram ip flag roa-·

madalSI.

UM EXEMPLO SIÉRIO
DE IPLJAJNEAMENITO TUR.íSTICO
- BOM GOSTO E SIMPLIC;IDADE

V. L - Viil'amo,ura 1·elm uma·

'das malils baixaiS, delnis,i,dade'sl ,de

o·cuiplaçã'Ü' da EUlrop a . Os !Soe UIS

1600 oh BI ,folram di v,ididoS' ·em 9
s!e'otOifE�S: um '5lelotO'f a,gro-peiculár.i'O
(600 Ihal) e' 8 od'e'slb;,naldo,s à u rba­
,nizalção (1000 ,hal) 's'endo '520 r,e­

Iservald-ols à ,colnstrução e 480 a

zona,S! 've,r·dels, paifque·s -El' 'jardi'ns.
,Islto ·consti1:Uli· um

. .e,�em'P'io ,sér'io
de .p1,anel8lmelnrto -turí,slbioo ou a's

iln�raelstruwrals .81 alb8lstelCi<men'1:os
'r,'ão .cor·resipondleim à f!E�alJ¡idalde?
- C.on'sidelram'Üls' V,i,l'amoulra um

lexemp1lo que deve:rial ,ser s'eguido
róã,o só plair outralSJ promorto'ra'si im,o-

privado da

bi H,á'fioa·s ·tufÍ¡slUi·C8Js bem corno pe­
Ia.s elnot,:,dado8·s ,afida,ils Irelslpons·á­
veis 'pel':al ·ori,a,ção, das i'n:f,r."3·estru­
tura!s' básices do A,igalrve.

O sr. IPreslidente da Cornossâo
Re'g,i,oln-all de Turismo tem focado
em diverses i,n't,elrvençõ·e,s as qra­
víssl:mals cerênciæs exI's·te,n .es no

AIIlg.a:rve' e' que, 'al nâo serem recol­
vidals 'al cu.rt,o .pn8lZ0, .poderão e,;,i­
ni ¡,nair à nals·celnça à,s' 'P'o<t'8,n o:a'l i­
d,�dels, natura.i·s, qu.e 'esta reg:ã.a
do. ,p.aiÍ·s tem paoral u.ma e�p:"oralçã,o
tL&!fÍs,tica.

ESISia'S' ,canên-oi.as' sã·Q1 de todos
-ooln-heddals e ·e'slpecia¡Jimente' ·s,eln­
tidas· nOlS, me'ses, .dle Ve,rão de1sde
a' ·fal·tal de' á'9 Uia' le e,n.erg,i·a. �:é otri'ca
'<lm .a.elte,nmiln-adOls ·con.cellhos, pa,s­
s,a nodOl p:el''¡¡: r,ed uZiida ·capadd ade
da Ir·ede, tede¡fónli,cal ,e, ,i'ne'x,istên.cia
ele rede·s de ·els·gotliols '81 e,sl1:a'çõ-e's
de t,¡a<t¡;jmeIMQi a�-é à defidente
fóde v-i<álri,a, .

IEm V,i,¡,amoura. eSlSalS de.fi,oiê'n­
·cia·s 'não ,el)(li'sit'8Jm pOlrque O· s,e·u
·de·sen vOIlvlim elnto· ·foi' pl1alne ado, �en­
do· s'emlpre, ·em a.teçãlol que· as in­
fi ale,sll'ru1·Ulr,a·sl há'S·i'calsl ,dever,iam
pre'cedelr as. 'hatbi,t·ações. Na Luso-
1Uir org'U¡'hamo�nO's muit·o desta
s.;tua·çào, qUle selndo uma �e,a,li:da­
·de ·falci;lmente ·conslt:aitad81 tem e·x,i-

FAIÇA O GRANDE NEGó­
CIO DA SUA VIDA COM­
PRANDO UM APAR TA­
MENTO EM VILAMOURA

9idol 'par pane da emplre1sa u.m
,enOlrm'e o8lstfioifço f.i'na'ncei,po e de
,orga.nização.

LU¡;S P'EHE-1RA

PISTA DE ATLETISMO
EM VILAMOURA

(ICIOlmlilnUaçã'O dia !pãg. 1)
mOUTa, do ŒNIA,TiEL e da. Comis­
são iReigiOIIlla!l de .JlllÍ'Zes e Orono­
metmi,stas de IFruro.
DaqlUi., desta 1ÚriJb1ma, «A Voz

de iLolU�lé,» IS1aIÚd8i os prpmoltOire's
da aoca 'q1l..Le! ,em ¡boa hœa se COill_

arert;¡jllOOlU, e 1f0000000000la VOitOS que o

seu a.pro,veirtam€iIlito seda o me­

lho� poss'Í'V1e·l.
,V'eruceldio�� ms 'Provas: 50 m

brurre,j,ra.s (1i<llif8.lIll!:i5) - GHberto
MMltins (iQ<uaJl1te�œnse)· 1000 m

(inlfaJDJti.s e .ÍJI1j,ci3idolS)' - Car-
1'0151 LeiJte' '(IMeIXiJ.!h¡oe�:ra); 1000 m

(juv·enis" 'jÚlIlliOO'es e swores) -

1inãciü lRodrigues (OWhanense);
1{}0 O m (ilnf8JIlJtisr e ·iniciados fe­
mdnd.nos) - Re,lena Alntónio (Jo­
�rais AntóDJio tAJIleixo.); 1000 m

(juvendnos If:emilniJnos) - Graça
do 'Adm (oQOOJI"teiJrense); 1000 m

(juvelnis, jiúnioire� le séniores) -

MrullJuel GaS8JC'a: ·(iOJlh8.!IHIDse); 80
m (licr!JiJoiJaJdos) - lJiuIaIDte AndJr.ez

(lMessi.n!eDl5le); ,P,eBIO (W8mJtis e

inida,dios ) nu:aTlte. ADJd'l"ez
(Messinense); !Peso (jIÚlniO:reS e

f:lémiolres) - 'L:aŒa; !Raanas (indii­
vidua.l); !Pe£,'O (dn:f8JIlltis e inicia­
dos d'.eminilillJo,s) _:_ Madalelna Mes­
t!'e< (JOIgrr'aiS); 'Dardo (juv./jún.j
jæn.) - LalI"a IRiamos (indivi­
dual)· ,D8;rdúl '(dciado�) - Pruu­
do Neto '('Messinense); IDrurdo

(tDJi'CiaJdos) - Ama Gregório (Jo­
grais); 400 m - José Neto

('LoIUIeta:no,); '80 m :b - 1i&\8.Jbeil
He!Jll!'iq'Llle (Jloglr3JiB)'; 400 ro

Carla Sillva (iQuaJrteœrense).
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Novos Corpos Gerentes no J. s. eampinense
Em .AJs\ge:mlb�edIa GeTM efectua,

da Illa passadio..dda; 1� del Jul!ho,
o Jiu'VeDJ1:ruJde Sport Carnplnense
elegeu OB órlgãJois diJr'eativos db

cllube .pa,nal 'o biénilo 1'979/80.
OOIlllO novidades de proa, sa­

líenta-se a presenÇl!li no elenco die
nomes de g¡ram.dIe ;pœs1';Í¡gio·, quer
Illa sector empresaeíaã, quer Illa

sector despœ1t1VlO, loom natura!

destaque paææ 01 1Il0'V'0I IPræidielnrt:e
dia [)Lrecção, Enig. ° Lopes SeNa,
nosso estimado assiJnJaID:te e ami­

go, oe que deste modo ·�eg,re's's·a
aos luga..res de proje�ção púbbí­
ca; la que nos Iha/bitllroru.

FUTEBOL
Torneio «Algarve»
em Faro
e Portimão

COlm a .palntilCi,paçã·o da,s ·equi­
pais doa «.os Belel",EllnSels�), Acaldé­
mi,co doe OOlimbna, IPIOIrtimone,nse
e IFar,eln,s'e, \/lai d:i,spUltJéIlr-s;e ,no's

dia's 18 e 19 de Alg05¡tol (Sábado
e D·oming.o) 'o tOIPneli!O «.AJIIg,alrve»,
·COlmpeltli.ção, que ·em fU�Ulrals ,edi­

çÕ'e's alnlualils, 'Sie .pre1vê .a.de¡ uior<ll pro­
jecção ,iln'tepna,ci,onalt.
A 'compa�iç.ã'o, que 'se: dilsp'uæa

no 'slisroemlCl! da chamadal �(taça
Latiilla�> ;terá a ,sual ¡pr.imle:i'ra ,jo'rn'ada
ln o dóCIl 18 (Sol!ibado,) Ino Estádi'o
de São iLUií·s, oem ,Falro.
A ofiilnal 'OOlrál IJogada, n'ol domin­

�)io di al 19 no ,ESltád:iIOI dial iP,oirt i­
m�nl8JnISe, ,�. IPoptimã·o.

Amibas' as Iomaldals s'el 'i,ni,cioarn
pela's 20.30 hOlr.as, compoln�aln¿'O
cada um'S dJoilSi 'elnloon't1pos.

O Benfica
em Olhão

Pa.ra' 81proe'OOlflitaçã,o, da 'sual Inov,a

eq¡uoilpa o Oilihanen·soe delf,pOint81 no

dia 21 de' A!Q,OISto (3.' TElli'ra') 'a

equipa ¡prilnoiipalV dOi SpCJlnt Li slbo'a
e ,Selnf,ilca. O pnélli·o (hsopuæa:-se. no
ESltádi'o. Padinha, em Olllhã,O, 'al palr-
ti,r d8ls1 21..30 ,h'OIras..

.

VENDE-SE
Vende-se um préd:i:o veJiho,

coon pliojecto oapflOvado.
Tem quatro frentes ·e 800

m2.
Nesta redacção se i11Ifonna.
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VENDE-SE
Ford Transit 1975 ,de· carga,

el caixa feohadla le. lem hOom es­

tadOo de OOllSIeIl'Vação.
Tlra1laJr na Rua Almeida Gar­

retJt, 21 ou pelo .tellelf. 62756
- Loulé.

[Dado o nível de actdvídade
despontíva a que I) Canupímæn­
se se IgluliindooU, muito especial­
mJelDJt.e, mo 'ctoJioSIllQ e no ·futebol,
daqui emdereçarnos aos IDO'VOIS,

d.i:recto:res·, os sínceros desejos
de que com a eua recoæheeída
cormpetêneía, sadbam enæíquecer
e honæaœ o norne da nossa, ter­
ra.

iO 1Il0'VO elenco Idfurecmrvo ficou
assím 'COlD!stiJt:lulído:

tAiSISEMlBI.JErnA GERAL

I�pels;ildent,e:r 'Eng.o Maon,ue'l' Bar-
!J:'l().S!a IPII'OeIDJça;· VLoe..IP:Iielsidente,
Leonaædo José ,SaJrutaŒJa iSa;l¡ga;di­
nno.; ISleoretáJr:io, AUiI'éld.o Oustó­
dio .de Sousa,

DI1!RIIDCÇÃiO iF'IresidJea:¡,te,
IDn¡g.0 Â.JIlItónl.o Lopes ISeIm-a.; V�­

ce.Presídeæte de Act. Deepas.,
.AlDJtõndú iBaJPista GOlI1I'eiia; Vice­
_.Pœ5!idenJte de Alat. lAdiJ:nli,ndstlas.,
João ViI1gí:l>iJO Vlieilra :N!UlD.es; Vi-

œ-lP,resMIeIDJte de Act. Cult., AID�
tónío Guerresro Fome- TesOlUlt'eÍ­
ro, -Jcsé Conceição lc�,gi;nih-al; Te­

soureiTo-wdjulllto, JOIão, ADltóDlÍQ
do",' SamJÚOs; IS�Clretáirio ..Ge¡ral,
HeIIJriiqlUle .0&10 1Ro'c1Jr�g'UJes ; 1 °

S·ee-reœ,rio·-lA.djlll!noo, Allblm) Au­
tónío do Espjjrdrt;o IS'8.lDito; 2.° Sec.­

_!Aic1Jjl.liIll1Jo, i./eOiIlJell. [)olIIl!ÍJIllgos Lo­

res: VOIga.Í!8', IOristóváo lAlliselano
Co'lllbrelres, J o [1g :e Œ'liJn¡gn1<Lnlha
dos ,sam.;1)o8l, HellldeT Manuel Coe­
llio de ISousa, José .Ierónnmo. de

SOlllsa, <GelI1Il1l8mo Amaro, 'Filipe
!AJearía José IF'raJJlieis(l()i .A.ndlre

Víeg'8lS,' Cairloe illdetfOlDJ.Slo Cordeí­
'110, OalI'los Mallluel Rodr.tgnres
de <Sousa· .Ioaqanm Amica Tomás,
.Aill1:JÓlDoio' ÍMruria; de ISousa IGIrIaça,
A.InJt� JOlsél Días 'Matos e¡ Ma­
nuel F.rainJcisc:o !MeI!ldes.

IOOiN"ISŒ)UHIQ flffi1S0AlL - Pre­

si'delllte, ffiemaJJlido Brito; Seere­

tárioQ. J'o'sé Fnanoi'scol; Hoeda,ctOlr,
A,n>í'b:�'I' Co'nneli'éJI.

José Vitorino (PSD) contra alteraç.ões
à Lei do AI'rendamento Rural

(IClQnIlln�aç.ã¡() Idia Ipág. 1)
'oomp'lll1si'VO OIU a.té a expropria­
ção, oé IsaibidJo,' COmo. nãO' �rá di­
!fidI malDlteT aJpeoo's nílV'edlg mí­

\llJÍ'ffilOs de aprorvelltaJmelD!oo que
to,rnM'á 4mpo:ssive,I IqlUJalquer rutd­

tude, e qlll:e lIláo :5\eIl'Vem O· País

IAinœ dooItro da ructividade
palrlament8lr de Jo:SIé Vttoll'mo, eS-

te depillitado eIIldereçou 8¡() Pæesi­

delDltei daJ Assembleia: (]ia Repú­
ib�i!ea Œ1eqlll'er.iJmeDitos que veI'l5!aŒn

telma,s' oom'O, ,asl 'grande's pOlte'n­
ciadiida·dJes Illgrioo'las do .Co:ru>'e'­
lho de Ailije2lUlt', as Il"Í'qllllezas mi­

lDIeI'ais do¡ tAÆgalt''Ve, e em pamti­
IC'll'lair o \COIblr.e, illeiI1I1O. e m8.lDiga.lllês
,em Al�leiZ'll!r.

Cangas e Cangalhadas - SARL
Dman.te ,o mês del M,a'¡'o, 507'5

pessoQals ¡folram à IPSP fa,z¡elr qU'ei­
xinha's. 1,650 .quel¡,x,a,v.am-'s'e· de
uma's' -doHliS no ·furt·o, outrals ;ti'­
nham ·dle.rr,am·am,e-ntos nOI roubo, e

O'utlnalS a'inda' s,orr,rer.am fra'ctura,s
no alrr·omba'meMo"

1008 oheg,alram a' alf,i'rma:r que
tinham s,ido, .agredidals, 'Ell os: ·s,e'r­

\/li ço's ag.,rálni,o,s 'd,a pOlI'íoia, reg i'st a­
·ram ,81 no,v-o's, '¡¡og:ri!cullit,olr,e·s de, m·al­

Injuane ·e 'OI\lltraIS' cUII,turals, alf·ins, iln­
tJ6Iglra,daJs' Ino ,�.hano' de Oe'slenlvoIIIVi­
m,anlto da· Deli'inquênoia' Ju.v.en,ill,
¡po·Slto ·em .�xe'cu.çã,o, pel:la' M af:i·a'
In't€'rnlaloi,o,n,a,f·.
No m·esmo fllorildol el ·cralveljado

mês de iMa'io, deram lentra:d:a' nOls
callalb ou ÇOISI dai PSP 1226 poens,i o�
,p',i.stas' ·dai v,idal malrginall, daiS' qualis
23-8 poQlr pmSltli<tüi'çã'o, não, 's'e s'a­

be'nd'ol s'e, femiln'ina, 's'e' mla's,cu,hina,
por dleÆéJtol do: s,elrviç.o eSltatísrt·i,co.
52 .alrmaisl el ImUlni·çÓielsl di·v-elrsals,
,elnt ne!g·ô1r'am"'s'e 'e'Sip onrtâ n elameMe
.r,ols pO'S1!OIS' dial PSP, €1 107 g.nana,­
,cas também il-á fm·am halte'r à

pOlnta,. 12 ·elng.enhos .eIXlp,l!osli·vos
.su:i·cida.ram-sle. 381 vil8>turalsl ,fug,i­
"um' ·dals oas·a,s dos donos, t'e!ndo'
s ido reoupelrada'si 361 pe'l,a ·ca.nroça

VENDE-SE
J

Uma ,casa el 5 divisões,
quintM ,e pátio, oom chave na

mão.
Situa-se, nos 01h� de' Água

a 100 me:tros do ma,!!.

Tratar: telef. 66378 - Bo­

liqueime.
(4-2)

A. I. A. - Agência Imobiliária
do Algarve, Lda

ALUGUER, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO
COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAiMENTOS, MORADIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS�

MUNDIAL TURISMO E RODOVIARIA NACIONAL
*

Telef. 65763 - ]l_ DiGgo Cão, 12 (jmIto aD Tiui.Imlo)
QUARTEIRA - ALGARVE

.do,s calnrOIS, e' do's, 2J 310 adde,nt,e's
de brânls,j¡to,,'<<a'pe,na's» r,e·sul·talram
26 mOlntiolS, ·e 433 ,f.e·nidols grave's.

Dle:poli,sl di.s1.0 tudo,. ainda, Ihá

qUiem telnhal a: 'cor'a'gem de ,afilr­
'ma,r qu'e 'O mês de 1M a:i a' é v·er­

m'ellho. Pnerto, meusl 's,elnho,re's!
i�relto, ·oomo o .gato' ,dai vi·zinha.

SALÃO
DE CABELEIREIRA
Vendem-se vários. lalpetre­

OhOl" de s:Mão die crubelei'l'e!Üro.
Nesta redacção s:e· infoŒ'ma.
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EMPREGADA
,

DOMESTICA
(PARA A ALEMANHA)

Para oasM d:e médicos, eLe

origem pOlrt,uguesa ,e :akrrnã,
para ,cuidar -die duas crianças
(6 anos Ie 8 mæesl). Comida e

alojamento. Ordenado a COiffi­

bin:aJI'.
Enviar «curriculum v,i.tJae».
Resposta a este jornal ao

n.Q 53.
(2-2)

AUTO MECÂNICA
DO AREEIRO

IEsÚI'alcfu. GoiDJc.iID!àIa - AlmaJnsoj¡J,
tem prura VJeIIlda, a:s ,s:egudilltes
V'iatwras JUSaJdIas:

- 'Saiviem, caixa aJbem.a, 3 500

qlUlilos
- PieiugeiO't 404, ·oruixJa a"beI'lta,

J8J gta:SÓleo
- avIOII'II'isr MirnJi 1000

GttmoeŒ1 Dyane is¡u¡pffi'
F'<xrd EsOOll'lt SbaroiOlIl
:Hx:xntda Co'lllPê 800 S
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Página 7

A linda Constituicão
_,

que deramnos

(Cc:mtfinUa,çãlo)

VI

Sirn; talll okíadão dirá corn a's seus botões:
«Porque halV,elrel� 'eu del lionvesrtlilr IO· meu dirrheiro: ern obnae que me

tomem, ·i.n:imi'g·o daque!llelS él qUiem ldie,se�·o' fei)li-ci,dad'elsl? Isso serie II'OIU­
cuna da' ·minlha 'Palnt·e. Tenho diinhe'i,n01? Vou .ilnvEl'Slbi-,I!ol onde me ooie
o rnenor número ,p ossíveil de' ·ionim·i�adoel5'. Devo depositá-lo 81 prazo
ern quelquer 'e'sæalbellle,cimenlt,OI IbalR,aár.i,c»)·.

Procedendo als's,im qualquer cidadão deixa del crian poseos de Ij)na�
,bal'ho rnes não ié p:a,NJã.o, ,nã'ol é .e!XphO!r.aolr, 'e OSI rt'ralba!llhador,e's' não têm
que se deferiden 'delie nern ,cr,ialr comissões parai defender 0'5 seus
.Ieogí:timo's .ilnlt,ere's's'els, postos 'emi cause 'Pello reFinadOI explorador do
Ih ornem ,pelio ohomem.

oE corn 'e/sta: fill'Olslomiao ,co'nosl�i,tudon.a'J' acabem-se os pO'S10S. de tr-a.
.ba:lh·o; 00$1 toralooll'hadolre's' de,ixam, de 's'elr 'e!Xplorado·sl ·131 alté deli,xam de
tralb:a,lIh.ar,. ,e al \/lida pa's,sal aJ 's'elr 'um ag'raodáll1el ,iderall.

De'sta mane,ilral até 'S'ei all,eviava, ·os tralballhadore's de 'i,n1:€lr.v.iorem. Ina
vida! da 'empresla, el'e's, 'ooi.ta:d:o's, que delpo,i.s: dOl ,c'orpo 'canslad-OI alinda
,têm de fa,�elr uso idOl aéor·ehr·o, .alté o. elsltaflalr.em, pa:ra 0'$1 ·compil·elx'Ü's' pro.­
bl'emas em p.re's'alniali SI!

O que v·adle ié que,. e,s't;el em.pr·eoendlimelnto, oe.relbrail dia tralb8llhadio,r
p.a vida da: ·empr·e'sa, é .dil�i'9ido, e,spe'ci.allme·n4e" ,à 'olrganli'zaição dos Itlra­
baI11ha!d/o'rels na op,reipa'ralção do oproloe05'sol .re\wJucion:á-r,iOI palra. 'c'onsltr-ução
·d·o 's'eu pJró,pnio poder, O'U s'eJja '01 Po!dlelr D,emro'orátli,oo· ·dosl <trabalhador,e·s.

.Q !Pode'r D'emo,orá,t,i·oo do,s, 1Iraloollhado'fe'S' .já 'saibemo's 01 q'ue' é: é
del'els 'sóme'nlte, E ·de ma'i·sl 'noi'nguém.

. ,

:Ma·s quel tralbalhh,¡¡¡do're'sl? TodolS! aqueille's que tlraballham?
I'sls,o ,slim ...

Dosl traba'l>haldlore,s, ·ohamaid'oISI plro�·eil:lá,pi'o's·; Ell dels!1:e'sc 'O'SI que mio
trahallham, 'DIS que 'S,a,bem· a:s'slionalr 'o' 's·eu nome 'e, ·o's ,ilnæelileictuai,s.

D'e q u alit¡ U'er manei'ra ,nlá o' 'se' ·1!ralta ·do :polcf'er dlert1lOuáilli)ao� oparque
'não é demo,crát,ico' '01 polder de' um 'SIÓ i,ndJi'v-íd'uo, '0,\11 doe/ uma! 'Só ocIa's'se.
T'ratal-s'eI dO()i 'poder ralivolslOI die uma dli'tadUira de oIalsls'e: ·coonrtra. o ,re'sto
da Nação.

:Ê 'para e'ste, poder raivos·o·; 'é palra ,eslte 'Plr,i'villég'i·o de ·umal ,pequena:
mi·noria - o ,p,ro,I'eitalpiaodo - qUEll ,0, a'rrtig'Oo 55 dl8l Con'sltliw;.ção, apo,sæa;
é pa'ra a ·or.il8çã·o d'e,s;t'eI ,piodoeif quel ·al Con,st'¡<tuiçã-o, .pretelnde' 'com'i's'sõe,s
de rtralba;lhadore's' dlen1:oro das' ,emlp're'sas ·colmo ,olalrame'n'1lel 'S'e' Jê ,no' de's­
t,lIno que Ilhe' é dado·:

«\/li,s'anldiO' oQ Ir,elfolrço ,da ,unidade Idas ClJals·s,els, rra'ballhadooras el ·ao
·s'ua mobill.i·z8lçã.a. pa'ral ,0' .p:mocelS'S'OI re,voluo;·o'náori.o\ de' 'co,n's,toru.çã-o' do
poder dlemolorálbi!C'o' dais trabalihadloIPe'SI».

Gomo' ·s·e· 'vê, 'S'ão Joe'galils e aæé ·con-sltituoiD'll'8i,sl .os· a·eto's pr·epa.raltó­
ori,o'S para a. Ir'e'voluçã-o. a 'f·alvlo,r ·do' Igo,velnno mi,vols'o, dai dfhtadural do· opro,­
Iletalriado. Ta,i's a,c.tos p!ertelnoem à ·e'sll:ruItUiral ,conositiotuoi'o,nalll; s&o mle,s'mo
acar,inlhado·s e ex,ig,id'O>s 'P·e/I·a ;I'inda C'o!nsrtiltuli,ção qUiei n'o's delram. :Ê ·im­
p'Osls,í'v,ell' loo,nosidelrá..,lio'S 'i'I'elga'iIS ·ou ,onim:ilnooIS·Os,.

S.e a t'ropa faondalng·a, do 2'5 de Novembro 'ÜV,els,sle o!lhols' opa,ra. dis­
tilnguir o ,preito do· braln'Co' 'V81r.ia. ·e'spenado· que a .c.oln,slliituição, fo's's'e
,puibli,cada no 'e,nll:ãoQl Di,álnio do Go'veonn'o· palra' à, s,o,mbra d!ella' ,e po'r 'im­
:pelnatiovo die'I'a' oonsltlnuií,nem 'Ü podelr dem'o'cráJti,oo, dCJl .jJ!roll'etalr.i,ado; m·a's
nem a sua gula d·O' ,�r, nem al 'Sual ,ilncapacidade' del ,Ielr o()o futur·o que
Ilhe e'sltaval <li 'ser opnepaHlld·o, ·co,ns,e,nlbiJram' um ,camlinha.r ,menialS apre's­
'sla do

.
Daí O! ·s'eu g,raln de ¡fir.aIDa's,s'o.

D,e' -relsltIO' a in'ormida-Idle' do poriv,illégi'()l del 'fazelr uma re'vOl:ução· a's'su­
mi'u g;randeza tã,D de·smle·s·uraodal qu,e o sleu opró'Plr,i'o' ,belne�,¡'ciadol - ·0

proleta'ri·ado· - e' '81 ·su.a: 'vít,ima: - al N·ação - nã·o, fi'oaram ,bem 'S'egu-
Ir·os dia reaillidalde ·incande,slcelnt'e.

.

Se' ti.v·es'slem f!i'ca,do celrto'S de's'sal IPeall,idade o' proieJtariado de,ita,nia
,fo,gu'et'els ala air poor Jlh,e rte,r 'S.idol ,¡legI8lIizaldal a acção· 'or,imi'nosal da ,re,v·o·­

,Iuçã·o· ,violenrta, e ,a. NaçãO' 1:·er-Sle-·ial e,pguido lem .protest.o alræ'ootado
e ¡jUSltO ,oo;nlupa, 'Os ·oo'nos;tiotu,in1:,els Ell 'OQin't�a ·80 GOlnslt,it,ui·çã.o, que. te'r.i,a: :slido
ab iln:irtio r'eld'uzi'dal al ,cinza, pó ,el ,nada.

Mas .pOlrqU� tudo ,i's's'o Inãol ,foi 'Dom:poree'ndi.do· Illá' vali .ao Na,çã-Ol 'g'e­
m.endo e clhoralndo". de ·r.as<tos, .impllolrando oonso.IiO' àSI suaiS ,Ioágnim,als
poro'vindas· de dOires ,lloca'i,zadas em· to·do .0 'S€U ·colnpo ·s;ooilall, nai ·e's!1:lei.r.a
{j,e mã.o podelio's:al qUiei '8' s'allve� maiS ,nlã,o fal1!a qUiem al'v.i·tre que a

s'aillvaçã·o ISÓ ·se· enc·onrtiralrá 'na mã·o' callieljada de 'e,s!ti,rpa'r tUlm-Oire'SI m·a­

,111'gno's.
,E ·como s·e fOls's'e' P'o'Uoco pana dlomasl1icar .o pobre' Ell hum-i,lde ,p,o·vo

português,. <Il II,indal .colns,tiltU'i:ção quoe In.Qos, deram ainda ,no,s ·ofe,re,ce.u. -o

mJ8lnüa,r do, alrtigo 66 que a'Preslen�a ·como ·direito daiS. Comi,s'sões' i,ns­
,tallada's pa,ral 'coOn sltiru,çã O· da ¡Vle'reda ,rev.OII·udonária o' dilreliw, de: ore,oeber
toda·s a's informalçõe'g a·o e'Xelr'oicio dai sua aot·ividaJd,e¡; de ex-e,nceor 'o

contrD'l� de 'ges'tãol da �mpre'sa ,olnde> tlem .0 'se'u paSIto de, 1·ralhalilho·;
o dir·elilto de .intervi'r ,na' r·eorgJ8lni.za.ção, da,s unidadels oprold'ult·iva,s 'e' 'O

dilr.eút-o 'de ,p'8lrti-c:ipaor na, .el:léllbolr.açã,o, da II:e'9:is'l.açã,ol do, tralhali!ho ·e do's
pl'a'naos e,co,nómj.co�·s'o'cialils qUie ,coln'templlam· o rJe'sp:e ot,i va· ·s'e'ctor.

Oi,ne:i,to de' 'relcebelr .ilnfOlrmJ8içÕ,e's, Ine;oe'sS'árials ao ·exeroíoi·o, ,dai ·s,ua
a oti v·ida de.

QUie alc,ti;vidade,?
,A ·a,ooi,vidadel del opneip'alra,r Os' trabalilhado:re,s na 'sen'dal re'vOII:uoiolnálria

'paira: a' instal\llraÇão dó pode,,- ldem!o!orátllOOI, palra'.a diirtaduifa do· pr·o!IMa­
nado, 'sleguno' -o alrtliogo 66.

Na hon81 de cri,s'eI; ,na véspe'ra ,de. ·um hoe'catombrel quel ,nlD'S fa'r-á
me,rgU':ihalr a 10dolsl n·a' ,miséoria,

. .poorqule, ·como di,s,se' 'o Dig'n'DI ·e' Iho-nr·ado
milnis·trlO' D.'r. António .S·arretol - Capiæall de 31 "8-77:

«Sem, desen'voilivimenrto' alDellenado do, se'et-oor pr,i'm-á,ni,o não' ha-'
vlillrá bem elsil:ar onElim prolg:relsso'; onã·o ohave'rá demo-or-ada, 'Ell a p,ró­
proia: indeope,ndêon'oial nad,o,na� ,ilr·ne'medi,a,\/lelme,nlt·e' 'com:promelt:da».

N'esæa IhDra: tri·ste da: 'nos.sa' hi'sltónia 'em que: ·um mi,nilsltro ,rels'po,n­
sá,vel apellal .palra a ,compre'eonsã·o· de todo·s ais 'pontug,ue'sle's, al oS,ua, vo'z

,nã.o' 'ocoa ·no mundo, do, '1lrabailho' dominado· pedo'sl com'UlniSll:a's, já que
este pnópriü mundol qUiei 'cri·o'u, ·e de'slenvoll'vle' ,al ·cr·ils,e.

Hlái preoi,s'ament'e' æ·rês ,anais qu,e o mUlndo do tralballhol domina,do
pe'IIO's ,com'Uln'¡'sltasl começou' a 'Ma,oalr aiS empresa's' mUilltina'o:'Onai,s, ,apo­
de'ralndo,-,SJe' de' muiltas,de,ll8ls :e' ·s'eque'st:ralndo aiS ·s'eus· dirigenlt·els.

O falialz a,r.gum'e'n:to pa,ra Üu:slliif.i,calr,em. oos s·eu·SI aICltO:S' .crimiln:o'süs e,ra
o del qUe! ,ais, mlu,J1i-naci.anai·s ·s·e ,ilnosæal.lalr·am ·em iPo,nt\J'gall p.o,r causa, da
mão del ,olhra .s,elr ,ma,ils barata do. qUIei e,m ·ourtJra:s 'na'çõe·s ·da ,Europa,
,e dai ne'sulrtJalva al e,x,pl'olra'ção dosl tralballhado,re's, a 11:811 ,ex'plolra.çã.ol do
homem pelo homem.
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,OS PÁSSAROS CANTAM E ...

'o PAÍS E'M
rOorrut'rVnMação dia pág. 1)

che a porta, - a ânsia die não
ser o ú1tinro no esgotaæ destes
últírnos CIheliirinhos de ¡falsa abun­
dânJcia.

IAJi'llda qu;e o carapau apareça
nas prw,ças a :2!50 o quilo, e os

, lbifiJn!h.o'S quaae a enorarem prura
o meneado negœo, não deixam,
pair isso, de estar eheías as

praias. 'E se os œ�a,ntes são

iproilbiJtIiivos, lá estão mH e uma

ba11reqQliinlhas de comes e bebes.
Ou :eIlllClhe-\sle: a ¡ba!rlrJiga de' SO\l'­

vete LE vai uma petéscadela de

camarão, quiçá de lagosta. :El

cíaæo, 'que lIl.eIm todos. Dír.me.ão:
é claro que '1!ICem muttos: Os '20%
que a1imerutam 1P0001ÍJu¡gal, lá €IS­

tão IIl.OS seus postos de ,senti­
IlIeJal. que as vaoolS não fazem
iIlélrias paJI'a 'OOIIIlIeT ou ser OII'die,­

ruadas. Nem 'as noTItas pre510illl:�
dem ,dias suas Igotrus do' Iliqui­
do, ,pI'lelcioso. Tampolll!oo os legtU­
mes, et a 1iruJta, eŒ>Ip€(t'Wrão pOir
amamã, para senem ;e:ollfhldoSi.
TiŒWniz!liIll o' nomem que os wiou,

FÉRIAS
e que 'lá esté, fieilto siervo da

gleba, ,pa¡ra >swiJr 'a mesa dos
80% que ,utram aS tf1él1ias, e es­

ticam as ¡panças 'ao, SOil.
lEts as ,000000raJd!içãe.s da vída.

UII!S queínnando a 'œ;rne ao sol,
pela imposição do Itr'ab!!iliho, OI!U­

uros IbrOlD!ze3.:rudo a pele, como

um altestadol de eetadía no Al­
gaæve ! lElm IqUiallJqiUlelI' daIS casos,
enquamto o sol tœVlelr calor para
!dIar, o calor politvcol parecerá 'a;r-I

rtiIDtci:al para toda a ¡g1eIllte, que
não os políndcoe, Hoje, mads do

Ique nunca, são eles quem faz
as fre,stas, aoiJra (¡JS fOIg1uetes, e

a'pamlha as canas, ¡São eles quem
'Provoca as oríses e as resoíve
méraculosæneate. IBão eles Q;S aJC-.

rt:olI'�51 deste paleo die comédía

t>rálgd'c¡a" ondie, po:r mruj,tOI que
q:Ulewramos não 'faze,r <humor !fá­
,ciI ICIam o IIllOme ,eh iElIl!g.' 'Pdltlltas­
si1�, os páJsS!alrolS 'OOllJlt!liIll e ... o

paÆs está em [Iélria:;\.

que o (não: O' ÍiI1Comodam!

J,osé MO/YIJU;el MetYI)des

LAGINHA
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

Notário: Lioonci�tdo
NOIDI() António da Rom

Pereint dia Silva

C 'e r t !Í: f i c o, nJarrativ:aanelll­
te:, ,palia ,efeÜJtos, die: publicação,
q:Ule, por :esor£tura de, 23 die Ju­
Ilho f:indiO, lavrada de tIs. 87 a

91, v. dOl �ivI4o D.2 C-I08, ,die
uOIDas: para ,eSICrltUDaS dilVersas,
db! Cartór,LOI wcima l!lefen:",j¡do, e

pm virvude: de várilas dloações,
e IOessõeS:, fleita¡¡: aos ,consódos,
Ma:nue[ ;M;ar:i:a CristOlVão LétlgJi­
ma e Manuel Ma:r:ti:ns: Semca
ualginha, ficaJraan os meSimos

Siendo Oi'; únioos: sócios ,dia SIO­

lo1edJade .clomertici'al por quotas
del reS[JlÜl1lS:abii:lkllaidle: lim1tada.,
com slede nesta vi�a, «Lagin,ha
& Ramos, Ldla.», os qwais ullli­
fi.oamm él¡<; quotas que pos­
sruÍ:am, 100m as: adquiridas" e

a1tle!l'aa::am o n.2 1 do a:vt.2 4.Q,
todol 'O ar:t.2 7.2, e: SlUIpnmirlam
o n.2 2 do art.2 8.2 do paJcto
slodal, mcando .com la slelguin­
te liedalcção as ia:};veraçõ,es oOln­

\"enoiœmdas,:
Mt.2 4.2 - 1. O .capiltaJl s.o­

aial mté,1tarrnent,e¡ ifealizadlo' em
d1i11Jheàr:o' ,e :nOIS, outros: va�ores
OOtllS<tail1tJes dia r:espe1ctJJva es!cri­

turaçãol é die 500 000$00 e: ,está
dliv1d1idb em duas quotas: ¡jlguais
die 250000$00, ¡perteŒl!aenido
uma ta load:a um. dios: sóôos,.

AI1t.2 7.2 - 1. A g,e,rênCÍ'a
,dia soc:iediade dislPlenS'alda de
cauçãü Ie ,oom 'Ou sem remu­

neração, conforme for delllibe,­
nado em Asslemlblieiia GemaJ., se­
,rá ex:eæ:ildla ipO!l" ,rodos 10& só­
cilOS, que Idlesdlel já [iiCam iIlO­

melados ger:err1I1:,es.

& RAMOS, LDA.
2. Pa:ra a sOIC!1edade' se oon­

sjldlelfar vallilŒalmen1Je obrigada,
são nelClessárias laS' alSs,i:natuJ"as"
em 'coilljunto, de ambos :0151 ge,­
r:elnt.es, 'exoepto para os' actosi

die mero' ·eoopedliloote, lOS, qUla:is,
p o di e r ã o ISleI!' alSs,i:nados por
qua�q'læ'r del:es:.

3. QualiquelT dos: SÓciÜIS, ,ge­
œntes podexá dellergar todlos ou

pamte: dios seuS' :podleœ\S: de: g,e­
rênoilélJ, por melLO de prooo.ra­
ção, 'ent quem en:toodle!l", mes­
mo 'em, ,pessoa ,esltI1ama à SÜ'­

ciJedla,de, mas: :nesit'e casiO ,com

Ü' COIIliSlootim:eiIlJto da 'mesma s:n­

deda;die.
4. Rica expr:�sSlamen,te pcr::oi­

hido laos, geroo1Jes, obdgar a SiO­

oiedade lem 'ructos, e ,oootratos

'es,tmnlhiOs aJOO negócios: sociaisl,
ta.i'si como fdianças, albonlélJções"
'1el1Jr:as: die: favor lei Outl1OS, slerne­
lhantes.

(Ple11a mesma lescrutura foi
aJilndia autorizado quel o ia!pe1i­
do «Ramm;», ,oontinuasse 'a fa­
zelr pruite dia. :f1ir:ma sociaJ1.
Está confotrme.
SelCr:etar:1a NottaJl'li¡ail. de Lou­

�é, 6 dei AgolStOI die 1979.

O 2.2 Ajuda:núe,
Fernanda Fontes &mtana

A VOZ DE LOULÉ

S. P'. A. Sociedade de Pastelaria do Algarve, Ida
CARTúRIO NOTARIAL

DE
SÃO BRÁS nE ALPORTEL

OER'FIFLCO: ,Plalfia ·e¡fel1tos,
de publicação, que esta foto­
cópia composta die quætro fo­
Ihas, e extraída da escritura
lavrada em 27 do corœnte mês',
a foíhas 42, :db EVfo de' notas.
para es0I11turas diversas, nú -

rnero 2-C, desite Cartório a

cargo da notária Licenciada
Soledade Marie, Pentes de Sou-
61a Inês, é fotocópia parcœail. 100-
quela escritura, el está Œ>IIl,fO!T­
me ao pacto SIOlciaJ1 da socieda­
de a111 loonstituÍ'dIa sob a deno­
mínação «S. P. A.» - SOCIE­
DADE DE PASTELARIA !DO

ALGAiRVE, UMITADA -

ell1tI1e ROGÉRIO FRAGOSO
DA PIEDADE e OLtMiPIO
MANUEL DE OLIVAL
GUERJREliRO.
PRIMEIRO - A s'Ülciedade'

adopta a diea:lolIDiniaçãol die «s.
P. A. - SOCIEJDADE DE
PASTELAiRIA DO ALGAR­
VE, LIMI11ADA» - ,e ,tem ,a

SIUJa; slede ,em A:1mandl Pioço,
fI1egu.ooia Idle Nma:noil, c:onœ­

�ho de Loulé.
SEGUNDO -, O objecto dia

siOoiiedirudie !coll1SlislW ThO ex:e:rci­
dO' Idle :todlas: las .aioüvidaJC!¡es ,re­

I!aicionl¡¡¡dlas com fahmœção, dis.­
tribuição e Viooda Idle: mnfeti­
ta,I1ia e pasltlelada., ,poldleD!dO'
aindla de:dJilcaJr -ISle la. qualquer
outro ramO' de :actiMidiaJdle pe,r­
JTIJi;t�dio pOir ILeñ, medl1an�e: Idleli­

beração de aSlslembillej,a gerral.
TERCEIRO - O capœtal

social é de quin!henltoSI m¡j,l 'es­
oudloo" 'Íntelgm1m:oote J"elrulizaidO'
em dinlhlelwo, já 'en'Í1I1adlo na

ca:i�a SIOC�aJl e d1wdliidlo 'em dluas

quotas ¡Iguais die !duZJentos, e

ai:nquenlt.a: mil leSicudlos" peinen­
oeooO' 'lIma al ,caldla sóoio.
QUARTO - A duraçãO' dia

slOidedl¡¡¡œ é pOIf tempo inde­
,termin:¡¡¡dJ()I 'e o sleu míoio 100n­

ta;-sle H partiir die: hojle.
QUINTO - Pioldle!l"ão fa-

2Je:r-Sie ,pI1esltaçõelSl s,uiplelmen.ta­
r.eSi de: ,ca¡pitail. qruando howver
aJ0011001 enlwel OSI sócios, podlen­
Idlo qUiaWqUeIT dcles faZler supri­
mentos; à s'OClied!!lJdle.
SEXTO - A geT'ênoia da

slooi,edlade e. a sua lfIepI1elSenta­
çãO', a;ctJiv'a üu ,passIÍVlal, perlten-

ACCÃO Di\ PSp'
..

D,u r<lln.te o pe,sls,a:d o m ê,s del J u.­

r,ho, <lIS ,Brig,ada's da P,oihída de' Se­

guralnçal ,PiÚbl,i,ca delselnlvol,v,elraim di_
v,e'rsas alcçõ'els ,e ,�i'SI08l1,jz.açõels, que'
«ne:nd'e,ram,» ,o 's,egUthnl1:ie 'S<ll',dol de
'iin flpalcç Õ eiS':

'ÜPERA,çÕ.ES ST<OP: IEsrtaici,on,a­
menlt.o ,i,rrelgul!,ar, 20; de's'obediêln­
cia ,à 's::'n'ailliza!ção, 9.; ,fallta' de 'calr­

ta, 1; fa¡¡ta de' aipf€<s,elnltalçãol de'
carot,a, 7� falllt,a del ,alpH�'S'enltalçã'ol de
'¡,iv're,t,e, 2'6; fallt,s. de oapaCe1,e, 10;

QUARTEIRATUR
AGÊNCIA IMOBILIARIA E TURíSTICA

ALUGUBR>,. VBNOA E AlDM1!NIIlSTflA¡ÇÃO OE

AIPAJRTAMEiN;-¡¡OS - MtQ¡R�D liAS

Av. Infante de Sagres, 23

QUARTEIRA - ALGARVE
(2'5-4)

Teler. 65488

,fallrta¡ de Iluz,. 10;, failital de' chapa
,cum nome 'e Ine'slidênôa, 3; f.alil'a
d'e cOlnduçã o, 1,s; 'e's'cape II'iivr'e, 1;
,d i v,elr,sÜ's 12

OPERÁlÇÕES DE ¡ROTINA: Car­
tasi apre'elndidals, 11; d,e's,obe'di ênc
c,i<l: à slilnallli'zéliÇã.a, 125; ,e's'taloi'olna­
me'nlt,o li'rreguilalr, 214; elx'celS'S'Oi de

v,elooildalde, 1; ,fa,lrta de ap.r,else,n­
Ilaçã'o de calrt.a, 20; f,al!rta de' apr,e­
s'enl1:alçã,ol de i¡'¡'vr,elte, 2'9; faltai de

caipa,cele, 59; ,colndiçõe,s' de· se-

9 ¡;Inalnça, 1 ; fal!rt'S' d,e' oh apa 'c om

nome 'e 's.eguranç,a, 28; fallta de
Iluzes, 12; fallta del II'i,ce'nçal del co:n­
d ução, 39; m<lnolb>rals pelrilgo'sa s

,

16; leSlCape II,i¡vre, 4; ,uso 'i,nægullalr
de ,silml!ils, 3; di versa's" t8. Fo,i'lpir,e'­
so Um .indivíduo p,olr conduçã.a
negail, e forem piI".ev'enâKlbs ptOtt'
pe:que,n,als' de:�idêncilals 46 c,ondu­
to'neS ..

VEND,E-SE
Apartamento, situado na

Uroa!IlDção EX,pMlSão Sul,
COOl 4 assœil:hadas.
Com ohaJVe na mão.
Nesta il"ed!acção se informa.

'Cem a ambos íOS' sócios, que
desldle já ficam nomeados ge­
rentes, com dispensa de cau­

ção Ie IOOlm ou sem remunera­

ção, conforme for deJ:ibetraJdo
ern assemblewa geral,
PARÁGRAiFO úNIOO -

Qualquer dos sócios poderá ,dle­
llegl!lJr em qualquer outra pes­
soa lOS> poderes de gerência,
com ° conændmenro da. socie­
dade, dado pOT' escrito.
SÉTIMO - Para. que a ISO­

oiedade f .¡ q u ,e vaíidamente

olhr�gadla será necessária a as­

sinatura de: dods. gerentes sal­
VIO' :n'O!S1 casos de mero expe­
dieæte,
OITAVO - A socíedade

pordie!l"á alin!dia !OOTIiSrtitU1t man­
,dIatáriUSI ,e conc:edleil"-Jihes, OSI po­
de:r:esl que: lentleD!dleT' por üOIl1lV,e­

menites.
NONO - A oessão de qwo­

.tas, ¡total ou parcfu:l, entre os

!S6oios: ,é iliLVlre; quando TeiÍla a

lestr.amJŒos" dependle IdOl ,OOIIlSIem.­

'tlirrn.:ento dia sooi�dlade, ncando
e�,na ,COl!l1 dwei;tJOl Ide: prielferên -

da ,em :primewo lU1géliT Ie caJdIa:
um Idoo sódiOS ,em segundlo, :pe­
lo va:1or do último ha1a[1ço
!lJpr:OiV'adlo, muinO' emlbOl11a sieja
lSuple:riOtr o ip!l1elço oferecido.
DéCIMO - P'or :morr:tJe ou

irrlitel'ldlição Idle qua:lquer dos. SIÓ­
dos" dleV'erão 'Os: sleulSI heI1d1eiŒ'os
ou lfIepresentarrlJtes., 'ThO prazo ,die
tIlinta IdliJas" nomear Uim de, ,en­
tre 'elles que 00 'J4epœSlenlúe na

T'respassa-se
Mini - Me,r:cadlo em L lO' U I é

(bem s.itualdlo), com boa ülien­
tela.

Nesta redialcção s¡e infotrma.

sooíedade, podendo a dita so­

cíedade, se preferir, adquírír a

quota do SÓtC�o' falecido ou m­
.t,e'l1dilto, pelo vali()¡J." do ÚI1timo
balanço aprovado,
DOCI!MO PR:IMEIRO -

Dissolvendo-se a sociedade,
ambos, 0& sócios serão liquida­
tários, :poldlendo abrir-se entre
eles ]ic:it!lJçãO', fícando o esta­
beíecimemo social, corm todo
o seu actsvo 'e: ipmvo, adljudli­
cado ao sócio que melhor pro­
posta faça em preço e ,fOTlIITa
die pagamento,
DÉCIMO SEGUNDO. -

Pica vedado à SIOC:iJeOOde obrí­
gær-se em actos e coneratos es­

tranhos, aolS negócios sociais,
tais corno fianças, albonações"
:}letras Idle f�liVior ,e outros, Sterrne�

Lhantes:.
DÉ01MO TERCEIRO -

As. lasslembIerilas g.erais. s'erão
ConIV:OC,a"das atra'V!ésl de c:arta

ægistada, com 'él !aiIltteoedênoia
minlima ;die .dJez dias, qUalIlido, a
�ei não deitelI"mLnel modo d1ife­
r,eUIÚe.

São BPM .de ALportel e CélIr­
t61'io Notarilail, aJQiS: trinta die
J.uLho de mia [liOlV'ecentos. e s:e­

,venta 'e l1iOVie.

A Te:rcerira: Aju&mte,
(ASs'¡!JlJatuifa ilegível)

VENDE-SE

Gom casas ,die habitaçãn, luz,
Delefonel, á r v o r ,e Si de fruto,
água de' nascente. no sítio die
Almarjõesi - Campma de Gi­
ma - Louillé.
Informa t'e,lef. 62394 - Loulé.
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JAL EX - PUBLICIDAD,E
RECLAMOS LUMINOSOS

CARTAZES PUBLICITARIOS

TeJefooe 5J247
Rua 5 de OuItubro ALBUFEI.RA
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FORNECEMOS BOLOS PARA:
OASAMENTOS, BAPTIZADOS,

ANIVERSARIOS, ETC.

DOCES REGIONAIS DO ALGARVE

Telef. 62503

Pastelaria
AMAZONA
FABRICO PRóPRIO

*
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CONCERTOS PELA' BANDA DA ARMADA O' cinto de segurança
salvou-me a vida!...He,all,i,zo,UI uma lsérie de 10 con­

certos ono d-g,a'pve El' 'e,m Mé,!1tol'a, 'a

pr,elst'ig,i'o's'B Banda
-

dai Arrneda,
a'9rupameIM'o ,con'slti1uídlQl por 92
ei'eme,nt'o,s, sob a dire'cção do
M,aesl1:ro Man,ueoll M,arila' 'B'ailltaoz,ar,
ac,olbhido oon rode el pærte onde
actucu. corn ao rnaior sirnpanie 'e

atenção 'Poor :pa'rt<e da audli,ênóB!,
,O 'cal:'endár1io des alotoUla'çã.e,s, ,fo:!
o ,se9U,i'n1e:
Sempre ono mês d's' Julho: D,i,a

14, - em O'llbã,o; die, 15, lem Faro:
dla 16, em Mértola; di,a¡ 17, em

V'i(1a R'ei8JI' deo Se,Mo António;, doia
18 em Lag'oos'; dlia' 19, em Aillbufe,i,ra,;
<i,ia 20, em LOlu,:é-; d¡'al 22" ern Por-

tirnâoç dia 23, em Tavira: di'a 24,
cm S';lllv'es.
A act uaçâo -dia' lB.alnd81 da A r­

madai ern Lo-ur:é, Ibev,e' Il,ulg,ar no

Cine-Teatro Loureteno. 'cam' 'a' or­

qaniza'çâo d ao C âmana M uni,oip,all'
de Loulé O IP,po'g,nam'a, ,i,nlol'uia, na

1.' palf,te, ae 'ohra's «Marohe de
Parada, del MUlil'elr/Helc:!<II,ing, «Bar­
:be'i,nOI de, Selv,i!Ílha�), de Hossmi. e'

«�pa,nt,a'cU!s» ,d'e' Khachatuoen. Na
2.' pente, 'fo,ram 'i'Me,ropretaldals
«Bapsódia Ga,;'e's'a» doe ü:ia1re, Grun­
f,maln, «Vito», de Vlialnal da Mota.
«Pa iSlag,em Rilbatej-ana�), de D ua:r<t'e'

Pestana el (�Mlaflclh BI l.orreine» doe
Lo'U'i,s Ganne.

cimo de 'sS!gu�ançal? «Porquê?»
- tentou ao críatuce esticar ,a's

II-ábios, eo esboçær Uim sorriso,

«Porque 'Dom a velocidede em

que li'a! ,nOI ,automóve'l, al v:iOII'ênoia
do d elsalsltr'e f'oil tâ o 'gra,nde', q ue,
não ·folra 01 cinto de 'se!gurança, El¡
'nem Uim 'olsls'inlh o SIS! me æpnovei­
toava ,i,nttei-r,o. O oínto de sequran­
ça ,Slal�",o!U-me 81 víde!»

E era 'e'sltal al mensaqern daquele
-hornem, Um homem que dave a

y;ida 810: CÍ!n-to, de sequrança, que
usa pair umal questão doe, Ipr,i'n-oí'P'io,
e nã QI palra ;t,alp,alr 'OISI olhos à IPoIH­
Lia, 'como Imuito bala- 'g_eint,e faz.
Poi'S que IlheiS 's'i,nv-a este, de exem­

pol'oL.

Apereceu-nos. p-or 'um, destes

dias, ,à ¡porta. da rsdacção. um

pobre de' .ori's,to, Vinlhal pi,ntado
die Uim vermeêho de' mercúrio, en­

fé;,i xad o ,num par de oI'i'g:ald'Ulr,as, e

'corz,ido n.uns bocados del pete.
TrilS!1:'e ·fj'gUnBl - pensámos ,nós.,
Ou desastre. ou .a.gr.e's:s,ão - pen­
saram: oultlros ,aIO nosso ¡liado. :Brin­
,ca,d'ei'nBls de' ,oama v,all, - comenta­

ram un s incréd Ullos, q ue paese­
vern- Até que s,ur,g,iUl 'B' rnensaqern
da oni'aI1:�Ulral: «O 'CÍ'ntto de sequran­
ça 's'alh",ou-m'e -a v,idal!'» - disse,
corn VIOZ t,némula,. Ma,s porquê? o

TERRENO VENDE-SE

COMPRA-SE
Uma pcopriedade junto à 'es­

trada entæ Quætro-Estradas e

Bolíqueàne, no s'Í,ti:o denomi­
nadia «Baœíada».
Tratar com José Inácio COIe­

lho - teilieli. 62336 - Loulé.
(1-1)Empresa estabelecida em Faro' pretende

adquirir terreno nos arredores da cidade, COMPRO

com área cproximcdc de 20000 m2 para
Casia de .habitaçãO' com ou

sem inquilino � que tenha
quiœtaí, Indæær s�t,�o, superfí­
de e preço.

Res¡poslt,a .pM"a F. Gwelrr,eIÍJ11o,
111 Rusho1me RD - To,mnto
On,tárüo M6H - 2Y6 - Cmaldiá.

construcão
.

de
,

armazens
, .

proprIos.

Resposta a este jornal ao n.o 54
AgmdJeoe: gmça lCe:oobida, aJO

DivÍlno ES!pÍ;f�to Santo.
A. L. E.
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Ainda
precisarnos
ae SI - e precisaremos sempre.
Do seu apoio. Da sua ajuda. Do seu en­

tusiasmo. Da sua amizade. Para irmos

mais longe ... Para levar a todos os cor­

tugueses a voz da Emissora Catóñca,

ADQUIRA .TiTUlOS DESOLlDÁRIEDA­
DE" - SÃO APENAS 50$00 - ATRA­

VES 00 SEU PÁROCO, DAS COMIS­

SÕES DIOCESANAS DA COMUNICA·

çÃO SOCIAL OU DA LIGA DOS AMI­

GOS DA RÁDIO RENASCENÇA.

Av. da Liberdade, 173-5�- Lisboa
Rua Sá da Bandeira, 7E»7� - Porto

Rádio Renascença
para informar de verdade

FOLHETIM �AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE� Pelo Dr. Ataíde Oliveira

caSlte10 die TtaIV!im, Aihen-FlaJOOlru, oogoooo 'l1:l1S Abem:-Flailiw1a 'Cl0iIl10
. ,"

ou1l11oo 100pmam, sle ¡tJi�IS� aooillhildlo 00 oa8Ite1Jo <die SailJi,r, lhe viera illO'

'eŒICaJI'çIo e fôra a1JaJoor o œiTIemiidio CaJSItle]o, ,tommdlo-o à uorça,.
DeSIta 'traJVIess!ÍJa ¡eŒllp!l"eIeŒlJdikJia ¡por O. !Patio ,poll"' a tfœguesiia de

QuooeŒlJça !há V1estíigiOSI Illas �eŒlJdlas ¡popu1a¡resl.
.

Pe!11gruntandio eu: a:' uma Vle]¡hinlha dial fl'eguesJia Sie Quea.-:ença se
OUWrIa ,faillar ,aos sellS aŒlIte¡pass'3Jdloo 11!O oombate ,dio :ClaSlteilo odie: Salin-,
I1es¡po11l!dieu-me t1mOOiatameíI1ite:

- Otwi, ouvi, Slim semOir. Pass&am 00 lCI'iSitOOSI montad/os, Il1iOS
SIe'USl ,ca'V'aJIüsi, !éL1'IIllaldiOSI de ¡espaJdiasl lem ,fOll1IIlJa de ICruZ, ¡pei1a minha
JineguesUa e fu.ram :exipuiloor 'OSI :JlliOllt1"OSI dio ,oastle!lOI die Sa;lilr.

- tE quem ,d!iZiilam OSI lS'eus ootJepass'adIoo que em 'ÜI ,oolIllOOiliIDte
desses criSltãos?

- O [lei D. Sieibasltião, !l1es¡po!l1idieu -.me 'a lV'ellhinlh'a.
Nesita il'IeSposlta¡ há muito que 'aJPl"OOId/elf, 'eilllibom pameça ernolf­

me iÚo]ioe, oomo é. Nai f'I1eguesma de Qu�ença a ribetim del que -ad­
ma :failJei fazia! 'enOll1mes ¡plfej'lllÍZJos aJOs seus mO!l1adoifesl. A ribeira,
e::x;tr:eIIThaIIl1JelIl:tle: ,CaJUdJa¡]¡OOlt, 'oeIJ'OlWa 'a pOlvoação e dleSlta fa2Jia uma
iiLh'aJ. Chegavam al frilc:a,r ue¡puWtQS' OSI œdláveres ¡palf m8lis: de oilto
diJas¡ ,por que nãO' !haoo IJlIDio diei 'COiIl1'll11l1cação '00m a �g:fleia ,e ,cemi­
tériiJo . .orla ru-rei D. Sebastião ouwu 10S' juSltoo que:i.Jrumes dios: habi­
tantes die Quooe!l1ÇélJ ,e: Im:amdioru oonsltl'lU!i:r a famosla ¡polf1te da! Tôr.
Desite f-alcto resruJiÚOu que 'O pOI�O <die Querença¡, oomemooanoo a

épOlca grtliIlidiiosa: dla e�puJsão dios 'tniOUliOSI a OOillIflUll1idliss,e ,com al épo'­
ca 'tal1l1!oom famos:a: œ sua J'lbel"tação dia œrudl<closa riberura. R:eun!ÍJU
Os: d!rus fa,otos e £ornnou. 6J le:ndiJ rqoo hoje ,CO!IT'e.

Nesta fregu-esffia aiIlidIam ,d!is¡persoo ,UlIlS ll1eSitOSI die �erndlas: diei moru.­
ras 'eŒliCmtaJdiasl. Com bastarrll1Je traibaLhol apurei que não mUJito dlis­
taŒllte dia Sieldlel <fu¡ liI1eguesia, ,em 'I.lilll:a: propri.edladie¡ loo1Juiai1mootei dos
hendJeliroo Idio lialecido e ohooadlo pl"opriletálflio dloot:a rviila, Marrii:an o
da Costa, e�isre U1IliaJ eOVía, OO!llIhecida pclal CoV'at dbs Mouros, 'On­
,de a ¡tll"!a:dlição afirma ,exisltir leŒlJoaŒ11la.dla luma) foomooa moura ,e um

mO'll['in!hOl. Piróx:imol .dia 'OOIWli há uma tpe�a de, for:ma œ¡guJar, que,
a muM gente:, se arf1gw:;a uma ,eSltátoo die muilihoc. Diz a ilierulJa, que'
a leslúÍltruJa¡ i$presenta le£ectivameillIte ultl1al hela moum, a qUM, cOirn

malis Oill!re rinnãs, es¡pailihadJas, PO[" FaTO e LoUilé, f()iIIam também eŒl­

caŒlita� pOil" ooasdão dia e�p¡uilsão dia SIUa raça.
Afirmam -as ¡pessoasi que halbioom nas proximidades, ,dia :esltáuua
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ma :terem SIiidb pOstasl pelQlS molUiOOSi. OutrOSI, ¡pOlrém, meilihOlCes

depositários dlesSlaS iliendlas I8Il1it�gas, af'lI1n18ŒI1 que as, peidlrns, são
outros tantos: mOlUliOO, len:CiatIltadosi.

Tall¥ez -al ciêncila dlê àquellas, pedr"as outa:"Qo nome, el as juLgue
vestos de um dIOIlmeŒI.

£, pa¡reœ qw ass�m é ¡pois, que, segundo dizem, aqueLas, pe­
diras não são fililas dio S1ÍÚ]OI ,e: ffioram íI1iooe8saJI"!i¡amente pam aili

transportaidlas: pOir gœgaŒ1ltes;.
No sítio dia: COJ'Ifu dio Ouro, talivez a ClOtlTu(pÇão da Cm1ie do

MOuro há também 'VIestÍg.iJosl die lantrugasl len,dIas: de mOU110S1 ,e mou­

;ras encant:adls, hade oo�etal1l1!ente: esquecidas:. Há ,a;inda pocto
dest'e sítio outro ,ahalmaldOi A7linh3il cIOs MoUtrlOs, O!I1de s,e enoon­

tram adnda Ihoj'e V1eS1t:íigiosl diessla8 Lendas.
NOI Vale da MOb £o� ,eilJJContr:rudia uma grande ¡pedira -Clom

uma insJcrtição em letrasl oomp1leitamell1itel dieSlOOlJ:llhle:cidias. COlIlSltan­
dio ao párOOOI diaqueilw fll'e:guesiia: que ,tall lped!m ailii fora ell1icont:ra­

oo., ohamou tmballiaidloa.ie,s aos quais deu as ICOIn'VIenm tesl �nstru­

ções ,para dIati ai ttranspOlliúar. Suaedloo ,o quel em die: estpeIl"M ,die

g¡ente rude. lPaI1tir:arrn .a pedrru. AlgOiffi ,inillo,rmam-me: de que o

i1Lustrado ¡pár,oco não ¡perdera a 'elSIpIeIflal1lça ,die: a faz:elf transpoiftaJr,
partida, pat'a: :01 muS'oo de F,arOl. -

&1iaI fr:eguestiaJ fez ootig¡alIll!eŒlte ¡pa11tei dia: f1"e� de, S. OJ.e­
meDite de LOiU!lJé, Ie ootão, tinha 01 nOIille: die MIaIXial.

A MOURA DE QUERENÇA

X

Nasi tmdiiçõeSl 0!l1alis dio ¡POVO! dia freguesda die QUJe:l'Ierrlça enClon­

tram-se algumas�referências: à época dios, moUll"'OSI.

Correm dIeIl1itir.o dos œitJes dIesitaI [r(llgueslila duas ['IJj'beitras que
mais ad!i.oote se U!llIe1l1 e ffiOll'l.tIllaiID al !l'!iJbellira ,ahamadla da Tôr, muito
œuda:1osm .AiÍŒlJ(fuJ !IlmliS1 adWallllte a ribeifu:'a¡ daJ Tôr ¡perde o tlJome oe é
denominad/a ai ribeli!m die Mgibre, jUIll>t(l, dia qlll'M ,ohegou D. Paruo
Pel1e& Oo!l'il'lelÍal, ql1]rundio 'errnJ oogulidla à ¡traição ldiasl AnIúas, .pa!l'ltiu de
Ta'Vira à f!l1elIllte dios seus freia:!es es¡paItârti:os e, foi ataJoar o aaSitelo
de Salir.

:e, sabidlo que () MeSltre, Dial sU!pOSlição de qUiei o gOlVemal(br dio
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VENDOI
2 '101tles die te,rrellllO< e -oonsltruo

as 'fleslpecti'VIas mO!l1a1dii8¡<;: a: es·­

ooJhe,r .

Têm oeœa de 60 Kim de: vis­
ta !piam o mar, fr:en.t.e: à Vila­
moura.

GOI1J1:actaa-: Davildl ,dia; P'01lte
Fe'I1na:nldes, - otet1e¡f. 66283
AJfontes - BOIliqueime.
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A �FARAUTO>
Um exemplo de quanto vale

JOIsé Mat'eu's< Horca é umla ho­
m'eml que cniou uma, ernprese e

a '811,al >tem, dedicado lOIS, ,me,ilho'r,e's
anos da: 'Slua vida. De dura Iluta de
'salonil�í:oi'o's, de it€lnlaiZ persistência,
de alFegnials 'e desiêusões. IÉ um

ohomlem que venceu Ilut,a,n,d o e

que '8101S 20 aln,os de' idade �áI 'e's­
>!alva est>abelloecido, ,t.r,ahalkha'ndo'
com <lo C. U. F.

Gam 36 lanlOts de' dedicação ao

ramo automóvel 'O SiP tM ateus

HorMi fali, o pnin�'i'P·alll dli,�,amizador
de (�F8'ra·uto,)} empresa que' criou
em 1954, tendo corruo sócio '(y sr.

.José ,6mídio IPalr-datl, [á fa':'e'oido, a

que ern 1'977 se tlilnlha desllli'9'ado
d a :f,ilrma.

,FelZ Ip'r·ospera,r uma empnets,a,
orti.OIu po's'tlOos d'e tr'alhal:,ho, ,de's'e'n­
'V'Oll'velUI al ij,ndlúM,ri'a' 'e () 'oo:méroi,o

,all'9'alrvlio 'e po,r '¡'slso -é tntéHur.all q.ue
\S'i,nttal amlo'r por aq ui'I'D que oriüu
,e' tamlbém um prof,undo de's,gO>SItO
Ip'e'lal ,iinglra:llidã,o daquell'es que on,ão
's,o'ulbe'ra'm, ,comtpr'elelndelr (-ou dels�

pr8Z!alnaml) at dUr8!za, 'do s'e'u <t,rai­

ballhOt ,e a ;pense'9uli'ram 'ilnljus<ta e

de'sluman amatn't'e' dUir,ant,e talnelb ro�
so' Iperíodo '9.0'nçalllvi'stta, pairai Dbe­
Ide'oe,f'em al 'Oordeln,Si dos, que' por.e'­
t.enderam, ar·pu!inalp >tudo ·e 1:0d D'S

,panal S<elrvkam, ,ide,i,a!s IreHó.g'nadals
,e' 'intelres'ses ,inooll1tfes'stá'V'e iiS.

.Q 'Voetndavall' de, 'Ioucural qlUe
ver,re!UI 'e's'te país 'attli,nlgliu 1:'atmbtém
,po1fundam'elr1!tle 'al (�Falraut,o,)} .du­
Ir,alnlt'e' to'S! an os' d e, 1 974j75 e o' 1,°

,semestr,e del 1916 '8' .Qo ST. José

Matteus, HOlnta sent,iu-,o' pr,ofundai-
mente CQlnS'egul,u, pO'J;É�m, ,reslis­

.tir ·al forte,s, pres'sôe·g, e' 'não, ,31ban­
do'no'Ut (3, sua' te,pra, proefe'ri,nodOt um

t,ra bal1hD' ohone'stt,o' ei pe'ns,i stetM,e
p%a mémtN ,él ,g,ual ,em,pr'esa' e ,g,a­
ra,n'tir >(J'S' post,ns, de' tflahaliho' ,da­

quet:els qUel tudo ,f,'z'e'pam pa,roa a

del�I:·nui·,r. A .re'cuperação' :In,:>Cilo'U-S>e

.IO 2.° s·eme's.tr'el 'del 19716 ·e, ape'­

'sa r d·as ,d'i,r,c'Lr::I,hde:s. alCtl; a.i s, o

Sor J ,o sé M ateus: HOIl"tJal .nã o' q U'i.z

d�'ix:Clr de '8's's,ina'!;a,r 'a,s «,soda,s' de

IPra;t>a�) ,da <<'Fa,p3ut'e'», ,numa de­

Imonlsttmçã>Ol de, '1f"Mllidaldel qluel pr,e­
,tB!n:doe' m'aln�e'f elm be'nlefíc',o, de

qualn�IO'S al servem, p'raocura,n,do
peen-cont,ralr um ,nece's,sár,iol 'eslp,í­
.rit,o de c.QI\�bOtr,a,çã'a ,e bo,g vo>nta�

,de' e,ntt'ne' o s' 150 'empr-elg ados da
firma.

A'¡:¡'ás, que e'ssa. 're,cUtp€'r'alção
'8s�,á a poriQIoe'ss,a,r-se' provam-no o

f,act,o' de, m3':'s, de 90% do,s 'em­

,p,relgaidos da, ti·pm3, reT -compa're'oi­
do <etD ·al:mo'ço de contf'rat'e'r-n.:,za,­

çã,o quel te'V8J Ihug'alr na, Po'usada

,d e S. tB rá s ,e' qu e 's,e>r'v,iu de' poree
rtexttlO1 ,p'ara, um fpattle,r,n.al� oo,n vílv,i,o

-e.l1tr'e t-D,d{¡ls Os que .colnside,raram
Ife,st,ival a, da,ta' de' 28 d,e· Ju:lho, di,o
qu'e ¡tamhém f,oi als's,i·nai�'ad:ol pello
aesloerr,amElintto de umal Iláp';de que
s':lmhoIJliz,aou s,i'glnifilcaltiva' thtQtmetna�

£'em do's· t,r'ahai:h'atdor-elsl dai «Fa,­

·ralu't-o,» 'atO homem q.ue' te,m sa.bildo
,es1 a'r à .a(lt Ulpal de; ,d i'ri·g,i,r ,a,s ,d e'slti­
n o>s' da e,mplr,e'soa q ue' cr'i au '8' dti­

'namli,21oIUI oom eno!us"18,s'mo' que' é

hOljel um'a da,s, mla,j'sl impolrti&nt'e's
·do A!!g,glrve'.

-EsJte p-o,nmelnOlr fali ,frizado du­
'ralntte o «PÔ'r del .$.01,» que· '01 Sir.

1M alt'EliU'SI H:olrtal 'PPoporc.i oon·o,u ·al vá­

riôs d,o's ,seILls, num'er,o,sos' ami,g,o's,
'ent,re ,DS qua,:,s ·s·e ·c.QInta'vam .os

'srs. A,dm:,nti.s1radolp8'S del 'Gelne'rall

iMotUors' ,e ire'speotilv,os Chefe's de

:Dw,i s-ã,o,; o 'SIP. B,i'SIPO do A'!lg a'rve ,

IQ'erente's de ,Balnlcos, s,ps. Go've'r-

P'ASTELARIA AM'AZONA

a
nædor Ci'v,ill, IFrels,idelMle da Cãrnæra
de IP,omtimã'o, 'chOO,e's do' Sector da
«Fereuto» ,e 're'p're'slentl'an�e's dos

6ngã,Qls: de' comunicação 'slo·oi·alf.
Este leJ1'C,oln1 ro comemoretivo

das «Bodas de Ouro» selrv':lu tam­

bém para ,a:p,resle,n:talçã,o' do rrovo

Director do «Faræuto» 's,r. Eng.o
João .José -Gaqo Horta, f,ilhhol do
sor. .José tMa1l:e.ll.sHonal.e•.ouia ac­

t vidade na srnoresa foil preposi­
tadernente coincidence corn ·al tes-
·ti v'a data.

.

Gam poovas dadas dai sua. ·re'all'

cepacidade corno di,r,ilg,e,n>te 'n,a'

Galrr·i'SI de' Ljsboa, ,s·erá de esperar
dio no'ViO' d:ire'c,Mr e, de. sual dina­
mi'zad-o'r·a' ·jlulv,elnttu>d!e, 'ai,nda Imai,o­

res ppotgres,s,os parai 'Ulma, f,i,rma

que, ,em 19,7'S, a'tl.nogi'u 've'noda'sl no

vall'olr de, 2'5>0 ,milli oonto,s' e· q Ue s e

pr opôe 'a>t,ilnlg,i-r a's' 300 m iii, e ITI

197,9.
'Pelroehe-s'el que ·e'slta: âlns'i.a de

pJio'g'r,e'sslQ> lé ,ta,tentel ,e f.irm,e' 'Ü' 'pr'o­
póslitt,o de 'C'Olntr'lbupr palra, ü de­
selntv,olliv im elnlt-Ol ;'e'g,¡'onail do .qlu.e' 'pe­
sUlltalrá ·aI cni,a·ção de noo'voOs po'sltos
de tr.albalho' el ma,i,ore's' belneM,oi,os
palra quem ·eI e's'eljte 'elmplr'eg air-se.

IE '¡:SitiOI a,pesar do,S' 'rudels' 'g,o'llpes
op rov'o/c:adlo'sl nta' «Fa raut,o'» 'Pair slin­

di'oat'os, mu:ttoO m,ai'sl i'nlt,ere's'sado's

em s'e,rv,i'r d'o,utr,i,nals pia'rtidá'nja'Si do
que os +not'e'ressle's' do's selus' as'so­

c·i'ado-sl que, n,ã'ol 'oe's.s:3nId0' de' plno­
v'Ü'ca:r ·oo>nf,!i;,tos, pne't,endlem es'se,n­

cia¡!me.nlte ar'ru:'J1'alr emprelsta's' 'e fa­

vOlr,e'oer a ,anarqulia, ,el -o' de's,oal!'abtr,o
eCOlnóm"ca ,do, pairs, pe,is: t!:,i'r.am

todo ·81 qual:quer 'e's't>ímiUlllol a, qUiem
t'enlh'a voMa·de' d'e' ·c,rj.air novas em­

p,pe'saIS -0'U des'e'nvO'!lV,e'r alcti'vi,d.a'­
ei e SI I�¿f ex isltlentt,els.

As' a.ctus'¡,s I¡'eiis qu.e ,re,glulliam -o

tralballiho são aluttêntt.ico'sl tralvõ,es la

C; u a,ilsq u·e'r perspecti'vals dum de­
slelnv,oll'vimelnltoQl de' que' .o' país ,oa­

re,cel ungelnte:mente pairai sali,r dum

impasls'e! p,rlQlp,O'S 'tt,a'Cl o' ,e' f,"nmem·e'n­

tie pro'vocado, po r aqtu,ellie.s' q Uie

ai nda! dle·s,colnlt·rollam al no's's,al B'C'O'­

n,omilal ,e 's'e mlantt,êm (a,i'nda.) te,i­
mosamelntel diSipos'tlos ,al a'rmi,ná ... l,a.

REIS LUÍS (PS) NA AR

O FLAGELO

INCÊNDIOS
O ,d epultadol Is'oloi allli·Slta, Fema,n­

dto .Reii'si .LUlís I:'e,va,ntou 'eml 1'7 de
J u:lh o' palsls'ado, nai ,As,s'embl e'ia· da
Reipúbl'!loa., O> prolbl'ema pr-em'ente
'dos i'J1'oêndi·oSl fo.re's'Mis, qu'e se

têm 'ooln's,t:l1:lJtído em a'Uitêntkal 'ca'­

nálstr'otfe naooi,onalh.
S.al:li'elntou> 18lquellie delputt,ado' que,

en'q ualnlto S'B! fatl'a 'n'al .ne'ce's,s idade
d e almpi i,a'r a,s zon ais. de ·flto>re;sJta�

ção e silvopa's,toTí.cia, 'Üi ·fo'go dels­
·1.trÓi' hectalre's ,e Ihe'ctarelsl de; z'otna:s

já HOlrelstadals do no,s'so tp'alí's. S,ó
na déoaldtal oompre'e!ndida: e'Mre

196'S 'e' 1975, ardera.m 'CerDai de
3.00 m:il' he,ma'res daiS on O'SIS ais' re,­

IS,Slrvas '�¡'olre'slt.alis, 'celrca d'ElI 10%
d-o totalr, ,oo!rre'slpondendos a um

·pr,e;jUtizo a.prox,i,madoo' de' 2 milhõe,s
dE' ,oolnbols. No oalno de 197'5, a

dev8ls>taçã,o tp'ell'o fogo, atti!ng:iu
32086 helota-r,eis de' ,tl'ore,sltal e

29,SOO 'he,ota'res, idel malta, ,com

um prejuízOl ies,t,imado, 'em '531 mi,l

PRIMA PELA HIGIENE
Nos tempos COID.tu,rfba¡d()¡¡;J e

cQ>nStpuæ!Crudos qUJe iC()!l'Irem, é sem­

:pre a¡gmdável ¡ter 'COlIl!hecimetnto

dei qUJe aJilndBi existem €l51t:albeil:eci­
ffienrtos Icomerdats, ()¡Jlde a htgiefoo
ille e o asseio são 1IWII'lIT8.6' .fUIl­

dnanenrtais a respedi1Ja!r, e olndel

o pÚlbUco é, neste al"lpeoto espe­
cilf�CO, trrut3Jdo ¡COrnlOl gente, civi­
lizaKla e -do séaulo XX.
iEstá 'IlJestle caso a !Pta:s,telaJI'lia,

Amw21oo:a de: tLo'llt1é, sit!:tu:a.tdtai illO

ILirurgo Grugo OotuIttnlhn, 212, e lIlal

qual, os IServÍ'ços da DiJrecl>:ão
Ge:ra.il. de 'Fiscruldza.çã;o, ElOOIIlómi-

ca ef1edluarm.m u.ma visLta, no

passado dill! 26 de Ju.lho>, e o!l1de

oom:prolVamam as' le·Xicelenrtes corn­

d!ições hi.g1i�niœs que 1Il000'il:letiam
a aotitvidlade nonuM daqUJele es­

taJbelecimetnto '<fu d.oÇRINa te pas­
tel8J1'Ía\.

IEssa ioJIlJplI"e6\Stão .fiJCOtU vin/carla.

;nD tRegi>Stol de ViSliJta n.o 4t22jOl06,
e constikui parrta. os prop'rÍetãJl'Ío�'
e em�Œ'egadt()s daquela cOiIlhed.da,

casa, tUm motivo de justo orgu­
lho, del qæ lhe 'Cllamto,s aqui o

competente relevo.

A VOZ DE LOULÉ

iniciativa privada
Masi a edrnsnisæração dai «Fa­

rauto» quer corninuer f.i,rmement,e
di SpOISJttal ial 'elntf.r'sintlair os vende­
v,a,i,s que ,al têm assoéado com
maeor 'O'U, rnenor liniteln sidad e, por­
qUie ,s'ahe' que estão emi ·caus'a o

tUitUtro de 115:0 pessoas que, nra­

b>a!llhalm nos 1 O p o srO'SI de, 'Vendas
e'slpallthatd-osl pella. ckíade de Faro e

es 4 de ,P.olJ1timã,o, cUijal Igama de
dilvers:itdtade de prod Ut,OIS dá, urne
irnaqern del allke'r,c,e,s da «Færau­
to», poolis, 'co'nrta corn alsl s,e,guilntt'8's
secções: vend al de v,elícUtllo s, pe­
çæs II'elglÍ't,ima,s, oficinas die Iliigé'f,os,
pronto socorro A. C. IP., estação
de ISlelr,vi,ço, oombustlveis. e,l,e'otro­
domésoioos. aquecimento, ,eOln­
fOIr!>01 ,plrod!utbOIS aogJPí.coll,a s , p'els,ti>oi­
das, s'e,melnlt,e's, '8>rt,i'g;O's

.

die' Ili:m­

pe,za, ,0�,ioi,n18IS' 'Di,e's,e'I,. oIfiidn!a' de

gáls, Matnstplol�e de ·fluído·s, ,e1'0.,
'Bltc.
A por'OMa de qUie «,Fa'rauto'» pre'­

te'nde' Ilançalr-,s'e ono's ,eaml:,nihos do
,fUlnUtr'OI ,rels,ide Ina 'Slua, ·confiançal ·em
«u'!ltJra.p;als'Si1lir os dlf:elrelntes' ,oobtstácu­
'la's, por 'vezelSI ihasillante, di'fíce'is.,. na
cam,in'hada do, futtluro' Ie' Dom 1QI101b­
je,olli,v,o, del melhor 's,elrv,ilm. ,E pair­
e; Uie ·C'Olnlta' ,com o «>8'SIPlílr'iltoO del C'Olr­

p,o foormald1ol pe:io' tri.nómi,ol cl!:i'eln�:e­
-'col!a,biO'nald'o'r-lf,olnn'eloedotJ), ,plr,et'8n-
1ende' alUlmelntt'ar 'ais S,Utals venda's
,halnça.ndo !as' hasles de' um COln­
GUlr's,o' q,ue temi POII' otbtj,e'Cit:i'Vo' ,00-

mem'ooraw 8¡s .s ua,s, «IBodals¡ del Plral­
ta�) 'e quel 'Slelrá v§¡J':,dol .atté 28 ode
j ullh,o de' 1980.

IP,atnal oOIn-corr-e'r ba'st.a 'coll:atr na's

cadelnnett'als' lalg,olra: 'edittatdà·s as' 'sie­

nhals ,ooorrestpolnde.nit'8ls: àSi ClomtplralS
(fue fnz€lr 'nai «'Far,a,ut>o�).

o.s tp'némli'osl s·ã-o a,l;j'citalnta,s '81 ,i!n­
ol'uem um ,au1'OmI5'v08111 oomo s,e'ri a
·natlJt�all.

Aglra'd'e,oelmo,s à la,dimini'sltlmçã,o
Q¡¡¡' «'Fatra,utt>o» .a ·g,elnltiilaz:al dto' co,n�
vite qlu,e' ,nols d:I(lg,i'U 'e' al ,olfenal da
hcnliltal me'dallha.jpoorta-,ohav,e!s' qUie
foj >cliosttJl'ib uí,dlal tp:elito's oÇl,n 'úda,dlo,s ,e

as'siinal:lal a f,esit,i'v,a ,dattal da' €mpr'e­
sa a, que no's ,e'stam,o's ¡f,erf,elr,i,ndo
mUli,t,ol �uS,1laimen¡te.

FLORESTAIS
contots, e no a'no de 1975, a's, va­
lOlrelsl ·f.olram 6S 1'65 he'ctare>s de
HOlre'slta! ,e' 29179 Ihelmalre,sl del moa.to
e Ipa's'tag,enls, no t'Oltal!' de' 2' 241
·incênd·ios que provocaram ,dana,s
eoonómko,s ,da ,o,rd,em ,dos 763
m·i,1 ,CO,MOiS.

O 'DaIS'O do ,inoêndiol ,dai Se'rra
de Monohique é 's,i'ntomMko. Re:i's
Luís ,soll'¡'oi,�olu, pois, a'o Governo,
qu·e al!ém de tomalr pr,ovidê,noia's
pairai 'reINorestt,alr aiS zOlna,s af.elcta­
aa,s, dobrar a's' >Bomhe'i'ro's Vol un­
túriols daqU'e'lal l.l'oDaII,i'dadel e' equi­
pam'e'nrtoQl e téoni'oo,s que pOlss,ibi­
,!,iotem um combalt,e ·elfelct-ivo a'os
incê,nod'i'Ü's.

O CASO DA C. R. T. A.

Desfecho
de uma polémica
aguerrida

No «Diáoio da República» de 3
d e A,g:OIS,t:OI ,fio,i, ,publi'i cado o 's e­

guintlesl tdespalcho' .exarado pello. Se­
Gretánio de E's�atdo' e Turismo> Li­
cínio Alima'ida Cunha:
«Conoid erando q u el al conetitui­

çãlOl ,def.in:i't'iva da cornisaâo exe­

cutive dai Corrussâo Re'¡¡oional de
Turismo do Alg,a,rve' continua, de­
pe'nd'e'ntte dai resolução f,iinall, da
Assemoleiæ dai Re¡poúbl'ilca, nai s,e­

quêrucie. do! pedido de ratificaçâo
du D.elorelto'-,Le,i' In.O 14/79, de' 6 de
Fe'velre'ir'o, pello que Inão é opor­
tuna Ipro'ceder delsde, ,já � 'e,xt,i'n­
çã,o' da 'comilslsão atdmitn'istrativa
qu'e a slu>bM,itu,i.
CDnsliderando, porém, at con­

veniêncial del ,s·e pôr telrmo' a'O

regime' d'e' ,i'n1'e:rioni'dalde' do' ireSlpe,c­
to; "'01 Ipr,e'slidoen t,e, 'calrgo, que, a's,slim,
.resllJ'l�aré retolr,çaldo '. ·frent,e' em e's­

p'elciall, às demai's' e'nrtidades do
d i s,1lr,i�o;

Ne's!,elS> re'nmo,s, ,o,uvi·das as .câ­
,marais' mUtni,oipai'sl do distrito ,de
Falro e' tendo, 'e,m co'ntal as PQls,i­
çõels' que' as,sumiram, nomei,o, o

,¡;ce·nci.a,dOo 'I·smaell' Hi:be,',ro, da' Cu­
nha p.ara. 'O> 'Cango' de tpr'es,idetnte, ·da
comi's'sã,o adminilsltlrativa da Co�
mi's,s'ã,o' tRelg-:o'na'l de' Turi'smo d,o

A.:galrve, dando por finda. a actuat

s!¡tualção de ,inte,ri'nidade' dai res­

pectiva oresidêncie».
Convérn acrescenten que 'C' 'es­

pírito de dedicação e entueiasmo
,de Catbtri1l:oal Neto pelos problemas
du turismo all'galr,v"'D mereceram do
mesmo, Secretár-o dé Estado o

seg uinte:

LOiUVOR

Louvo .Joaquim Malnuel' Caorita
Ne't,ol pair, du.rante o tempo' em

que ,de's,e.mpenlho,u iontelr,inament,e
as funçõ'els de presidelnte da' Co'­
mi's'sã,o, IRtetQ.'Onal1 de Tuni.smo· do
A,lg,atrv,e, "'elr Elixer-ci'do' uma' alct,ivi'­
daldel di9.lna', do mai,oir apof'e'ço po'n­
d o alOi,mal ,d'o'si Is,eus a:faZ!e·¡e's tp,ro­
fts,s,j'olna,is 'e da sual vida, pa.rt-i,culalr
o ,intelre's'se, do turi,smo al!'ga.rv.:o.
Com ralro entu's'ialslm'o, a'celntua­

do espílrho, ,de d,edicaçã-o e perfei-
1'0 co'n,hedmelnto. da' a'cção a de­
senv,0.¡v,8II' pOIf aquelJe óngã,o regio­
rail de' wri'smo, J,oaquim JIIIanue.!
Cahr,i,ta 'Ne1o so'ulhe. -pres,tigiar o

bom ,nome do, tUlrbmo' ai¡'g3rv·i-o e

nalcilo,nal 'e' de,s,envot)'Veu u'ma a,c­

tua'ção' que' mu'ito 'con·triohu·u pa,ra
supe'ralr 8> cr,i,se' q:Ule' r'e'celfl!t'5'me'nte
�e atraves·s'ou.

--------_._----------_.

UM

PAÍS DAS
A a,veonttIUif'Bl do's Plolr!'ugue's'e's

'pe'�os maire's nu,nlCta dantelst nalv,e'­

g,adlQis começo,u no 'tem'Pol dos
viell'e,iros ,e citaiS ,c3Ira'vell,als. GOlm
e,s's'e s peq uenOls ,balr-ools drem'o,s

--�---------------�---�----_._---�-

NOVAS LICENCIATURAS
IPel'al .Fatcuilld'ade de IL'e�,ra,s da

U,ni,ve'rs,¡,datde de t'i slbola, 'a.catboa d,e'
,colndluli,p lal 'Slua' II,iloo'ncilaltUtral em

Germâniicas at n,ols'sa ,oomplrolv:ln­
Citalnal sir.' Dr,' D. iMari,a tMalng.a,r,ida
Valsq ue,sl d-o' N'a's'c;,melntt D. Ne't,o
Lopes, na�tU'ralll ,de iF'airo, casaldla
Claim '01 tn.o·SSiQ> >comprolvilnoi'a no' e
pr,ez,ado> ami,go' 'Sir. 6ng.o Teon';'co
Agrélr,i,o Amâ'nodi'o' J'o'sé N,ett:o Lo­

pe's' filliha da' 'no,s sal conlt,e'rrâlnea
sir.' D. M'airita, ode' Il.!olu'rd'esl V'alz doe
BalnmlS Va'slq u'es 'd,o' N'8sI0:m'elnJtO> e

d,o nO'S'Sl() dedi,oad O> a s s'iln,aIM,e' Sir.
COlns'tantino tCâ,ndido do, N,asoo!-

ment1:!O'.

A sir.' Dr.' D. tMa!riia· M,aor,g,ari>d:a
era, J'á Nree,no¡atda, em Afltgllo-ametri'­
caln'as ,el Item ,es'tado '8 ,e,xe,r,oe'r

fu'nçõ'e's dlo,clentes In,a Es'ooilla, S'8-

cundtálr.iI8J del T>êI",irl\a, ass,i.m oomo

se'u maid do.

¡P,e,la If;aloUildade de .Meldi,Óna' da
U,niv,elrslida'dta Ó� IGilsbol8>, alcalha de'
COlntoltui,r al sua Ijti;c.etniOi,æ una, a n o s­

sa ,co,mprolv:ilnd:aln181 s,r.' Or.' D.

Ma,rga'rida Matrital Neto Lopes do

['J:aISloi,melntbo, Inatturalll de' M'onoalr,i}­

pa,Olho (Olihão), ,Gals18tda, com 01 s'r.

Ellig.o A'9,ró>nomtO Ped'ro tMalnuell

Vasquelsl doO lNas'oim,entt·o·, ¡pr'e'slt-an­
do s,elr'l/iiço InlO IMiln,is.télni'o da A:g'ni,­
,oUllltural '81 P,e,sloas, ,em .L,i sib-ala. e

fi,!lha' d'al ,s!r..
' D. 'Ma,pia' J udti:t,e' Pall­

melilra ,N,etto Lope's '81 ·do s'r. Cus,­
tódilO' Se's'!'n,a,ntd o Nob-re' :Lopes,
f ulnlc:iio n á'nilOl do B'alnc c N,adoln alf
Utll1.'ram alri,no 'em lialv'lr,a ,6 InoO s so

e sJtim'a,d>Ot am'i,g,o' el a s's,"n'alnre que,
duratnt1:>8i IvárioS! anoos, exerceu f.Utn­
çõe,s ,noOI lB. N. IU. em Loulé.

Pa,na 'os' jlolv€lnSi ¡¡.ilcenoiatdo,s ,e ,a

s'e'usl palis 'elndielr,elçamos ·os nosls,os

pafalbéns, ,oom 'O's meIJ,holr,e's voto's
de ,birilllhalnt'ElIs c:alrre.kas p'rolf.isslilo­
nai,s.

VELEIRO

CARAVEL.AS
noIvos Imundo,s aio m·undo e 181:lalr­
gámoSi ais fnolnl�e'ilna,s, de-site peq ue­
no Inectân,glull,ol eur'op8Iu.
A 'elle' Irelg,reslsám>Ols ,em 1'975 em

deb,an-dada 'Com �ráge:is Itraine'f,a,s
q u,e 'em Aln'9'oll:a, ¡fa ram alco,s,slada s
p,el:os v'elntt'o,s ,do! .Leste,

A,gona, reslta�nlOs 'v,i,v'elr de li'te­

cOlrd'alçõ,e's' de um IpalS'Statdo de' g,ló­
ri,a q,uel 'nos' f,oli, .p'nOtp'o'nOli,olnado .poor
frá,ge'is ,elmb¡¡¡r,caiçõeSi qu,e, ,a�,inail,
a:-nldal ,não ,de,g,atp8lr,eoe,ratm oomtpl'e­
tatme,nlve, pO'ilS s:a,bem,os qu,s, em

t.od'o IO, oM ulntdoo, !há atpena,s 10 v,e­

le'ilr'ÜlSI ,qlule' ,são fielis rB!pnoduçõ'&s
d a'q u,e'le's q,ue, em> 'SéCUI!IOs 'Ip,a,s'sa�
dO's, foram, 'OISi s'e'n-hOores, do·s ma-·

're,s ,e ,a eOlfiOt8' de, gtil6ni,a dais lpa'r­
t ug'ue'se's.

E, quem qu,itZleor S8lbelr ,oomo ,s·ãtO,
ba'sta de'SllloDalr-'se ag,oral à Ma,ri­
na dB! Vill'8!moura ,pa,nal adimionalr >él

e'�egâ,n,oia de' lum' ,balnoo à \/iell·al ,e

alplr'eIO!latr ra. comoa,idtatd'e a; s'e,gu­
rilln'ça ,oom que thoJe é IP,Ols'sí'vel!,
vi'aljlalr ,ne's's'es' Ifirlág,ei,SI e- 'SI:mpátt'i,oos
vel!le:1ro!s.

O «Eni,oh Bor,gmalnl) ·s,'mlbOll,iza' ,a

rea,!li'z'a'ção del Um 'so(\lh'o de um

oidaldão al!'emã-o qU'eL Slslm.plre' de­
s,ei-o,ul 'p'olss'u,i'r ·um 'V,B!I'eiw palna
U�I:J Ip,ráplr.i'o. Con'Sieglui'U-Ç> ma,s 'a's

elnoalng,o,s 'oom tal og,ue. Ima,nutenção
toülrnatr,am· ac,olns'ell:há'velt 'o ,seu alr­

nelnd-am e'n,t,o. 'DoaH a, raIZ ã,o .po'r q ue

(IQOnJl¡rnua na pág. 4)


